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Enaltece, o Deputado Vergai, o Sentido Patriótico do Programa do PCD
Profissionais de Nivel universitário Debaterão o Problema da Carestia

" >

Diretor do Moinho Inglês Favorável ao Comércio Direto Com a URSS
PROJETO DECISIVO
PARA O FUTURO DA PAZ
Molotov, em nome do governo soviético, apresenta aos ocidentais um tratado geral de segurança
européia aberto a todos os países e válido por 50 anos — Os americanos e seus sócios obrigados

a colocar as cartas na mesa — Texto completo da proposta da URSS
Na sessão de ontem da Conferência dos Quatro,

reunida em Berlim, o chanceler Molotov, em nome
do governo soviético, apresentou um projeto de tra-
tado geral de segurança européia, aberto a todos os
paises da Europa e válido por 50 anos e uma moção
sobre a Alemanha. Esses dois documentos consti-
tuem a mais clara contribuição para a garantia da
paz c da segurança na Europa, pois são de moldes,
se aceitos pelas demais potências, a afastar definiu-
vãmente os receios de qualquer agressão na Europa
e (i garantir a segurança e a independência dos pai-ses europeus. Diante dêssee documentos os «ociden-
.ci_» deverão revelar ao mundo se querem realmen-
te a paz ou a guerra.

TEXTO DO PROJETO SOVIÉTICO SOBRE
A SEGURANÇA EUROPÉIA

Ê o seguinte o texto Integral Ho projeto do Ministro So-Hétko dos Negócios Estrangeiros, intitulado «Tratado Ge-ral Europeu Sobre a Segurança Coletiva na Europa»:
PRINCÍPIOS gerais

A fim de salvaguardar a paz e a segurança c impedir
uma agressão contra qualquer pais na Europa;

A fim dc reforçar a eolalmração internacional, de con-
formidade com os princípios de respeito, dc independência
e da soberania dos estados e da nfto interferência em seus
assuntos internos;

A fim de impedir a formação de grupos de estados eu-
ropeus dirigidos contra outros estados europeus, o que dá
nascimento a atritos c u relações tensas entre as nações, e
a fim de realizar uma ação concertada de todos os paises eu-
ropeus para salvaguardar a segurança coletiva da eiiropa;

Os Estados da Europa, lendo por guia os objetivos e os
princípios dn carta das Nações Unidas, concluem um Tia-
lado Europeu Geral Para a Segurança Coletiva na Europa,
baseado nos princípios fundamentais seguintes:

1») O Tratado será aberto a todos os paises europeus
sem distinção dc sislema social, que reconhecem os objetivos
e assumem as obrigações provenientes do Tratado;

A conclusão do Tratado Para a Segurança Coletiva na
Europa não afetará a responsabilidade das i potências(União Soviética, Esiados Unidos, Inglaterra c França) no
que concerne ao problema alemão. Este Tratado será Ue-
jrulamenlado segundo termos estabelecidos previamente pe-ias i potências;

2') Os signatários do Tratado se comprometem a ahs-
ler-so de qualquer alaque contra uni onlro membro e de re-
correr a ameaça ou ao uso da força em suas relações inler-
nacionais e, dn conformidade com a Carla das Nações Uni-
das, resolver, por meios pacíficos e por métodos que não se-

CONTROLE DE
PREÇOS E
CARESTIA

ORIENTADO 
pelos

economistas Pom-
peu Acioíy Borges e
Aristóteles Moura, reali-
zar-m-á esta noite um de-
bate público sobre o mo-
mentoso tema do «Con-
trole de Preços e Eleva-
ção do Custo de Vida».

O debate é promovido
pela Comissão Prepara-
teria, dos Profissionais
de Nivel Universitário
pela Emancipação Nacio-
nal, que será solenemen-
te empossada na oportu-
nidade. Integram essa co-
missão, advogados, ar-
quitetos, agrônomos, en-
genhehros, dentistas, mé-
tlkós, economistas, qui-
micos, professores e ve-
termários.

Para o ato, que terá
lugar na A.B.I., às
20,30 horas, além dos
profissionais de nivel uni-
versitário, são particu-
larmente convidadas as
organizações femininas c
juvenis do Distrito Fe-
deral.

jam de natureza s põr em perigo a paz e a segurança Inter-
nacionais na Europa, qualquer divergência que possa surgir
entre eles;

8') Os signatários do Tratado deverão se consultar
quanta, na opinião de qualquer um deles, existir um perigo

de ataque armado na Europa contra um ou vários dos sig-
natários do Tratado, a fim de tomarem medidas eficazes
para evitar esse perigo e para manter a segurança na Eu-
ropa;

4') Todo ataque armado na Europa contra um ou mais
dos signatários do Tratado será considerado como uni ataque
contra todos os signatários. Caso um tal ataque se produza,
cada uma das partes contratantes, exercendo seu direito de
defesa Individual ou coletiva, prestará assistência an pais ou
aos paises que tiverem sido atacados, com todos os meios de
que dispõe, inclusive o emprego da força armada, tendo em
vista restabelecer e manter a paz e a segurança Internado-
nal na Europa;

>V) As partes contratantes se comprometem conjunta-
mente a discutir e a determinar em data próxima o proces-
so segundo o qual a assistência, Inclusive a assistência ml-
litar deverá ser dada pelas partes contratantes no caso de
se produzir na Europa uma situação reclamando um esforço
coletivo para o restabelecimento e a manutenção da paz na
Europa;

6') As parles contratantes deverão imediatamente enviar
ao Conselho de Segurança das Nações Unidas, de conforml-
dade com as' cláusulas das Nações Unidas, todas as informa-
ções sobre as medidas tomadas ou enenradas pelas partes
no exercício de seus direitos de legitima defesa ou em vista
de manter a paz e a segurança na Europa;

7") As partes contratantes se comprometem a não parti-
ripar de uma coligação ou aliança e a não concluir acordos
cujo objetivo esteja em contradição com os objetivos do Tra-
tado de Segurança Coletiva na Europa;

8') Tendo em vista organizar consultas entre as partes
contratantes previstas pelo tratado e examinar as questões
levantadas pelo problema da segurança na Europa, ficam
previstas as seguintes disposições:

a) A organização de conferências periódicas nu, cada
vê/, que a necessidade se fizer sentir, conferências espe-

ciais nas quais cada um dos Estados será representado por
um membro do seu governo ou por qualquer outro repre-
sentante especialmente designado para esse efeito;

b) A criação de um Comitê Consultivo Permanente,
que terá por tarefa redigir recomendações apropriadas des-*
finadas aos respectivos governos aderentes do tratado;

c) A criação de um organismo consultivo militar, cujas
atribuições serão fixadas em tempo oportuno.

9') Reconhecendo a responsabilidade particular tios
membros permanentes do Conselho do Segurança das Na-

ções Unidas no que concerne à manutenção da paz e da
segurança internacionais, as partes contratantes convida-
râo os governos dos Estados Unidos e da República Po-
pular da China a enviarem seus representantes como obser-

-adores junto aos organismos criados pelo tratador
10f) O presente tratado não afetará em nada as obriga*

ções que comportam os tratados e acordos Internacionais
concluídos entre os Estados europeus e cujos princípios _
objetivos estejam de conformidade com os princípios e obje-
tivos do presente tratado;

11') A duração do tratado será de 50 anos.»
íNa 5* página publicaremos o texto da moção sobre a

Atasianha).

FICARÁ EM DISCUSSÃO
BEK1JM, 10 (AFP) — Os ministros Bidaulf, Éden eDullcs intervieram, rejeitando inicialmente o novo projetodo ministro soviético, mas depois, os quatro concordaram

em considerar que o debate sobre as propostas do chan-celer Molotov não está encerrado. Resolverão depois deamanhã, à luz da discussão da questão anstriaca, se prós-seguirão a discussão de hoje no sábado ou cm data ulterior.
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V. M. Molotov, Ministro do Exterior da URSS

NAO PARTICIPARA
DO GOVERNO

ROMA, 10 (AFP) - Con-
trariamente às informações
espalhadas ontem, de fonteoficiosa, o Pnrtirio liepubli-
cano decidiu não participardo novo governo, presidido
pHo sr, Mario Scelba.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMAIOM-TOSA POPULAR
—¦ ¦ ¦ ¦ ' --¦ - f

Digno de Estudo o P
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rograma do PC
AFIRMA À NOSSA REPORTAGEM O DEPUTADO CAMPOS VERGAI
VARIAS DE SUAS TESES NORTEARÃO OS PATRIOTAS, ACRESCENTA 0 PARLAMENTAR PAULISTA— No projeto de Programa do Partido Comu-nista do Brasil há proposições dignas de apreço, demeditação e de estudo — declarou-nofe ontem o depu-tado Campos Vergai.
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O representante paulistainiciou stia entrevista afir-
mando que «é preciso quetodos se apercebam de quenâo estamos mais na época
de se verem fantasmas à
luz rio dia; os tabus estão
sendo rompidos pela Inte-
ligència e pelas necessida-
rt«s da hora presente e, as-

sim, des'emos encarar a vi-
da e suas exigências comespírito compreensivo e prá-tico>.l
AMPLIAÇÃO DO NOSSO

COMERCIO EXTERIOR.
•— Nã0 6 — prosseguiu— um programa pessimis-ta, porquanto fere, de íon-

te, problemas que nos an-

Manobra Divisionista do
Ministério do Trabalho
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Ontem, à tarde, o Sindicato dos Trabalhado res em Moinho; recebeu numerosa c entusiás-
tica assistência

Assembléia Decisiva Para a Greve
Às 14 horas de hoje, no Sindicato os trabalhadores em moinhos deli-
berarão sobre a proposta do TRT -- Em causa a unidade do movimento

GREVISTAS da indús

OSVALDO SM AÇÃO — Finalmente, começara::} os treinos
_D- jogador.es da seleção brasileira. Parece, que a demora
em reunir os representante:, tio nosso futebol ue. baseou na
*__ /_Ç»a dos ofaqües, tr.don, de frito, gnsandn de fíiman

léonicus e fífriwt: Ai cslá o exemplo de Osvaldo,
i*iervt%ição aenSucional. U lii reportagem completa

-  'mi vúijinu sele., .,„,...„. . ,

OS tria de moinhos, mas-
sas alimentícias e biscoitos
vão se reunir hoje, às 14 ho-
ras, em assembléia-monstro,
para deliberar sobre a nova
proposta feita ontem pelo
Tribunal Regional. A pro-
posta é a seguinte: 1' — Os
operários aceitariam a _epa-
ração do pessoal dos moinhos
do das massas e biscoitos e
2' — O pessoal de moinhos
voltaria ao trabalho com o
seguinte aumento: 40 por
cento sobre os salários até
Cr$ 1.200,00 e 35 por cen-
lo para os salários de 1.201
a fi.000 cruzeiros; o aumenio
máximo seria de 600 cruzei-
ros.

DIF1CTL ACEITAÇÃO

Em assembléia realizada
algumas horas antes da reu-
niâo no T.R.T., os grevistas
rejeitaram essa proposta.
Os operários tomaram essa
decisão pelo fato de que a
unidade do pessoal de mol-
nlios, massas e biscoitos pos-
.'ihililoit a deflagração da
greve. Kstão convencidos,
ei» mm mmm, ou* a _Kt*

ração contida na proposta
provocará a ruptura da uni-
dade e sacrificará os traba-
Ihadores em massas e biscoi-
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P»t AMBIENTE agitado
<"¦ pela ação divisionista do
Ministério do Tia balho reali-
_oti-.se, à noite de ontem, a
reunião para a eleição do or-
gào executivo da Comissão
Intersindical pelo salário-mi-
nimo. A assembléia, que se
reuniu na sede do Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-
iria Química o Farmacêutica,
decorreu, até quando encer-

t rávamos ns nossos trabalhos,"sob 
pressão aberta e desçara-

da do Ministério do Trabalho
e da Policia. Inúmeros diri-
pentes sindicais foram prol-bidos de Ingressar no recinto
da assembléia, an qual só ti-
veiam acesso diligentes cre-
deliciados pelas diretorias sln-
dlcais o funcionários do Mi-
nistério do Trabalho. A porta
do Sindicato, S «Uras» da Or-
dem Política e Social foram
postados em atitude ameaça-
dora.

No plenário travou-se aceso
debate cm torno da proposta
do delegado da federação dos
Jornalistas, Maria da Graça,
para que tivesso acesso à reu-
nião grande número dc tra-
balhadores que ficaram do
lado de fora, entre êlcs mui-
tos dirigentes sindicais e co-
missões de grevistas.

Note ambiente é que fun-
clonários do Ministério do

Trabalho, membros das rtire-
ções de alguns sindicatos, co
mo o sr. Euiipedes Aires de
Castro, se entregavam a ver-
dadelra cabala para impor a
chapa organizada por Jango
Goulart. O representante do
Sindicato dos Enfermeiros,
sr. Celso Rosa, retirou-se do
movimento logo ao início da
reunião, como protesto con-
tra a ação do Ministério rio
Trabalho. Contudo, a maio-
ria dos dirigentes sindicais
parecem decididos a defender
por todos os meios a unidade
na luta pelo salário-mínimo,
resistindo às tentativas divi-
sionistas do governo de Var-
gas.

gustiam no momento, mas
que podem ser perfeita-
mente solucionados. R?co-
nhece, por exemplo, que
somos um país imens- °
cheio de possibilidades eco-
nômieas e de riquezas na-
I tirais magníficas.

Em sua tecla ftindamen-
tal, o documento deseja ar-
dentemente que o Brasil se
liberte do jugo do imperia-
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Deputado Campos Vergai

lismo e fique dc mãos sol-
tas para operar, segundo
suas conveniências, n0 vas-
to campo da exportação e
da importação. .Nesse ferre,
no, o projeto amplia, com
as devidas proporções eVb-
lutivas, a genial medida
tomada pelo visconde rie
Cairú, em .1S0H. quando
mandou abrir os porto?
brasileiros a todas as ns-
ções.

PAZ COM TODOS O*,
POVOS

Acentuou, a seguir, o par-
lamentar bandeirante:
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A esposa de Chaplin

Renunciou
à Cidadania
Americana

T ONimES, 111 (ir) — Rennn-•" ciou A. cidnditnia americanaOimn Ohnplin, c-pma do cnnia-
«rad» ator Ohnrlio Chaplin. O
ecal» ilii cspo.a ile Oarllioí tem<i slgnlficndo dn um protestacontra- a lnlolerAnclii faiclstado governo americano, quo prol-blu a filtrada de Charlie Cha-
plln no» EntadoK Unido».

A declaiio dn (lona, quo e fi-lha d» fumos» dranuitnrco ame-ricanò Kugono 0'Jíell, reeent--
monto fnli-iiiln, osla roporcntln-ú» vivamente,

Vantajoso Intercâmbio
Direto Com a U.R.S.S.

Favorável a essa medida o diretor de impor-
tação do Momfio Inglês

— W\EVFj havei; em princípio, intercâmbio comercial di-"iyeío entre a União Soviética e o Brasil.
Tal declaração nos foi feita onlem pelo diretor de se-

Cão de importação do Moinho Inglês, sr. Alcir Cabral, após
referir-se às mil e quinhentas toneladas de trigo soviético,
em grão, recebidas por aquele moinAo.

— Aon brasileiro., prosseguiu oentrevistado, interessa o trigo deboa qualidade a barato, e tudo
quanto sabemos a respeito é quoa partida foi comprada k Flnliii-
dia, embora procedente do Mar
Negro.

VANTAGENS DO
TRIGO KM GRÃO

Com referenelu no lngn t.-aim-
pnrliiün pelo limlo HhII.h. «Aqui-la>, procedente da União Hnylé-
Ue*, revwnctiíio bo Em sil pelaViniAnd,». iimn Hln-Ji a Sr. Al-

Suponho que o trigo seja deboa qualidade. Nesse sentido têmsido as declarações oficiais. Con-tudo, ainda não recebi a análisedo trigo, elaborada por técnicos,embora deva tê-la nos próximosdias.
K concluiu:O trigo, em grilo, que orarecebemos, tmn a vantagem queseu» iüMiIiioü at> pniflliun pninHlinifiiilui.ao dn gndn <¦ ile hvêa

tímea» ao if.Iiíiio, poiloni ser (h-
l)íicacioB f.Tcln, lut.ilnlio, éle'.,
»ii_-pr„ililtoi -t-mpie rr.i-iiMii.m

¦*- *"v- -rrfit._lti-.--aV -m . , _. _.

ATITUDE DE GOVERNO FANTOCHE.
CM SUA EDIÇÃO dc ontem, estranha o próprio aparelho estatal do Brasil. Sfo eon^™ «.Inrtint i\n 1.rfii_.l,v n fmiei At* n trnvòrnn .-lncAan l.nnfiW-vnl. ««««__»«« _._-4._.__i^_._. _i___.«Jornal do Brasil» o fato do n jrovèrno
do Brasil ter convidado os EE. UU. a envia-
rem emissários ao nosso pais, a fim de ver.
ficar se houve ou não freada no Paraná ca-
paz de destruir extensos cafezats. Lembra
o velho órgão que outros governos n„o che-
çarani a tanto, julgando suficiente as expli-
cações já dadas em resposta k campanha nor-
te-nmericana contra o café, por motivo da su-
bida dos preços do produto. «NSo devíamos
permitir que se pusesse em dúvida a nossa
palavra oficial!» — exclama. E adiante,
acrescenta: «Enquanto se fala dc nacionalis-
mo, cometemos atos como se nos consideras-
semos sob tutela».

li justa a indignação do jornal do conde
Pereira Carneiro ante a repugnante demons-
tração de servilismo do governo Vargas,
abrindo o interior do pais a devassa de in-
vcstlgadores americanos, realizada a custa da
nação, para tentar conter a irritação de meia
dúzia de banqueiros e senadores ianques que
se referem à nossa pátria, como a um covil
de ladrões. Entretanto, nSo há por que es-
tranhar o gesto imundo. O caso escandaloso
de agora náo constitui uma demasia exótica
de Getúlio nem sucede por acaso. Traduz
fielmente o próprio caráter do governo e do
regime em que assenta. Constitui, assim,
mais um episódio que confirma Integralmen-
te a análise da situação brasileira contida no
projeto de Programa do Partido Comunista
do Brasil.

Que dia o Programa dos comunistas?
Que o pais 6 dominado e pilhado pelos impe-
riallstas americanos, os quais controlam nos-
so comércio exterior_e delem as posIçRes-chà-
v_ ua economia nacional. E mais, que os
trusles Ianques Instalam «cttft homens no

clusões Irrefutáveis, porque extraídas doa
próprios fatos. Nessas condições, o govêr-no atual reduz-se a «um instrumento servil
dos imperiallstas norte-americanos» • «é porseu intermédio que os monopolistas lanqnes
saqueiam e exploram ao nosso povo.

£ isso o que explica precisamente o fa-
to que provocou o cândido espanto do «Jwr-
nal do Brasil»: Getúlio, enquanto fala em
«nacionalismo», age «sob tutela». O caso ex-
prime uma situação que tende a se agravar
dia a dia, pois, premidos pela crise e no af&
de assegurar seus lucros fabulosos, os trás-
tes assenhoream-se cada vez mais de noss»
pais, anulando sua independência e proc-ran-do por todos os meios transformá-lo numa
colõnfa dos Estados Unidos.

Não se trata, assim, de. um o« outro ges«to isolado de servilismo. A questão ê multe
mais RTave, já qne está em perigo a própriasobrevivência do pais como nação. Pura
coiijurar essa ameaça, o Partido Comunista,
em seu Programa, estende a mão a todos os
patriotas, a todos os que não tom Interesse
em manter o ndienlo jugo Ianque, pura qnese unam na luta comum pela libertação na-
cional. A esmagadora maioria da nação,
desde os operários e os camponeses ate vas-
tos setores da indústrln e do comércio nado-
nals, nüo tem por que aceitar a colonização
da pátria de braços cruzados e tudo tem a
ganhar com o,livre desenvolvimento do pai».
Diante disso, nada poderá impedir que se
constitua uma ampla frente democrática de
libertação nacional, capaz de conquistar um
regime de independência e liberdade, de as-
segurar.o progresso da indústria e a liberta-
ção da agricultura dos grilhões dn latifúndio
e de aluir para o nosso povo uma era de pa/
e „„umt_nri3.

%
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Roupa na Corda
J. B. TAVARES DE SA

As comadres do siluacionismo municipal e estadual — Jânio e Garcez la-
vam a roupa suja aos olhos dc todo mundo. Da corda que vai dos Campos Elisios
à Prefeitura pendem as cuecas e outras prendas intimas, embandeirando os fun-
dos do quintal dessa mesma laia que constitui o estado-maior das classes do-
minantes.

Que nos ensina o bate-boca entre o prefeito e o governador?
Ensina mais uma vez que os politiqueiros e os demagogos das classes do-

minantes são farinha do mesmo saco. Até quando se apresentam diante do elei-
tarado, uns como governistas, outros co mo oposicionistasi estão nos bastidores
entrando em conchavo, à revelia do povo, contra o povo, ,
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O governador Garcez aca-
ba de revelar o encontro se-
sreto que teve com o candi-
dato «oposicionista*. Jânio
Qundros, em pleno pleito de
março do ano passado. De-
cldlram a portas fechadas, às
escondidas dos eleitores, «dar
outros rumos à campanha.»
O governador ponderava a
Jânio que os termos em que
vinham sendo feitas as suas
acusações e denúncias eram
prejudiciais...

Depois da eleição e sobre-
«ido no período em que Já-
nio e Garcez manobram
mais em torno da sucessão
estadual, tendo cm vista o
pleito presidencial, vemos quo
tanto um como o outro se
atiram aos p«5s do sr. Getu-
lio Vargas, disputando suas
boas graças. Jânio, o puro,
quer o apoio do impuro Gar-
çez. Garcez passa a mão na
sela e quer montar em Jânio
com botas e esporas."*Os 

podres descobertos con-
firmam ainda o juizo que o
povo paulista ja faz há mui-
to dos sacristãos da direção
do P. D. C. Com a insuspei-
ção do irmão da opa, Jânio
reconhece a avidez daqueles
fariseus, pretendendo vender
yua falsa bandeira cristã ao
beato Garcez por três secre-
tarias, pelo Banco do Esta-
do, o Instituto lo Providân-
cia, a Caixa Econômica o a
chefia da Casa Civil que,
além do mais, dispõe ele uma
verba secreta de cômoda ma-
nipulaçào.""'fi 

preciso que chamemos
a atenção de cada eleitor, da
cada cidadão paulista, sobre-
tudo dos operários, dos tra-
balhadores do campo, elos ho-
mens do povo, para esse espe-
tácido eloqüente. Aí estão os
fatos concretos para o des-
mascaramento dos demago-
gos, tanto os do governo co-
mo os que fingem de oposl-
ção.

Devemos compreender, em
íace do tudo isso, que não
basta substituir Getulio por

um Jango, por um Jânio Qua-
dros ou uin Garcez. Temos
qtie modificar a estrutura do
regime, Temos quo substituir
esse regime de latifundiários
e grandes capitalistas, servi-
cais do imperialismo ameri-
cano, por outro regime, por
um regime democrata popu-
lar, em que o poder seja exer-
cido pnr autênticos represen-
tantes da classe operária, dos
camponeses, pobres, médios
e ricos, da intelectualidade,
do funcionalismo civil e mi-
lltar, dos artesãos, dos peque-
nos comerciantes, dos indus-
triais, da própria burguesia
não comprometida com os co-
lonizadores ianques.

Nas lutas que se avizinham,
coir.o nas próximas eleições,
em-que devemos conduzir o
eleituado a votar pela apU-
cae-ão de um programa popu-
lar, por uma melhor compo*
sição cio parlamento no Es-
tado e mi União, a bas**. de
toda frente única, de toda
aliança, interessando às íõr-
ças progressistas e patrioti-
cas, não poderá ser o uso
de palavras bonitas, us pro-
mossas abstvátus do3 caudl-
lhos messiânicos. As alianças
eleitorais, as frentes únicas
de luta terão de bitsear-se na
posição clara e firme de ca-
da partido, cada organização,
cada grupo ou cada persona-
lidade em relação aos pro-
bicnias concretos da cia&se
operária, das grandes rrasSas
populares, das forças empe-
nhndas no desenvolvimento
independente de nossa eco-
nomia, na liberdade de co-
márcio com todos òs países,
na asseguração do bem-estar

. material, das liberdades de-
niocryticns, da cultura de nos-
so povo.

São muitas e cada vez
mais amplas e mais expres-

BÍvrs as manifestações oiiun-
das de diferentes setores,
em apoio a todos ou a ai-
guns dos pontos do Progra-
iria de salvação nacional que
o Partido Comunista do Bra-
Sil submete neste momento ao
exume das forças políticas o
sociais interessadas em evi-
tnr a. catástrofe econômica,
em salvaguardai a soberania
nacional, em arrancar o pais
do airuso, da miséria e da
opressão em que vive.

Não *e trata dc uansfor-
mações de curutec socialista.
Aíí soluções propostas para o
momento atual não .ão as
constantes dos objetivos fl-
najs a que se votam os co-
muhistas, como vanguijrda da
classe operária. Trata-Bq de
medidas que atendam às ne-
cessidaaes imediatas do pro-
lètariado, dos camponeses, ''as
camadas médias da popula-
ção, du intelectualidade, do
comércio, da indústria nacio-
nal, de todas as forças pro-
gressistas ,-ue se vêem to-
lhidus por unia política de-
claradumet,te oposta ao de-
senvolvimento (como dizem
03 pro-homeng do governo
Vargas c seus amos dos ino-
nopolios ianques) «excessiva-
mente rápido» da economia
nacional.

Desiludidos, afinal d«sen-
cantados dos demagogos que
se desmascaram como instru-
mentos e privilégios caducos
da ganância de latifundiários
o grandes capitalistas atola-
dos em negociatas e vendi*
dos aos colonizadores noite-
americanos, as forças pro
gressistas têm hoje sro dia
um programa comum a de-
bater, no processo de forma-
çâo de grande frente úrnea
ántlfõudol e patriótica, uma
ampla Frente Democrática
de Libertação Nacional.

Unamos todas aquelas forças positivas contra a minoria
ínfima que nos mente, nos explora c nos arrasta à mina. Es*
sa deve ser a resposta da nação brasileira, do proletariado e
do povo, a seus inimigos internos o externos, que tais poli-
tiqueiros representam.

SUBORNADA A POLICIA 1

«S,uta Democrática» pergunta em manchete: |

«Afinal, onelo vumai parar? — Subornada» *rnar- é
«icõei, clu H.l\ — memento» ela policia civil e da %
poliel» milititr recebiam propinas «Ia Copa Norte e de |*im cassino cliinücstlno ile Cnpncnbuna — O» oficiais Ç
da P.M. estilo sendo processados — E os do DFSI'?» J

Com os «lo D.F.S.P. não acontece nudn, que Cies sito pagos -|

g para os excessos de taras, achaques e crimes contra o povo. %
% Veiam o caso do itssussino Rochiniia, ostensivamente Impune p

até o momento, apesar tle todos os Indícios, Quem chegar perto, |
: o gr-neral Brueutu (.Morais Ancora) manda esguichar Aguu. Ato *
i quando? Até que o povo se una e se organlz» g

POLÍTICA DO DISTRITO |

No <0 Jornais, escreve Ahelardo Romero: |

«tSuulift-ue, ontem, quo o sr. Getulio Vargas lnertcem ^
« nome tio sr. Mutil» Lavrador como candidato u depu- '
tmlo polo r.'1'.IJ. «lo Distrito. O Indicado, quo é pc-
riodlsta, poliglota; globo-trottorj eliinily, ttirtnian, gour- ;.
m«-t, banqueiro, Industrial « político, íol eleito vereo- |
ior, om 11117, polo padio Olímpio «lo Melo, quo o cie- 4
/ara, pomo cle-iols, ii presidência da Gaiola js ii se- -f
erctnrlo. do Interior o Sogurança. á

Consta t|iie, apesar desses títulos, o Indicado mio g
eontu, no r.T.IS., com a slmpntla da fuccSo jiingiiiMu.» <^

Multo menos cm as simpatias elo povo, contará o indicado |
i de Vargas. Man com Isto não se preocupa o escrlbu de ChiiW, %

que passa a um outro assunto. 0

ELOGIO DE CHATO I
No mesmo jornal, Chato elogia Gurcez: |

«SAO rAU 1.0, 9 — Nfio linsta
que 6 uni homem do bem, honrado
nha a encontrar a formula alta do candidato.»

que o fjnvorniionr go altivo, en dispo- íí.... K1
!g Garcez é um homem de liem — Chute* afirma. E acresecn- ^
^ ta: honrado e altivo. Imprensa às avessas. Ma realidade, Gur- '&

,!g eez nüo tem nenhuma destas quulleltidcs. E Chntfl, o aventei- ^retro mais desmorãllsado do pais, ni'io tem n mínima autoridade g
para falar em honra e altivez. §

TANCREDO TRANCADO |
Na íecéto política do «Diário de Noticias» encontramos

«No ...ibliiotn do ministro da Justiça,

1
abtlvemoK já« Inforniacão dc qu» careço de fundamento qualquer »

noticias sfihro a salda do sr.
pasta.»

Tancrodo continua trancado,
Hrculo de domésticos do Cutete.

Tuncredo Neves, daquela pí

CHOQUE DE CARROS
PETROPOLIS, 10 (Do cor-

respondente) — o ônibus
de chapa 53.181 (Minas Ge-
rais) — linha Rio-Múriaé,
pertencente à empresa EVA,
dirigido por Wilton Cholb,
residente à Rua Desembar-
gaclor Canado n.** 301, em
Muriaé, chocou-se com o
carro particular D. F.
12-47-85 guiado por José Au-
gusto Mi li tão, residente à
Rua Almirante Alexandri-
no n." 1 51, apto. 107. O
choque que ocorreu na Rua
Washington Luiz, determi-
nou danos em ambos os
carros, tendo saido ferida a
passageira do automóvel,
sra. Ana Bèrnardes Dantas.

Fecharão as Portas Por 24 Horas
As Casas de Comércio de Niterói
Numerosos negociantes fizeram a proposta que será discutida amanhã na assembléia da As-
sociação Comercial de Niterói — Portas semi-ce rradas e faixas pretas nas ruas de São Gonçaloa a. ..-„„;-,. /.„...„-..._• j. j»r«™-* j^!j:.. — .... Crf 10,00 e organizaA Associação Comercial de Niterói decidiu con

vocar uma assembléia no Palácio do Comércio, dia 12,
para decidir da proposta, feita na reunião de ontem
por numerosos associados, para que o comércio da
Capital feche as portas durante 24 horas em sinal
de protesto contra a lei 2.114.

Para essa reunião decidiu a assembléia sob a
presidência do sr. Almeida Barroso, que sejam con-
vidtuios todos os comerciantes da Capital do Estado,

além dos deputados fluminenses. (Da Sucursal).
FAIXAS NEGRAS

SAO CONÇALO, 10 (Do
correspondente) — A sessão
do ontem, uia 9, cja Assem-
Ibléla Permanente da Asso
fiação Comercial de São
Gonçalo deliberou manter
as portas do comércio dês*
to município seml-cerradas
a partir de hoje, dia 10, em
protesto contra a lei esta*

dual 2.114 que Instituiu 0
uso das notas ficais. Nas
ruas serão colocadas faixas
negras com inscrições de re*
pulsa a cltuda lei.

ORGANIZAÇÃO
Foriun organizadas) sub*

comissões qué percorrerão
os bairros e distritos, visan-
do atingir a.todos os comer*
ciantes gonçalenses e ganha*

CARNAVAL NAS CHARITAS
Voce está convidado para a grande festa de Carnaval

que será realizada no próximo dia 21 de Fevereiro, no Ma-
ritlmos F. Clube, Praia das Charitas, cora inieio às 10 bo.
ras da manhã.

PROGRAMA
10 horas
11 horas

Festival de Futebol — Danças.
Voleibol Feminino — Bo» Vista x Fede-
ração.

12 horas — Macarronada.
14 horas — Baile Carnavalesco — Concurso de Fan-

tasias.
BANHO DE MAR!. . —ALEGRIA!.

CARNAVAL.!...
— ESPORTE!.,

Hoje —Reunião do MAIP
Hoje, As 20 horaa, em nos-

sa Sucursal, à Rua Visconde
do Uruguai n. 404 sala 108,

terá lugar importante reu-
nião do MAIP do Estado do
Rio. A sessão que será presi-dida pelo dr. Armando Fer-
reira, contará com a presen-
ça da senhorita Waldegedia
José Alexandre, rainha da
IMPRENSA POPULAR no
Estado do Rio; Terezinha Ro-
sa e Creusa Conceição, prin-
cesas; e demais concorrentes
do concurso promovido pela
saudosa Campanha elos 20
milhões Pró-Imprensa Popu-
lar.

Recolhimento das coías
do MAIP

O Dr. Armando Ferreira,
presidente do MAIP do Es-
tado do Rio solícita a todos
os delegados lo Movimento
de Ajuda à in.prensa que ia-
cara subir as suas cotas do
mês de janeiro. As impor-

táncias devem ser enviadas
diretamente ou por vale pós-tal em nome do Dr. Armando
Ferreira, no seguinto ende-
reco: Rua Visconde do Um-
guai n. 464, sala 108, Niterói.

los para a campanha ativa
contra a lei 2.114 e convida*
los a ingressarem na Asso-
clação Comercial de São
Gonçalo, entidade que, no
município, lidera a luta pela
revogação da lei Imposta
pelo governo do Sr. Ama*
ral Peixoto.

DEMAGOGIA
ITAFKRUNA, 10 (Do cor*

respondente) — O Sr. Ama*
ral Peixoto, em excursão
pelo Norte Fluminense, com*
pareceu à aede da Associa-
ção Comercial de Itaperu*
na, onde, falando sôbre a
lei 2.1M, de sua Iniciativa,
disse que sobre o assunto
«o que existe é apenas uma
exploração Injustificável» e
taxou de demagogos todos
os que combatem a faml-
gerada lei.

Ao concluir o seu dlscur*
so o demagogo Amaral Pel*
xoto teve a coragem de afir*
mar que o seu «governo so
mente alimenta o desejo de
atender às reivindiuoções do
povo» e prometeu a constru*
ção de um hospital regional
em Itaperuna, do trecho da
Estrada Italva-Cempos e pa*
vimentaçÃo de trecho da
mesma estrada.

Comentava-se aqui que, de
promessas o povo de Itape*
runa jã está farto. A dura
realidade é o abandono em
que se encontra o munlci*
pio e a aprovação da lei ..
3.114 que toma obrigatório o
uso das notas fiscais cm
todas as vendas superiores

a uri iu,ov e organiza em
favor do governo uma ver-
dadelra industria de mui*
tas. A lei publicada no Dlá-
rio Oficial, em 1* de janei-
ro, foi o presente do ano
bom do Sr. Amaral Peixo-
to aos comerciantes flumi-
nenses.

IMPRENSA
POPUIAR
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SELVAGEMENTE TORTORADOS
Quatro operários e um estudante pela polícia

política de Regis Pacheco
Salvador, 9 (Do correspon-

dente) — Apds as violências
e espancamentos da Praga
Thomé de Souza, quando o
povo indignado protestavacontra o aumento de bondes c
ônibus, o governo do sr. Kc-
gis Pacheco passou a desen-
cadear novos atos de terror
contra a população, na vã ten-
tativa de calar os protestos,
que surgem de toda parte.

PRESOS 4 OPERÁRIOS E
UM ESTUDANTE

As violências culminaram
com a prisão, no dia 30 do
mês passado, de 4 operários e
um estudante. Segundo relato
dos próprios moradores do
bairro, encontram-se naquel.'-.
noite palestrando em casa do
comum amigo João Paulo dos
Santos os operários José dos
Santos, Walter Oliveira Ri-
beiro e o estudante Álvaro
Menezes Costa. Repentina-
mente viram a casa cercada e

CONVITE DA F
Venha ver o que foi a gran-

de festa da juventude do mun-
do, realizada em Berlim; o
circo chinês, as danças regio-
nais da Polônia,- índia, Afrl-
ca; venha apreciar o Coro
dos Trabalhadores dos Urais,
as cançOes da Coréia, como
os jovens de todas as nações

F. J

Gesto Subserviente
da Câmara de Campos

Aumento do açúcar em Rio Bonito
RIO BONITO, 10 (Do cor-

respondente) — Aumentou
escttnelttlosanicnte o preço do
açúcar. De Cr$ 5,30 passou
para Cr$ 6,50. A Comissão
Municipal de Preços, nem se-
quer tentou, como é de hábi-
to, fingir discordar para de-
pois entregar os pontos sob

cada vez muis trancaelu no á§

A SITUAÇÃO CAÓTICA E INGOVERNÁVEL
Danton Joblm escreve na primeira pagina

I

1í
do «Dlúrlo Ca- |

1cO quo qnor o 'iresldente da República é criar j|¦una situação caeitien «í ingovernável, da qual file prA- g
filo cmcri;ir|..i montado nnmtt • nova aventura sulvn- *!
SlonIMn, uma vcí quo tlvcsso iciirantld.i «. retaguardn í|com certas mudança» no campo militar.» ^

A situação caótica c Ingovernável ai está e? ha de ser so- %
Imdonada pelo povo unido, em luta por um governo demncra- Ptico de libertação nacional. E Inmnls com o golpe, que é a es- g
perança de sempre do Danton o parceiros. O povo sabe quo Ü
quarteladas neto risoivem o problema. *g

«O Jornal»
caie baiano:

O CASO BAIANO
publica na primeira página noticias sôbre oi

tO rompimento já ao tornou público,. com decla- %raçGes pniHtailn» pelo deputado t-afiilete Coutinho, dn ÍUDN, que criticou asperamente a »ltuaçao baiana. l.o- §go cm seguida foi lançada a propaganda da etindlda- %tura do sr. I.nurlndo Iteglg, cliefo de 1-ollcla e primo |do governador, rolo Interior o na ('upltnl foi feita |««ma profusa distribuição «lo volantes o cartazes, pondo -f
em evidencia o nome daquilo político.» &

l*üa-se: duquõle aiisiisslno o achacodor.Regis Jamais foi político na Enlila. Guindado a chefia do po- Illcia, continuou achacando e investindo oontru o povo. Regis. áseu tio, acha que ôle pode ser o governador da Bahia. O povo ®dará a merecida resposta.

o ciclista
CAMPOS, 10 (Do corres-

pondente) — O caminhão
chapa 13.981, dirigido por
José Soares Sobrinho e de
propriedade da Usina San-
ta Maria, atropelou o cicüs*
ta Roberto Fluminense, re-
sidente à Rua Domingos
Viana n.° 358. O carro es-
tava sem freios.

Conseqüências da seca
CANTAGALO, 10 (Do cor-

respondente) —• Quase tõ-
das as lavouras de milho e
arroz da região do vale do ,
Rio Negro foram prejudica- 

'
das pela seca. Os lavradores
da região enfrentam a
maior das dificuldades,
sendo que muitos estão
pensando em abandonar a
terra e.se dirigir para a cl-
clacie, «m busca de solucio-
nar seu angustioso proble-
ma, já que as suas roças
estão se transformando em
pastagens.

protesto». A noticia do au-
mento trouxe bastante abor-
recimento ã população, já
atribulada com a falta dágua
o o problema da energia elé-
triea,

ITAPERUNA, 10 (Do cor-
respondente) — Para contra-
balançar o fracasso da excur-
são do genro de Getúllo ao
norte do Estado, inclusive em
Campos, onde o sr. Amaral

BANDIDOS EM MERITI
S. JOÃO DO MERITI, 10

(Do con espondente) —
Quando se dirigia para
uma tendinha de sua pro-
prlcdade, perto da barreira
da Pavuna, o estivador
Durval Alves Siqueira foi
vítima do uma emboscada.
Quatro indivíduos descarre-
f-aram suas armas sôbre o
trabalhador, ferindo-o gra-
vemente. Nessa ocasião pas-
sava um rapaz conhecido
pela alcunha de «Russo»
que tombou morto alcan-
t*ado por uma bala.

foi recebido sob manifesta-
ções do protestos do povo e
do comércio, os políticos do
P. S. D. trabalharam a Câ-
mara Municipal e, esta, sub-
servlente, votou moção con-

cedendo o titulo de «Cidadão
Itaperunense» ao rotundo ai-
mirante de água doce. Logo
que foi conhecida a resolução
infeliz do legislativo munlci-
pai a população mostrou-se
indignada, em particular os
comerciantes, a quem Ama-
ral Peixoto está procurando
prejudicar com a lei 2.114 que
cria a nota fiscal.

^Vocêjíúti

mim
bem

do mundo entraram
cordão carnavalesco,
brasileiro!

Num lindo colorido, o fil-
me produzido pela consagra-
da cineasta Joris Ivens nos
mostra como confraterniza-
ram Jovens coreanos e ingle-
ses, americanos e soviéticos,
franceses e vietnamitas! Co-
mo a mocidade brasileira cies-
filou fraternalmente ao Indo
da argentina, polonesa, ela
chinesa, da africana! Conhe-
ça o que foi a nobre Estafeta
da Paz, que percorreu toda n
Europa!

Convites na sede da Pede-
raçSo Fluminense da Juven-
tude, Rua Almirante Teffé,
632, 7. andar, sala 707, dia-
rlamente das 17 às 19 horas.

invadida poi um balido •;¦
maia cie 20 policiais, ntmàcit -
até os ctonles. Como i* nu!ti
tural, as vitimas resistiram •
protestaram eontru 'lanuinlií.
violência, sondo, depoi: dc ttl
gttm tempo, dominados ,-i y
pes do cassetetes n i-nroiíbu
lias ele metralhadoras e> ro».
cluzlçlos pai an Socrotnrin cl.-
Segurança.

ALGEMA POS li
BRUTALIZADOS

Ka Secretaria cie* Bcj-tiiiin
ça, após varias liora* ti.- |>.,,.
tais espaçamentos, n:- faclnt».
ras do sr. Regis Parilieeo, .:o-
piaiitl" :>« métoclo-i ele- -i..
colegas cio f u | . alRcniis-
ram os quatro opeitiiio*, e,
não satisfeitos eom rçsi: itn, ¦
dito desrespeito à pessoa tm.
niann, submeteram os pátrio-tas. com os pulsos o os lorim-
zolos algemados, rt monstruci-ri
tortura do chamado .pau ele
aram», a r|tial consista nm In-trotliir.ir uma barra tle ferro
entre as pernas e os braço.*- ai-
jrenwdos o deixar n pcpgoa¦jii.sptinsa durante lioras segui-
dus. a fim cir- dohsegillr dcclu-
rações falsa-:.

SOLIDAniEUACC£
Vários protestos lôm stir-

giclo contra a prisão elos -i pa.trintas, principalmente do e.-Iitclatite Álvaro Menezes Co*
ta, Comissões ele universiiá-
rios têm procurado visitá-lo
nn Casa de; Detenção o o Jui?.
que* dentro do algumas horas
despachara o habeás-córpus
impetrado cm favor do mesmo.

Bfiisn-si: como LoçaV

Coroação da Rainha
No Sítio das Palmeiras
Dia 13 a cerimônia, quando tamb ém serão coroadas as princezinhas

No próximo dia l.'í, nália-
do, às 20 horas, será rt>ali-
znda a coroação da rainha do
Sitio das Palmeiras, senho-
rita Élénice MotiUnho, e-das
princesas Nanei Costa o l*Jli-
zabeth St«.'i'a. A cerimônia
será, inieialnientei ao ar li-
vre, min: palanque onelo «
rainha receberá u coroa c as
princesas as respectivas fai-
xas. Finda a solenidade ipio
aerá presidida pelo sr. Fran-
cisco dii Encarriação Sá, te-
rão lugar as demais cwimô-
nias na sedo do Clubo Es-
portivo Lider, os quais so
encerrarão cotn um animado
baile «o s°m da orquestra-.Los Cubanos». (Da SUCUR-
SAL).A prlnceza Gltzabetli Serra A

Faltaram com a promessa
aos lavradores de Caiitagalo

CANTAGALO, 10 (Do cor-
respondente) — Os lavrado-
res do Distrito de Kucltde-
landia, neste" municipio, es-
tão sendo prejudicados com a
politicagem local. £ que o
dr. Brandfto Caldas, por In-

termédipi do deputado José
Snllc, prometera milho parao plantio quo se avizinhava,
então. Chegada a Época apro-
priacta o milho não chegou.

princesa Nanei Costa
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Majorados Até em 300*/.
Os Impostos Municipais
0S COMERCIANTES DE SÃO GONÇALO SE ORGANIZAM PARA OBTER A REVOGAÇÃO DO

EXTORSIVO CÓDIGO TRIBUTÁRIO DO MUNICÍPIO

ÍWAn£kV[Ak\£ie1khJ\,-;J'i'' ANÜAR - «'NE: 52.S0-M,DAS 9 AS 12 E DAS 14 AS 19 HORAS, DIAIUAMENTE

SAO GONÇALO, 10 (Do correspondente) — Reina gran*de revolta entre os comerciantes locais, com a aprovação da
lei municipal que aprovou o novo Código Tributário, majo*
rando assustadoramente todos os impostos municipais.

O novo Código Tributário sofreu, entretanto, recentemen-
le, uma reforma para beneficiar as cinco maiores empresas
instaladas no municipio (Cimento Mauá, Hime, Covibra, Pa-
peJSo e Soda Cáustica), reduzindolhes os impostos. Todos osdemais impostos municipais continuam majorados, prejüdi-cando principalmente os pequenos e médios comerciantes, in-dustriais e proprietários territoriais e prediais.Outro absurdo do novo Código Tributário do Município éa cobrança dc; duas multas de 10%, o que perfaz um total de20%, a todo contribuinte que pagar os seus impostos depoisdo vencimento de cada trimestre. Trata-se de um dispositivo
ilegal, que inflinge a lei da usura.

O Armazém Brasil, por exemplo, localizado à Kua' fioBor,t*es. 2.115. oaeava em 1.952. CrS 800,00 de impostos muni-

cipais; em 1953 passou a pagar Cr$ 2.904,00 e no corrente ano
foi lançado em Cr$ 3,223,00. Em relação ao ano de 1952, os
impostos municipais foram, portanto, aumentados em mais
de 300 por cento. A cobrança cios Impostos municipais é ver*
dadeiramente absurda, bastando dizer que para vender aguar*
ciente o Armazém Brasil é obrigado a pagar de licença Cr$
360,00 anuais e de taxas sanitárias, Cr$ 477,00. Estando o Ar*
mazem Brasil localizado np Baii;ro do Pita, onde não existe
ngua, coleta de lixo a domicílio, limpeza cVis ruas, nem esgo*
tos, que lhe oferece a Prefeitura para cobrar Cr$ 477,00 de ta*
xas sanitárias?

Os comerciantes gonçalenses, porém, não se mostram dis*
postos a se deixar achacar pelos governos estadual e muni-
cipal. Em concorridas reuniões da Associação Comercial de
Sáo Gonçalo têm exprimido sua repulsa aos governos mtinicl-
uai e estadual e tomado medidas para òonqulltai a revogação
ela lei 2.114 e n extensão a todo sos contribuintes da lei muni-
cipal que reduziu os impostos das cinco grandes empresas.

FÚRIA F.SCAL
RIO BONITO, 10 (Do cor-

respondente) — A Prefeltu-
ra Municipal está lançan-
do impostos prediais arbl-
trariamente. O prefeito, em
busca de dinheiro de qual-
quer mansira, viola as con-
venções contratuais escritas
e não fixa o valor locatlvo
dos imóveis. O fato tem
despertado protestos e 6
crença que o prefeito recue
da sua fúria contra a bolsa
dos contribuintes.

ALVEJADO 0 EDIL
1TAGUAI, 10 (Do corres,

pondente) — O vereador do
P.S.D., José Parnandes Bar-
radas, recebeu 3 tiros à
queima-roupa. As balas
atingiram-lhe o pescoço e a
cabeça, sendo grave o seu
estado. Ao que se acredita
o atentado constitui uma
vindita de caráter político,
pois há tempos a vitima
fora acusada de mandante
de um crime.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.cialidade: tuberculose edoenças pulmonares
pneumotórax artificial

ConsulWrlo • itsUUattaTftfretsa Maneei Coelho
3M — Telefone STS3 —

(Uo Oontalo)

PARADA DE TREM
. S, GONÇALO, 10 (Do coi
respondente) — Os mora*
dores cio chamado -Rodo
de São Gonçalo plciteamde há muilo, uma parad;<de trem, prtncipalnvsnte a
linha de subúrbio, na refe-
rida localidade, de yez'quea parada do Ponto da Es-
trêln, quase no Alcântara,
não atende nns seu interes
ses. Agora, vários Ira bai Ita-
dores fizeram correr um
abaixo-assinado, o qual já
foi enviado ao diretor ei.i
Estrada Leopoldina, sr
Gashipo Chagas Pereira.

NÃO PACA DIREITOS
AUTORAIS

PETROPOLIS, 10 (Do cor
respondente) — o Hotel
Quitandinha p r o g r ama.
rá um desfile de estrela'
para sábado último. A últl*
ma hora, porém o represou
tante da U.B.C. e da S. B. ,'
C. E. M. requereu a Interdí-
ção da festa em virtude do
Hotel Quitandinha «star
eni atraso no naf*amenli.
tios direitos autorais. Fi-
nalmente a festa foi reali-
zada em virtude dos resDon-
sáveis pelo Hotel se com
prometerem a solucionar o
caso no dia seguinte.

Ainda sem calçamento
PETIIOPOLIS, 10 (Do cor-

respondente) ~ Contlnuair
as reclamações contra o pés-
simo calçamento da Rua Ca-
ronel Veiga. Os carros entrar
diretos nos buracos, causan
do sérios prejuízos aos mo
toristas, A Prefeitura iuV
toma a menor providência

exce
Pon

MESMO QUEM GANHA POUCO PODKOBTER UMA BOA DENTADURA
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OS AUMENTOS E
OUTRAS NOTÍCIAS

» IMPRENSA registra: —" 
«Foram publicados 110

. Diário Oficial», de ontem,
estando, portanto, em vigor,
ns portarias relativas ao ta-
belamente do pão e do leite,
bom como sobre o novo pre-
ço do iiçúciá'». Para fazer ai-
guina coisa mais alem de ho-
mologar os aumentos, a
COFAP reme tu à imprensa
nina nota, ailvertindo «os
consumidores de que não de-
vem aceitar preços superio-
res aos -das tabelas».

O embaixador de Trujillo
nào anda pela rua, não sa-
be das coisas, não tem noti-
cia da raiva nem dos au-
mentos sacramentados pela
COFAP. Falando no Palácio
Kio Naijròi em Petrópolis, on-
de o sr. Vargas se refugia
do calor do Rio, chama-o. de
cum homem histórico*. Não
satisfeito, ainda acrescenta:
— «Há na América uma es-
tirpe de varões extraordiná-
rios que procedo daqueles
semi-deuses que forjaram
com sitas mãos olímpicas as
nossas nacionalidades». Na
dúvida da compreensão do ho
nienageado, completou: —
«Ninguém poderá negar com
justiça que pertenceis a essa
linhagem». A sub-literatura

é capaz de muito malabaris-
mo, inclusive de transformar
ditadores quislings em des-
tendentes dos heróis que lu-
taram no passado pela li-
bertação das pátrias da Airé-
rica. Imaginai Trujillo, Ge-
túlio, Peron, Somoza, her-
delvos de 0'Higgins, Juarez,
San Martin e Bolívar! O ex-

cesso do sr. Garrido explica-
se pela homenagem: o sr.
Vargas está recebendo as in-
signias da Grã Cruz Placa
de Ouro da Ordem HeráT.licu
de Cristobal Colón. No fim,
o próprio agradeceu tantas
amabilidades de Trujillo e do
seu embaixador Garrido. «Um
homem histórico».

«Quanto você daria por um
beijo de Jane Russel », per-
gunta «O Globo», que pare-
ce estimular og candidatos.
Jane Russel participará de
um. leilão de beijos pura o
Festival do Cinema de São
Paulo. ,Os donativos serão pa-
ra a Campanha Contra o
Câncev. «O Globo» sempre de
mau gosto. Imagine o can-
didato tocando na artista e
pensando em câncer. O mta-
mo jornal publica também
uma frase do sr. Lucas dar-
cez, quase «histórico»: —
Não sou, nem nunca fui, can-
didato ao Catete». DCle diz o
sr. Assis Chateaubriand, pé-
rito em questões de honra-
dez, que se trata de «um ho-
mem de bem, honrado e ai-
tivo».

O sr. Dutra escreveu uma
ca^ta ao PSD; não quer ser
senador. Há crise na previ-
dência social. O bandido in-
ternacional Franco diz de-
saforos ao govêmo de Coty
a propósito de Marrocos. Os
jornalistas ianques continuam
investigando no Sul do Bra-
sil as causas da geada. In-
vestigam, tomam notas, es-
crevem para os Estadso Uni-
do3.

Emrao DUARTE
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Denominador tam Para
Unir Todos os Patriotas

Já está circulando o 4.» volume das I

Fala-nos

"A

OBRAS
DB

3 J. V. STALIN

I

o vereador Mário Gurgel, de Vitória, sobre os objetivos
da Convenção Pela £ mancipação Nacional

PRÓXIMA Convenção Pela Emancipação Na-
cional será uma discussão objetiva por repre-

sentunles de todos os quadrantes do pais, dos proble-
mas que afligem o Brasil. E prova disso foi o recente
ato preparatório do grande conclave, onde se encon-
trará, sem dúvida, um denominador comum para unir
todos os patriotas» — disse-nos o vereador Mario
Gurgel, da bancada do P.T.B. na Câmara Muni-

cipal de Vitória.
Acrescentou nosso en-

trevistado que o Legisla-
tivo da capital capicha-
ba, a julgar pelas posi-
ções anteriormente assu-
midas, apoiará, certa-

mente, as resoluções ado-
tadas naquele ato prepa-
ratório.

Concluiu o sr. Mario
Gurgel declarando que a

Brasileiros em Praga e Sazávan

«Sejam Iiéis à Téco-Imiíé»
ESTA SAUDAÇÃO, COM QUE NOS ACOLHERAM NO AEROPORTO, SERIA REPETIDA DEPOIS,
MUITAS VEZES, PELO POVO TRABALHADOR, CULTO E FRATERNAL DA PÁTRIA DE GOTTWALD

t: Reportagem de Paulo MOTTA LIMA
No aeroporto de Praga, sala de visitas da Tche-

co-Eslováquia, há uma série de inscrições murais,
nas línguas slavas, latinas e nórdicas. «O futuro per-
tence aos nossos filhos. Lutemos pela paz». A pa-
lavra paz está escrita em vários idiomas: myr, pace,
paz, paix, peace, frieden...

A delegação cultural bra-
süeira que acabava de vi-
sitar a União Soviética fora
convidada pelo Ministério
da Cultura, de Praga, para
visitar o país.
Quando descemos do avião

que nos havia transporta-
do de Varosvla fomos rece-
bidos por um jovem funcio-
nano do governo, que nos
saudou com esta frase em
português:

-- Sejam benvindo à
Tcheco-Eslovaquia.

Não se tratava de um
cumprimento formal- Efe-
livamente, as pessoas que
lutam pela paz são bem
recebidas na Tcheco-Eslo-
vaquia. Em Praga está a
sede do Comitê Mundial da
Vaz, Desde que o grande
presidente Gottwald, em

:10-IS, apoiado na classe
operária c no povo, salvou
«) pais de uma conspiração
imperialista, a Tcreco-Es-
lovaquia foi transformada
num dos mais fortes baluar-
tes da paz. Vimos o povo
nas ruas dn Praga e noutros
pontos do pais. Visitamos
algumas de,suas fábricas e
observamos como a Tcheco-
Eslováquia marcha através
<la estrada do socialismo. A
Velha Praga, monumental,
sede da mais antiga uni-
verskludc do centro da Eu-
ropa, assiste ao. crescimen-'
to' ao lado da suas ruas.
praças, pontes e igrejas
medievais, de uma cidade
moderna, cujos habitantes,
através do sou aspecto sau-
davel, refletem, na vida, os
efeitos d'-' uma politica de
rebaixas de preços e au-
mentos de salários.'

UMA FÁBRICA MODELO

Distando três horas de
automóvel de Praga funcio-
na a fábrica modelo de cal-
çados para crianças Sáza-
van. Ao lado da fábrica,
uma bela cidade operária.
Entre Praga e Sazávan, os
carros Tátra que nos con-
tluzem cruzam uma série
de pequenas cidades e ai-
delas. Através "da rodovia,
uma sucessão constante de
campos cultivados. Estamos
•m novembro mas o inver-
r<> pleno ainda não chegou.
Nos campos há uma eombi-
nação de côrrs suaves. A
neve ainda não começou a
cair.

Finalmente, paramos di-
snte do portão da fábrica
de Sazávan, ampla cons-
trução de tijolos róseos.
Nas diversas sessões que vi-
sitamos, uma sucessão de
openn;ões em cadeia trans-
forma a matéria prima em
calcados, os afamados cal-
çados da Tcheco-Eslova-
quia, que todo o mundo
conhece. E* forte a porcen-
ta"em de mulheres nas dl-
vem," s oficinas. Nossa aten-
c/o é chàmidà para .. preo-
emparão com que os opera-
»M »n.«i»»-n a mJ.tíria-pri-

ma. Especialistas conse-
guem obter o máximo de
modelos de pequenos sapa-
tos em cada peça de couro.
Os trabalhadores sabem
que 0 Brasil é produtor de
cursos. Perguntam por que
não é maior o intercam-
bio entro o Brasil e a Tche-
co-Eslovaquia. Um mem-
bro da delegação brasileira
observa que enquanto a
Tcheco-Eslovaquia dá tan-
ta importância aos couros,
muitos cortumes brasileiros
estão sem compradores pa-
ra seus estiüques. E cita o
exemplo de um grande cor-
tume do Caruaru, em Per-

m

de cinco mil eruzekos, são
amplos (grande sala dc es-
tar, três quartos e demais
dependências) e o alugue! é
correspondente a 9% sobre
o salário do morador. As des-
pesas dc calefação, luz e água
estão incluídas no aluguel.
Cada edifício de apartanieii-
toá dispõe de uma lavande-
ria coletiva, equipada com
máquinas de lavai-, passar e
secar.

O CLUBE

Almoçamos no clube dos
trabalhadores, iiuc ó frequoii:
tado também, por seus filhos-
E' um edificio mais amplo
do que o de nossa ABI. dis-
pondo de biblioteca, salas de
jogos, de música, etc

Uni d°s operários <|iic nos
acompanhavam falava inglês
e estava fazendo um curso

oa de brindes entre opera-
rios de Sázavan e visitantes
brasileiros. Nossa intérprete,
que traduzia do théco Pala-
vras sobre a fraternidade en-
tro os povos e sobre a luta
contra a guerra, apresentava,
no ante-braço, um número
tatuado, sinistra lembrança
do campo dc concentração
nazista do Auschwitz. Tudo
isso nos fazia recordar a le-
genda gravada no aeropor-
to de Praga: *0 futuru per-
ténce aos nossos filhos. Lu-
temos pela paz?.

LEIA

Problemas
N.° 54

Revista de Cultura
Política

eleição do vereador Ma-
noel Moreira Camargo
para a presidência da
Câmara de Vitória valeu
por um p/êmio à sua
atuação patriótica, agora
posta em evidência, mais
uma vêz, no seu trabalho
à frente da Comissão
do Espírito Santo Pela
Emancipação Nacional.

Manifesto
de apoio
à Convenção

Acaba de ser lançado em
Campo Grande, Mato Grosso,
um vibrante manifesto em
apoio à Convenção pela Eman-
cipação Nacional.

O documento foi subscrito
por elevado número de pes-
soas, dentre as quais desta-
camos os nomes que se se-
guem: Amaro de Castro Li-
ma, jornalista; João Evange-
lista Vieira de Almeida, pro-
fessor; João Miguel Cheide,
t merciante; Faustino Perel-
ra, advogado; João Lima Cou-
to, advogado; Ademar de Chs-
tro Morais, proprietário; Te-
lésforo Reis, secretário da As-
sociação Beneficente dos Bar-
beiros: Cláudio lieis Cleto,
contador; Artur de Barros,
contador; Joaquim Silva Frei-
re, comerciante; Pedro Ribas
Guedes, presidente da Asso-
ciação dos Condutores; Elpi-
dio Gomes da Silva,,vereador;
Deoclécio Correia de Barros,
mecânico; Cassiano Borba,
corretor; Celio de Souza San-
tos, engenheiro agrônomo;
Callxto Antunes Maciel, agri-
cultor; Pedro Luiz de Souza,
vereador; Assis Correia Bar-
ros, proprietário; Amoreslo
de Oliveira, deputado esta-
dual; Hilda da Silva Costa,
costureira; Antonla Maria da
Silva, da Federação das Mu-
llieres do Brasil e outras muis.

A Comissão de Iniciativa,
integrada pelos que assinaram
o manifesto, elaborou e difun-
diú um plano do ação que pre-
vê convenções municipais no
corrente mês de fevereiro
sendo que a Convenção do Es-
tado de Mato Grosso pela
Emancipação Nacional será
realizada respectivamente nos
dias 20 e 21 de março vindou-

10.

TMMÊM
0 Governo Contra a Unidade Operária
UMA 

característica do movimento operário
em nosso pais é • firme desejo, maitl*

festado pelas massas trabalhadoras em todas
as oportunidades, de ampliar e fortalecer a
sua unidade de luta. Nas empresas, nos sin-
dlcatos, durante as greves e movimentos rei-
vlndlcatorlos, os trabalhadores têm dado brl-
Ihante demonstração de espirito unitário,
compreendendo que a unidade de combate e
de organluçio é m base para os êxitos e vi-
torlas de suas lutas. Oa recentes e memora-
vels acontecimentos da vida sindical brasilel*
ra, como a grande greve de Sáo Paulo, a gre*
ve vitoriosa dos marítimos, a reconquista de
centenas de sindicatos que se encontravam
sob Intervenção mlnlsterlollsta, sâo conquls-
tas Indiscutíveis deste espirito de unidade
que amadurece na consciência da classe ope-
r&rla e que vai colocando o proletariado na
vanguarda da luto de todo o povo contra a
politica de fome e tralçBo nacional do govêr-no de Vargas.

Inimigo mortal das massas trabalhado-
ras o nao deixando de compreender que o
proletariado unido e organltado será a força
capaz de aglutinar todas as forças patrióti*cas e democráticas para libertar o pais deste
governo de agentes dos monopólios america-
nos, de latifundiários e espoliadores do po-vo, Vargas se lança com ferocidade contra
este movimento de crescente unidade ope-
rária.

Já agora, o governo, através do Mlnisté-
rio do Trabalho, procura intervir aberta e
brutalmente no movimento sindical e nas lu-
tas operárias para dificultar o acelerado pro-cesso de unidade dos trabalhadores na luta
por suas reivindicações comuns. Neste mo*
mento, por exemplo, o Ministério do Traba*
lho ordena a uns poucos diretores sindicais

vacilantes e presos a cargos c comissões go-vernanientais, que promovam a cisüó no selo
do movimento unitário que sc organiza em
todo o pais pela conquista do aumento de 100
por cento no salárin-minimo e pelo congela-
mento dos preços ao nivel de junho do ano
passado. Um agente de Getulio e «Tango
Goulart, o sr. Crockratt de Sá, comparece,
mesmo, a reuniões da Comissão Intersindical
pelo Salário-Minimo para lançar acres reprl-
mendas aos elementos empreltados para a
manobra dlvlslonista porque não tém sido na-
pases do cindir a luta unitária dos traba-
lhadores. /

Bastaria este fato para demonstrar, aos
próprios trabalhadores, a Importância dc sua
unidade de combato « de organização. O go-vôrno de Vargas a temo o combate porque
ela é, justamente, a garantia dos êxitos da
luta dos trabalhadores contra a política de fo-
me e de crescente exploração do nosso povoseguida pelos atuais governantes.

Repelir as manobras divlsionistas do
Vargas c Jango Goulart no movimento slndl-
cal 6 uma questão decisiva para o desenvolvi-
mento c a vitória das lulas dos trabalhadores
por suas reivindicações. Há todas as condi-
ções para fazíMo com exilo, pois são as pró-
prlas massas trabalhadoras que exigem esta
unidade. Muitos diretores dc sindicatos que
se deixam ainda manobrar pelo Ministério
do Trabalho, nada perderão se compreende-
rem que já vão liem longe os tempos do Es-
tado Novo, quando Vargas conseguia fnzer
«dirigentes sindicais» eom o apoio dos bcle-
gulns da Ordem Política e Social. As mas-
sas trabalhadoras, que não querem se deixar
matar de fome, marcham firmemente para a
unidade e passarão irremediavelmente por ei-
ma daqueles dirigentes sindicais que a ela
so oponham.

Homenagem à Memória do Senador Melo fina
CÂMARA
FEDER\L

A sessão de ontem foi dedicada à memória do senador
Fernando Melo Viana, falecido ao meio-dia.
Nò inicio da sessão o presidente anunciou um
requerimento dos srs. Israel Pinheiro, Alber-
to Deodato, Vasconcelos Costa e outros pe-
dindo que constasse em ata um voto de pesar,
a designação de uma comissão para represen-

tar a Câmara nas cerimônias fúnebres e o levantamento da

Discutindo o requerimento,
falaram os srs. Vasconcelos
Costa (PSP mineiro), Alber-
to Deodato (UDN mineira),
Rui Almeida (PTB carioca),
Lauro Lopes (PSD nacional),
Flores da Cunha (UDN na-
Flores da Cunha, (UDN na-
cional), Daniel Carvalho (F.
R.), José Romero (PTB na-

JORNAIS
ATRASADOS

Solicitamos aos nossos
leitores que nos enviem
exemplares dos seguintes
números do ano passado
que se acham esgotados
em nosso arquivoi

Mês de Janeiro: — dia»
7 e 21

Mês de fevereiro-, — dias
7, 11, 16, 17

Mês de março: — dia 1
Mês de abril: — dias 4,

5, 22, 23, 24, 26
Mês de maio: — dias 14,

28.

cional), Machado Sobrinho
(PTB mineiro) e Eurico Sa-

les, em nome da maioria.
Aprovado o requerimento,

o sr. Nereu Ramos designou
os seguintes deputados para
representarem a Câmara no
enterramento do político mi-
neiro: Benedito Valares, Car-
Ios Luz, Alberto Deodato,
Vasconcelos Costa, Maelmdo
Sobrinho e Daniel dc Càrvã-
lho.

SUPLENTE

O suplente do senador Me-
lo Viana é o sr. Nestor Mas-
sena.

AO abrir a sessão, o sr. Café Filho comunicou o falouimoii-**_ to do senador Melo Viana, tecendo, em seguida, conside
lações sobre a personalidade politica do extinto, que foi vice

presidente da República, presidente do Es-
tado de Minas Gerais e presidente da Cons-
tiruinte de 1946.

Também falaram sobre o desapareci-
do, em nome dos respectivos partidos, os
srs. Álvaro Adolfo, Hamilton Nogueira, Al-

fredo Neves, Novais Filho. Dario Cardoso, Marcondes Filho,
Kerglnaldo Cavalcanti, Atílio Vivaequa e Domingos Velasco.

SENADO

C9MÜCONIVENTE 0 GOVERNO
BOICOTE IANQUE AO NOSSO CAFÉ
Tendo o país condições de vender o produto a preços compensadores na
Europa, submete-se servilmente às manobras dos monopólios ianques

O boicote organizado pelos
monopólios norte-americanos
para torçar a baixa dos pre-
fios de exportação do cate jú
levou, nos Esluuus Unido», a
uma queda dc cúria de 50
por cento nus vendas a vaie-
jo do produto, em muitas ei-
dades dos Estudos Unidos.

Com mais de 70 por cento
do valor de suas exportações
representados pela venda do
cato, o Brasil é o pnncipul
prejudicado por esta campa-
nha insólita. Se cia obtiver
o êxito que esperam seus pro-
motores, as conseqüências se-
rão verdadeiramente catastró-
ficas para a economia naoio-
nal.
A POSIÇÃO OO GOVERNO

OE VARGAS
Justamos, pois, diante do as-

sunto que envolve interesses
vitais dó nosso pais. Contudo,

o PCB
W/t&/í//WA

O PROGRAMA E A IMIGRAÇÃO ESTRANGEIRA

A Torre do Relógio, na cidade velha, foi construída antes
da descoberta do Brasil, Há sempre um grupo de curiosos,
defronte à torre, toda vez que êsse relógio marca as horas.
Nesse momento, desfilam, através de duas pequenas jane-
Ias, imagens dos doze apóstolos cristãos e finalmente, re-
presentando o tempo implacável, a figura da morte, com a
foice às costas. Acossados pela insurreição popular e te-
mendo os exércitos soviéticos já próximos de Praga, os na-
zistas, ao abandonarem' a capital tcheco-eslovaca, num re-
quinte de bestialiãade, dispararam um tiro direto de canhão
nessa torre. Os efeitos desse disparo foram anulados por
___ .tm trabaUo de restauração. 
nambuco. A produção dês-
se cortume está encalhada.

À CIDADE OPERARIA

Agora visitamos a cidude
operária de Sázavan. Vimos
seu teatro dc (550 lugares,
onde trabalha um elenco dn
fábrica e até onde costumam
vir, periodicamente, conjun-
tos -.profissionais. Há duas
representações pov semana
no teatro da fábrica. O ri-
nema funciona todos os oias.
em duas sessões, Os amado-
res de Sázavan conquistaram
o 6' lugar no concurso na-
cional de teatro.

Os apartamentos onde mo-
ram os trabalhadores podem
ser comparados a esses cujo
aluguel, «o Rio,, vai a cGrca

do economia política. E' cm
homem de bom nível inte-
lectual, modelo de uma so-
ciedade nova. Outro sabia ai-
gumas palavras de italiano.
Tipo alto, magro, risonho,
extremamente agradável. Tra-
balhou cinco anos num cam-
po nazista, entre outros ope-
rários de. vinte nacionalidades
européias, Foi ali que apveh-
deu italiano, com operários
milane.ses. Os operários dc
Sázavam falavam com entu-
siasmo do governo demoo.á-
Iko-popular de seu país, To-
dos se sentiam responsáveis
na tarefa da construção do
socialismo. Todos falavam na
necessidade da manutenção
da Paz no mundo. Houve tro-

Réceliemos do leitor Antuo dc
Souza Gomes uma carta em quo
diz:

«A não ser num ponto, achei
o projeto de Programa a obra-
prima dos comunistas brasilel-
ros. O ponto a que me refiro é
o que «lá direito de voto aos
estrangeiros. Essu concessão po-
de originar forte oposição na
massa dc eleitores brasileiros;
pode mesmo causar sérias de-
sordens no pais. E' preciso ter
cm mente que nüo entraremos
logo no Socialismo. Só mesmo
numa sociedade já organizada
nos moldes socialistas, cujos
membros nacionais e estrangei-
ros ja tenham, portanto, uma
mentalidade socialista, pode-se
conceder tal direito.

O Comitê Central, que foi tão
sensato na elaboração do Pro-
Jeto, a ponto dc declarar que
as condições atuais nào permi-
tem a proclamacão do soclalls-
mo, precipltou-se na questão do
direito de voto. Em toda a ex-
tensão do Projeto nota-se o cul-
dado do Comitê em evitar que a
natureza dê saltos; no entanto,
no caso em apreço, há um tre-
mendo salto sobre o abismo.

Devem ser especificadas as
categorias de estrangeiros que
poderão gozar desse direito. Mui-
tos o merecem. Como exemplos,
citarei:

a) as centenas dc famílias ho-
landesas o italianas que, ultt-
miimente, trazendo lnstrúmen-
tos agrícolas e vacas de raça,
tôm-se estabelecido no Paraná
c em Minas Gerais;

b) os professores de mediei-
na, engenharia, química, agro-
nomla, veterinária, etc, que a
República Democrática contra-
lar no estrangeiro para as nos-
sas faculdades;

c) os muslclstas, escultores,
pintores, os artistas em geral,
que só poderão elevar o nosso
nivel cultural-artlstico, como,
por exemplo, os Italianos, que
tanto tOm contribuído para o
desenvolvimento «to canto e da
boa múslon entra nós.

Formam, porém, legião os quenão devem ter direitos Iguais,
porque são Inteiramente Inúteis
e até nocivos ao pais. Não que-ro referir-me aos «caftens», às
prostitutas, aos ladrões, aos cri-
mlnosos de toda espécie que aqui
aportam. Não perdei-ia o meu
tempo nem o vosso para trotai-
de semelhante eente, pois é cia-

io qun a República Domocrátl-
ca não permitirá a sua entrada
em nossos portos.*

Em continuação, o autor da
caria diz que não deve ser per-mltlda a entrada no pais do
grande número de estrangeiros
que vêm fazer exclusivamente
negócios, funcionando como In-
termedlárlos ou especulando,
conquanto que ganhem dlnhel-
ro de qualquer maneira.

Em seguida, volta-se o mis-
slvlsta contra a colônia portu-
guesa. Informando que entra-
ram, no ano passado, 54.000
emigrantes portugueses, o autor
da carta não reconhece a pos-slbllidadc da emigração portu-
guesa trazer qualquer contribui-
Cão à economia e à cultura na-
clonals. Ridlcularisando os por-
tugueses aqui residentes c tra-
tando-os como inimigos, esten-
de a acusação de salazarlstas
a, todos e os ataca com as pa-lavras mais violentas. Termina

dizendo «iue o único homem do
cultura; português, que parauqui volo foi Rebelo Gonçalves,
uióIobu quu viveu anos em São
Paulo. Quanto aos demais, o au-
tor acha que não sc lhes deve
conceder o.s mesmos direitos
que aos brasileiros e que, ao
contrário, deverão ser «punidos».

<l« lt.: Fulillrundo um resu-
mo da carta de nos-

. »o leitor nesta secfto,
aberta ao debate livre
em torno dn todos os
problemas ligado» ao
Programa do F.O.B.,-««ponderemos, entre-
ianto, ao autor da
mesma em nosaa pré-slma edição, compro-
metendo-noi Igual-
mento a publicai' opl-
nlíe» de outro» leito-
re» que queiram opl*
nar sobre o a»»unto.

que posição toma o govêmo
de Vargas para acautelar
esses interesses?

Até agora o governo tem
se contentado em apelai- ser-
vilmente aos monopolistas nor-
te-americanos, pedindo - lhes
«compreensão» c «boa von-
tado. file próprio acusado
pelos especuladores ianques
de manobras altistas com o
café, a única reação que teve
foi a de convidar jornalistas
e homens de negócios norte-
americanos pura virem com-
provar, no Brasil, os «feitos
das geadas sobro a lavoura
cafeeira! Uma vez mais, quan-
do se encontram cm jogo in-
terôsses nacionais e a própria
dignidade do país, o govêmo
de Vargas atun como típico
governo de vassalo dos mo-
nopólios dos Estados Unidos.

A SOLUÇÃO. ESTA' AO
NOSSO ALCANCE

A campanha pela baixa do.-i
preços do café mostra a com-
pleta dependência cm que se
encontra o comércio de nosso

principal produto de exporta-
ção das manobras dos es-
peculadorcs norte-americanos.
A todo momento em que, in-
fluênciados pela lei da ofer-
ta e da procura, os preços de
exportação do café atingem
um nível que não interesa aos
exportadores ianques, eles de-
sencadeiam essas campanhas
de desvalorização, que termi-

num sempre dc acordo com
os seus interesses.

Entretanto, se o aluai go-
vêrno nfin foese um gOVêrho
dou monopólios americanos,
teria todas a3 condições para
assegurai- preços compensa-
dores para o nosso cafe. Ea.«-
tu dizer que atualmente, no.--
paises da Europa ocidental, c
enfrt brasileiro esta sentlo ven-
dido por mais 5 ou ÍO conta-
«¦os de dólares, cm libra, do
que nos Estudos Unidos, Por
que não incrementamos, cn-

'tão. ;i venda do ca ré a esses
paises? E nitidii. mais. Por
que não vendemos café ao-
países do campo soeialisli'..
(|iic o querem comprar, c sr
dispõem a pagar preços ain-
«Ia melhores?
Unicamente porque o govêr-

no de Vargas não quer nem
pensa cm retirar das mãos dos
trustes americanos o contro-
le do nosso comércio exterior,
muito particularmente, do co-
mércio do café. Com esle
controlo os monopólios ame-
ricanos embolsam mais dc um
terço do valor total das ven-
das do café apuradas cm lô-
das as transações, desde hs
vendas dos fazendeiros aos
exportadores iitô as vendas
dos varejistas aos consumido-
res. E o governo de Vargas
atua, invariavelmente, como o

principal instrumento desta •

espoliação.

Em virtude de ter se esgotado a edição de IMPRENSA «;
POPULAR do dia 3 de janeiro, apelamos para os amigos ,;
e leitores, que possuam exemplares daquele dia c que pos- [¦
sam dispor dos mesmos, para remeter para a redação de <
nosso Jornal, a fim de ,comp'letar o nosso arquivo. <

PERGUNTA: «O item
31 do Programa do PCB
reivindica a fixação de
um salário-mínimo que
assegure condiç«5es de vi-
da normais e humanas
para os operários e suas
famílias, ao mesmo tem-
po que estabelece salário
igual para igual trabalho.
Como conciliar, na prá-
tioa, a aplicação destas
duas reivindicações?»
(Adolfo Nunes, Distrito

Federal).
RESPOSTA; Não há qual-

quer contradição ou quais-
quer elementos irreconciliá-
veis nessas duas reivindica-
ções levantadas pelo Prngra-
ma. Quando o Programa de
fende a fixação de um sala-
rio-minimo que assegure con-
-.lições de vida normais c lut-
manas para os operários e
suou famílias, parte do vrln-

Peiguntas e Respostas

SALÁRIO-MÍNIMO E SALÁRIO
IGUAL PARA IGUAL TRABALHO

ei pio do que o trabalhador
não c, como no atval regime,
uma simples máquina de pro-
duMr riquezas, »ws um pro-
dutor cujas necessidades ma-
feriais c culturais não se li-
mitam tis suas próprias ne-
cessidades individuais Essas
necessidades se estendem,
cambem, à manutenção o edu-
nação tle sua 'aniília. Nes-
sas condições o nível do sa-
lário-minimo não deve nem
pode ser fixado, como atual-
mente, levando-se em conta
unicamente as necessidades
mínimas de um trabalhador
individual com alimentação,

¦moradia, vestuário, etc. üo-
vo ser institutido considera a-
do-of responsável, também,
pelo sustento do uma família,
JVo realidade, a esmagadora
maioria dos trabalhadores se
encontra nesta situação. Mes-
mo os trabalhadores srltei-
ros têm, geralmente, respon-
sabilidades de família, áju-
dando a manutenção do pais,
irmãos menores e outros pa-
rentes.

Dai a necessidade de um
ttalário-mlnimo que atenda
ds necessidades do trabalha-
dor e de sua família.

O seídrio-mfftinw. fixado

nestas bases não será, um aa-
lárlo que varie de acordo com,
o número de pessoas da fa-
mília dc cada trabalhador
Será fixado de acordo com.
uma família ideal, Usto é, que
sc aproxime da média de ft-¦milíares sustentadas pola tola-
lidade dos trabullutdorex.

Neste caso 6 perfeitamente
compreensível que o salário-
¦mínimo fixado pelo Progra-
ma do P C. B. não contra-
ria o principio da salário
igual para igual trabalho.

Ê certo que os trabalhar
dores com famílias numero-
sas conquistarão, no regime
democrático popuiar, bonifir
cações especiais do acordo,
por exemplo, com a qttantl-
dado dc filhos menores que
tenha. Tais bonificações se-
vão pagas, porém, pelos ór-
gãos tle Previdência Social e
pelo Estado, não implicando,
por isso, na percepção de sa-
lârlos diversos pelo mesmn
trabalho realizado na em-
j)i-«?«a..
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H^&7___\£& tas dos teifores
Administração Dos Institutos
Pelos Sindicatos de Trabalhadores

Todos nós, que estamos su-
jeitos a receber pensões «u
outros auxílios pagos pelo
IAPI sentimos uma imensa
revolta. Em primeiro lugar é
a mesquinhez do dinheiro que
nos pagam, parecendo uma
verdadeira esmola. Nenhum

aposentado ou segurado do
IAPI pode jamais viver com
a miséria que dele recebe,
justamente quando precisa
gastar mais, pois tem que
comprar remédios e se ali-
mentar melhor.

Além disso, nós, operários,

le de Grileiros
Persegue os Camponeses

O Juiz Navega Creton jul-
gou improcedente o mandado
de segurança impetrado em
favor do Uvre funcioniimento
du Associação dos Lavrado-
res Fluminenses» Alegou que
o cabo Nicolau Gonçalves,

vulgo «Jumento» já fora
transferido, não constituindo
mais autoridade cbatora.

Acontece, entretanto, que
o cabo continua a perseguir
os camponeses- fazendo sis-
temnticamente incursões nas
terras dos lavradores do Ra-

mal de Xerem para desenca-
dear o terror coagindo os
trabalhadores a abandonar a
fazenda.

Não tem sido apenas o ca-
bo «Jumento» quo tem feito

arbitrariedades a serviço do
grileiro Leitão. Também o
sub-delegado da Fábrica Na-
cional de Motores, Osvaldo

Kangoni, é assalariado dos la-
drões de terra, tendo por vá-
rias vezes prendido e es-

pancado camponeses.
(Um camponês de Xerem).

quando adoecemos e somos
obrigados a recorrer ao Ins-
tituto, muitas vezes somos
mal recebidos e jogados de
um lado para outro. Isto «con-
tece sempre que nos dirigi-
mos aos membros da alta di-
reção do IAPI-

Nada disso aconteceria, en-
tretanto, creio, ge og institu-
tos fossem dirigidos e esti-
vessem efetivamente *ob o
controle dos sindicatos, em
lugar de estarem» sob a dire-
ção de pessoas estranhas aos
trabalhadores e agentes dês-
se governo de patrões.

E' poriaso que escrevo,
dando o meu inteiro apoio ao
Programa do Partido Comu-
nista do Brasil, prlncipalrnen-
te no que afirma o ponto 35:
<rAssistência e previdência
social por conta do Estado e
dos capitalistas, em todas as
formas, incluindo os desem-
pregados. Aposentadoria e.
pensão, bem como auxilio aos
acidentados no trabalho, de
acordo com as necessidades

UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES

ESCREVA UMA CARTA E GANHE UM UVftO
A IMPRENSA POPULAR premiará sana-

nalménte o leitor que enviar a melhor correspon-
dência. O prêmio oferecido será um livro de au-
tor conhecido. As correspondências para concor-
rerem deverão ser enviados à IMPRENSA PO-
PULAR — Seção Cartas dos Leitores — Rua
Gustavo Lacerda, 19 — Sobrado — D. F„ Todos

os domingos será publicado o resultado' semanal
do concurso, devendo os premiados, no Distrito
Federal, procurarem o prêmio em nossa redação
enquanto os do Interior o receberão pelo correio.

Uma correspondência para que ofereça vivo
interesse a um diário noticioso deve seguir de-
terminadas normas.

A carta deve ter como base uma denúncia.
Relatar um fato novo ou um aspecto novo de um
assunto em foco, a não ser que se trate de um as-
sunto importante de permanente interesse.

A carta, ao dar uma noticia, deve dizer o que
aconteceu, com quem, quando, onde, e se possir
vel, por quec como. Se o leitor não tem conhe-
cimento de alguns desses dados não fica impedi,
do de nos escrever, pois a reportagem do jornal
se encarregará de completá-los.

vitais dos trabalhadores e
suas famílias. ADMINIS-
TRAÇÃO E CONTROLE
DOS INSTITUTOS E CAI-

XAS DE APOSENTADORIA
E PENSÕES PELOS SINDI-
CATOS»

João A. BEZERRA

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende maquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

NOS ESTADOS UNIDOS:

L
Movimento de Ajuda
à IMPRENSA POPULAR

que reagiu contra um guarda da prisão
sete aiios espera a execução

Há

ARRECADAÇÃO
PINA N^EIRA

Funcionários Munici-
pais  57,00
Individual  10000
Norte ,.... 180.00
rijuca  170,00
Realengo  270,00

MATERIAL DE ESCRITO-
RIO — Contribua para a IM-
PRENSA POPULAR, reme-
lendo para sua redação o se-
guinte material de escritório:
lipis preto n'»l, lipis-cóplo,

-mpel cópia e rascunho, enve-
iopes, pastas para arquivo,
tinta azul ou preta, clips, fi-
tas para máquinas, etc.

Ofertas: — Recebemos Uo
.iinigo Vieira, 2 caixas de pa-
pel carbono.

SÓCIO — Inscreva-se co-
rio sócio do MAIP, tornando,
se, assim, um colaborador
permanente de IMPRENSA
POPULAR. Procure a comis-
sao de seu bairro ou emprê-
sa « Tlão encontrando dirija-

ne diretamente à secretaria
do Movimento de Ajuda, à
Rua Gustavo de Lacerda, 19.

CINEMA — Para a seção
cinematográfica que será rea-
lizada no dia 25, na ABI, os
ajudistas podem encontrar
convites na sede do MAIP

CHUMBO E OUTROS ME-
TAIS — Remeta para a Im-
prensa Popular, qualquer
quantidade de dhumbo, esta-
nho, antimônio, cobre, e ou-
tros metais, dando desta for-
ma sua colaboração na cam-
panha «CHUMBO VALE OU-
RO».

FOLHINHA
DO AJUDISTA

Cota  60.000,00
Realizado  9.757,00

16,2%

SÃO FRANCISCO, fevereiro (Cor-
respondendo especial) — Um homem
foi condenado, cm 1928, à prisão per-
pétua. Tratava-se de um delito menor,
aliás não provado. Mas êsse homem
era preto. Chamava-se Wesleg Robert
Wells e tinha 19 anos. Dezenove anos
mais tarde, no calabouço de San Quen-

tin, um guarda lhe oateu. Wells res-
pondeu lançando-lhe uma escarradetra.
Wells, por isso, foi condenado à morte.
Era preto. Há sete anos, espera sua
execução. Pode acontecer de um dia
para outro. Eis o que o próprio Wells
escreve sobre o seu caso, em carta en-
dereçada aos seus defensores.

A CARTA
«Aguardo minha execução

por ter «visado» e atingido
um guarda com uma escarra-
deira». Eis como isso se vc-
rlfieou. O doutor Day, medi-
co da prisão, veio me eer com
um de seus colegas. Exami.

iras
Cruzadas

PROBLEMA N.v 355
(Para médios)

Tili /t >. ;h \i 
-¦

HORIZONTAIS

1 ¦— Mentira, peta, balela.
6 - Circulo.
8 — Fileira.

a — Preposição, indica lu-
gar.

12 — Protóxido de cálcio.
14 — Acolá.

VERTICAIS

_ —• Pequenos anuroe
que vivem nas águas
e nos lugares panta-
nosos.

<t — Nome próprio temi-
nino.

t — Estuda outra vez.¦i _ Gênero de árvores
salicineas, geralmen-
te alta se de haste di-
reita.

í — Toca, furna.
10 — Temp&ro de cozinha.
\3 -. Vô escrito.

SOLUÇÃO
HO PROBLEMA N» 354

HORIZONTAIS - 1 Arai;
2 Sala; 3 Amam; 4 Sara.

VERTICAIS — 1 Asas; 2
Rama; 3 Alar; 4 Lama.

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

GLÓRIA: Praça Almiran-
te Baltazar; COPACABANA

Praça Cardeal Arcoverde;
LEBLON — Avenida Barto-
lomeu Mitre; BOTAFOGO

Rua Clarisse índio do
Brasil.

ZONA NORTE

ESTACIO DE SA - Rua
Laura de Araújo; MEIER

Rua Medina; PENHA —
R. Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA - Rua Felis-
berro de Meneses, REALEN-
GO — Rua Conselheiro Jun-
queira; RIACHUELO — R.
Pais de Andrade; PENHA
CIRCULAR - Rua Enge-
nheiro de Góis; ANDAR AI'
Rua Araújo Lima; MARÉ-
CHAL HERMES; Rua Enge-
nheiro Osvaldo Cordeiro de
Farias; .TACAREPAGUA -
Av. Nelson Cardoso na Es»
trada do Tlndlba; PADRE
MIGUEL _ Rua Estância;
RAMOS — Rua Dr. Norrue-
si; ENCANTADO - Rua
Angelina.

ILHA DO GOVERNADOR

FREGUESIA - Praça
Carmélia Dutra.

*3&- ».i ^ms>-, " *¦''¦; *
M^Jm$t$i_\: ¦' '-''*

Wesley Wells
naram c disseram aos guar-
das para me tirar do cala-
bouço, pois eu estava doente
e tinha necessidade de ser
tratado... Em vez de trata-
mento, submeteram-se a um
julgamento perante um tri-
bunal da prisão por ter «res»
pondido» a um dos meus oar-
cerelros. Tinha ficado enrai-
vecido com isso e quando os
carcereiros me bateram, va-
rejei uma escarradeira.»

«Não pretendo ter sido um
prisioneiro modelo. Devia lu-

SENTE-SE FRACO!
CANSA-SE COM

FACSLIDADE ?
A ciência farmacêutica acabads criar o mipertonlco KOLKNO,

especialmente para criar novas
onorglas a dar mal» resistência
ao seu organismo.

KOLKNO é para V. que sealimenta pouco, trabalha ou se
preocupa em excesso. KOLENO
é Indispensável ,jara evitar aradica ou cansaço.

Não encontrando em sua
farmácia, peça para Caixo
3081 - RIO.

tar para sobreviver.. Trago
no meu corpo o testemunho
das sevicias praticadas con-
tra mim...

«Embora tivesse somente
19 anos de idade quando de
minha entrada na prisão, px-
perimentei e experimento ain-
da uma sólida admiração pela
justiça. Não acreditava — e
não creio ainda — que a cor
de minha pele faça de mim
um ser inferior e qpe se deva
tratar-me com menos respei-
to por minha pele ter uma
outra pigmentação.

«Creio na dignidade e na
igualdade dos homens... A.
última coisa que poderia vir
à minha idéia seria tirar a
vida a um ser humano...

««Mais eu fosse tratado na
prisão, mais resolvido me tor-
naria a ficar um homem
e a não mr» deixar desunira-
llzar... a fim de viver.

«Há sele anos, eu entrei
aqui (no calabouço dos con»
denados ã morte) quem po-(leria pensar, então, que ain»
da hoje eu estaria vivo.
Quando cheguei aqui, a 29
de agosto de 1947, estava só,
isolado, e minhas chances
de sair do calabouço eram
nulas.

«Minha única esperança
nessa época era atingir os
40 anos. Porque nu minha
família, onde havia cinco
crianças, nenhuma atingiu
os 40 anos, mas eu espera-
va ser uma exceção.

«Peiiso que paguei larga-
mente minha «dívida», se '
«divida» eu tenho, à socie-
(lade... Tenho 45 anos. Meu
último aniversário íoi o sé-
timo lio calabouço. Pergun-
tò-megor a se viverei até
o próximo.

O LEITO NUPCIAL
Ê.A.

Contado à Morte, Por Ser Negro
Wesley Wells, negro americano, será executado por-

BA8KANDO-8B 
uaron pec» teatral do <l»n de liar-

tnjr, o falecido cineasta Irvlns; Itcli consr-ciiiu
transpô-la par» o cinema, iem tirar-lho a pontuaçãoteatral, por paradoxal eme possa parecer. l'ani tal,

se ntlluou dn maneira orlglnil dos
desenhos animados UFA, sob orlcn-
teclo geral de John Ilulilcy, que
integram os «Intervalos» dando
continuidade ao enredo.

O filma nos relata, preso » om
ftnico nm palco e ao morei prln-eipal, o leito, a hlstirla de ura
casal. ílom nm sabor sutil e leve,
transcorra a noite' iiupelal. O en.
cantameato deste primeiro cupttu-
Io cede Ingar ao manhoso, amoro-
so e traglcômleod o segundo ato,
Sncedem-se os outros, sempre

mais agarrados i tragédia, até que se declara a atual
orientado mística ianque, prísa ao temor a Deus, e
» loucura senll do marido, que encerra o «começo».

O filme possui qnalMades, entre ai quais se
destacam a boa dlreelo de Irçlng Bels, a boa atua-
«io da dapla (LUH e Bez> e a característica expres-
slva dos desenhos da TJFA. Sobretudo, sobressai o
trabalho de 1,1111 Falmer, que merecldamcnte alcan-

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

* Por ocasião do Festival
do Cinema Italiano em Mos-
cou, o conhecido escritor ao-
vlético Ilya Ehrenburg olo-
glou, na revista «Cultura So-
viética», oa filma» Italianos
apresentados. Referiu-se, par-ticularmente, aos filmes «La-
drao de Bicicletas», «Roma,
11 Horas» e «Mila_rre em Mi-
lão», tendo observado que «o
mérito dos produtores italla-
nos de cinema consiste na ten-
tativa de encontrar novos
meios de expressão no ftmbi-
to das possibilidades do cine-
ma». Outros filmes apresen-
tados no decorrer do Festival
foram «Caminho da Esperan-
ça», «Nápoles Milionária»,
«Páscoa de Sangue» e «Dois
Centavos de» Esperança». Es-
te Festival vem indicar um
maior intercâmbio cinemato-

I gráfico entre'a União Sovié-

coo o I Fremlo dn Interpretação Feminina nn Fn
tirul do Veneza. A Lllli Falmer, pois, os aplauso.
do (ihlqiilnlin.

Como obra cinematográfica qoo se prendo ns li
milucões do uma peca, quo desenvolvo uma pollculn
ccnarliada 'lt uni palco, apesar dns concessões -.-„.
tíftih» alcançado, não olitím clnomatogrâflcamcnle
um nlvcl superior, com tildas in qualidades fotogríi.
/Iciis o técnicas. Apesar dosla fragmentação, grnçns
ao lellí encaixo dos desenhos o dn ntuucan dn iln
pia, o apesar do declínio que' o filme sofro nn» npl-
sótllos subsequentes ti morto do filho niulor nn guer-
ra, e do misticismo patente, qualifica-se «o |,_|.„
Nupelulj), nindu assim, como um hom filme, reco-

. mendavcl h todos sem exceção.
Acrescentamos, paru terminar, que csti\ pellculn

é nnia produção do Stanley Kramcr, produtor d,»
sucessos cnmo aChnmplon», «Ilomo o( lin» llravc»,
«Üyrano of Ilergrrnc» o «Dcath of n Salcsmon»,
Entro os seus últimos filmes, todos realizados pnra

a Colômbia, dcslarnm-so «The 5.000 Flngors of Dr,
T», «Kight Iron Mcn» o «Tho Wlld One», após .,
quo, unto os insucessos de uma produçâu inaclcn
(30 filmes cm cinco anos), rescindiu o conlrnto nn
Ua. produção, voltando ao trabalho independente,
Uvre das injunções comerciais da companhia.

llliilll
1111
hH
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Lúcia Bosé, a notável atriz de "Roma, il Horas""e "Crimes
da Alma", numa cena dv filme "Mulheres e Átomos" de

Mario Soldati, num lançamento da Art Films

tica e a Itália, cujos passosiniciais foram dados no últi-
mo Festival de Veneza. Os fil-

mes «Ladrão de Bicicletas»

e «Milagre cm Milàui» íorarn
dirigidos por Vittcrio de Sica.
«Roma, 11 Horas?/ e ctásco»
de Sangues» por De Santis.

«A melhor prova de que, 1
se eu não fosse preto, não 0
teria sido condenado à mor- ú
le, é que eu fui o primeiro 0
homem contra o qual um ve- 0
redictum foi pronunciado, I
aplicando o dispositivo 4.500 $
do Código Penal. p

«O Congresso dos Direi- ú
tos Cívicos americano me |
tem auxiliado muito. Tam-
bém escrevi a numerosos sin-
na luta que empreendo para §
dicatos para obter seu apoio i

salvar minha exiteência. Acre- p
dito que os trabalhadores ff
organizados devem estar in- §
teressados no meu caso, pois é
eu fui condenado à morte Ú
não por um crime do qual 0
eu tivesse me convencido ú
perante um tribunal, mas p
antes — como Torp Moòney Ú

(Tom Mooney, veterano |
das lutas operárias america- p
nas, passou dezenas de anos 0
na prisão, após um proces» %\
so em que uma acusação ti- 'Ú
nha sido forjada contra êle) 0
a quem tive a honra de co» &
nhecer aqui no inicio de f
meus anos de prisão — por M
causa do que eu penso Ú
daquilo pelo qual eu luto. |

«.Os trabalhadores têm 0
sempre sustentado a causa Ú,
dos oprimidos e tem sido 0
vanguarda da luta pela jus- %
tiça. E' por isso que estou |
certo de que, quando eles |
conhecerem os fatos do p
meus processo, ajudar-me-ão i
a ganhar essa causa justa». |f
Interceda por Wesley! |

O Governador do listado 1
da Califórnia: Governador. Í
Kiiight, Sun Francisco, Cnli- Ú
foriiiíi, tem o poder de üeei- §
dlr uma medida de graça em 0
luvor de Wells.

Agulhas e Microfones
As duas Batistas

O 
TEMPO pai-

aa, a barba
cresce, mas
Linda e Dlrcl-

nha Batista con.
tlnuam om car-
taz, cantando
com flrmcia,
cantando com
categoria.

Ai está o Car-
navíil o nele as
duaa populares
sambistas prometem fazer «ueeeao.

i m?Jí,tnha ??m ? ¦eucarro-chefo «A mulher queé mulherj, está «pintando» como campeã.
Podo a cantora com essa música reviver mú-slcaa notáveis de outroa Carnavais como «Pcrlaul-Unho verdo», «Trollnho», etc.
Por outro lado, Linda Batista está tambÉmdespontando com uma composição, quo diz assim:
«Al, penlclllna cura até defunto,

Al, p e t r 6 1 o u
bruto faz nascer
cabeia...»

Versos como
rp.spf;, encaixadas
num bom ritmo
o na voz de
Linda Batista
têm quo reper-
cutlr nu reinado
an folia, tem
quo passar da

oêrn, para a bo-oa do povo.
NSo se admirem, portanto, os leitores se a*duas Batistas mais ve.:i~, monopolizarem ns ateu-«oes nn grande festa de -V01"»»
Grandes Intérpretes da música popular donasde, sucessos garantidos no melo do ano, Linda eDirclnlia também estão absolutamente no Carnavalo certamente vão ficar assim por multo tempo
Quem duvidar que espere. E veja com os seuspróprios olhos so nós lemos ou não temos lazão

\'Ú

RADIO-ESCUTA g—— |

CINEMAS
CApMMâals.

desenhos e comédias.
IMPÉRIO - Somos to-

dos assassinos.
METKO-PASSEIO —

Veleiro da aventura.
ODEON - Carnaval

em Caxias.
PALÁCIO - saltlm-

bancos,
PÀTHE' - o leito nu-

pelai.
PLA2A - Medo quecondena.
RIVOLl - Mulheres o

átomos.
VITÓRIA - A vida êuma canção.

RÁDIO
Aconselhamos para hoje:
NACIONAL: «Hojo tom espetáculo*, às 21,05horas.
XUPI: «Uma pulga na camlsola», às 21,3õhoras.
KLUOUAIX):
horas,

«Viagem musicais as 2ü,«0.

OR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA) /

Dentaduras' anatômicas, por proeesso norti-amerieano Kxtra-
Cies difíceis • operações da tioca. - BRIUGES FIXOS R MOVI.IJS
(Roachl cem material carantldo por preços razoáveis. (Cônsul-
tórloi Rua do Carmo, D - 9.» andar - Sala 001. As terças, qnlntas e sábados, e Rua D. Manoel. 34 (Sobrado!, as segundas,
quartas • sextas-feiras. - Telefonei 42-1874.

S SIHDIGAT0 DOS OPERÁRIOS NAVAIS 11
M RIO DE JANEIRO 1 (

!(CONVOCAÇÃO il
| De ordom do Sr. Pi-âsldento, CONVOCO los acnhores É 0
j associados paru tiniu ASSEMBLÉIA GERAL a realizar-se 1 $i nesta sede social, no próximo dia 11 do Fevereiro corrente I ú
g às 17 horas cm primeira convocação o às IS horas em se- $ I

CENTRO
CENTENÁRIO -- Ne-

nhunia Mulher Vale
Tanto.

CINECrTRIANON
Pussa-tempo.

COLONIAL — Medo
que eondenu,

FLORIANO — Carna-
vai em Caxias.

GUARANI — Fechado
pata reforma.

IDEAL — Carnaval
cm Caxias.

ÍRIS — Náufragos do
deserto.

LAPA -- O Castelo do
Pavor.

MARROCOS — Supll-
elo de um condena-
du.

MEM DE ÜA — Sal-
timbuncos.

OLÍMPIA — Pioneiros
do sul,

POPULAR -- Náuíra-
gos do deserto.

PRESIDENTE - O
leito nupclal.

PRIMOR - Medo quo
eondenu.

RIO BRANCO — Le-
giâo dos Dosospera-
dos.

S. JOSÉ — Mulheres e
átomos.

i giuida convocação, com a seguinte

ORDEM O O DIA

l.« 
-- Leitura e aprovação da ata anterior.

2,« 
— Esclarecimentos om torno do ABONO DE EMER-

| GÉNCIA v outras vantagens concedidas pela Lei 1.71.1.
3.» 

-- Assuntos gerais.I
JÚLIO MOTTA _ secretário.

1

Cas»\ Gonçalves de Oliveira
Armazém sorrido de secos e molhados. Bebidas na»

cionais e estrangeiras. Entrega a domicilio. Preços po-
pulares.

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 — São Gonçalo
Estado do Rio

CLÁSSICO
CIENTIFICO

Diurno e noturno

CLÁSSICO E
COMERCIAL

Diurno e noturno

MATRÍCULAS abertas

Edücandário Ruy Barbosa
iWA fíAGO COUTINHO, 35

Largo do Machado — Tels,: 25-6937
e 25-2G08

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE

(ex-curso de contador)
Diurno e noturno

DURAÇÃO: 3 anos.

CONDIÇÕES PARA MA-
TRÍCIJLA: certificado do

curso ginusial ou eu-
merciai.

VANTAGENS: além de
diploma profissional o
direito de ingressar em

qualquer escola superior.
. * -¦ ¦¦ l.---»-» -.-».

SINDICATO 00S OPERÁRIOS NAVAIS
DO R.0 0E JANEIRO

Rua Benjamin Constant, 385 — Niterói — Telef.: 5738

EDITAL
A Diretoria deste Sindicato comunica às Empresas,

Companhias de Navegação e Estaleiros, para efeito do ro-colhimenlo do «Imposto Sindical», de acordo emo o art.n.» 582 da Consolidarão das Leis do Trabalho e portariaMinisterial 834, do 5-1242, que a categoria profissional dos-seus associados compreende as seguintes classes: LIMADO-RES - TORNEIRO-MECANICOS (em geral) - ELETRI-CISTAS - SOLDADORES — CALDERE1ROS DE COBRE-BOMBEIRO. HIDRÁULICOS -- CALDEREIROS DEFERRO - FUNDIDORES _ DOCAGEM - SEÇÃO DEAR COMPRIMIDO - PINTORES - AUXILIARES DECASA DE BOMBA - SERVENTES — TURMA DE SER-VIÇOS GERAIS — LAMINAÇAO — GUINDASTEIROS
DE OFICINAS - CARPINTEIROS DE OFICINAS.

O Sindicato já providenciou a remessa das respectivas
<Guias de Recolhimento» para o Imposto Sindical; entre,
tanto, as Empresas, Companhias do Navegação e Estaleiros
que nao receberam, poderão solicitá-las telefonando para D
5738, em Niterói, ou se dirigindo ao endereço supra, queserfto imediatamonte atendidos.

Pela Diretoria

IKINEU JOSÉ DE SUUZA Presidente.

ZONA SUL
ALASKA — Garotas

de luxo.
ALVORADA — O lei-

to nupclal.
AUT-PAI.ACIO — Ga-

j rotas da praça de
Espanha.
ASTóRIA — Modo qae

i condena.
AZTECA -- Tormentos

do desejo.
BOTAFOGO — A Vida

e uma euncüo.
COPACABANA — So-

mos todos assassinos.
DANOBIO — Touros

bravos.
FLORESTA -- Mila-

gro de amor.
IPANEMA - A. C. no

Planeta Marte.
LEME — O leito nup-

ciai.
LEBLON — Saltim-

bancos.
METRO - COPACABA-

NA — Veleiro da
aventura.

MIRAMAR — Cama-
vai em Caxias.

NACIONAL — Feitiço
do amor.

PAX — Alçapão san-
grento.

PIRAJA — Mergulhhn-
do pnrR a morte,

POLITEAMA — Rene-
gado Heróico.

RIAN — Carnaval em

RITZ —'Medo que co-
dena.

ROXY — A vida «uma
cancao.

ROYAL — Desenhos,
jornais, comádlas,
6tc.

S. LUIZ — Carnaval
em Caxias.

o
TMÜCA

AMÉRICA — A vida
é uma canção.

CARIOCA — Carnaval
em Caxias.

METRO-TIJUCA —
Veleiro da aventura.

OLINDA - Medo que
condena,
ti.iuca - Garotas ili»

luxo

OUTROS BAIRROS

ABOLIÇÃO — Carna-
vai em Caxias.

AVENIDA - Somos
todos assasslnus.

BANDEIRA - Amar
íoi seu pecado.

CATUMBI - o mun-
do ISm Seus iiracúâ.

ESTACIO DE SA —
Destino de duas vi-
das.

FLUMINENSE - Ter-
ra de sangue.

GRAJAÜ — Almas
Desesperadas.

HADDOCK LOBO —
-Modo que condena.

MARACANÃ - Saltlm-
bancos.

MARAJÁ — Lutu sei-
vagem.

MAR1ANA -- De VOl-
ta ao céu.

1J1KATIM.
SANTA ALICE — Car-

naval em Caxias.
SANTA RITA. ,

S. CRISTÓVÃO - Con-
tra Todas as Ban-
delras.

VELO — Noite sem
Estrelas.

VILA ISABEL — Cha-
mas da Ambição.

8UB0RBI0
DA CENTRAI.

ALFA — Perseguido.
BANDEIRANTES —

Cidade Atômica eItomante Jogador.
BARONESA - O gêniona televisão.
BELMAR _ Amar rol

seu pecado.BENTO RIBEIRO —
Uma aventura naíndia.

BORJA REIS.
CACHAMBI,
CAMPO PRANDB —

Nunca to Amei.
COELHONETO - Mal.cll.tio das Selvas.
COLISEU — Mcssall-

na.
EDISON' - Atire a

primeira pedra.JOVIAL — Páginas da
Vida.

1RA.IA — Máscara de
DIJon.

MADUREIRA — Car-
naval em Caxias.
MEIER — Alçapão

Sangrento.
MODELO — A Trai-

coclra.
MODERNO — Um Se-

grêdo cm cada som-
bra.

MONTE CASTELO —
Saltimbancos,

NATAL — Carnaval
em Caxias.

PALÁCIO VITORIA —
Estranho Inimigo.

PARA.
PARA TODOS — O
leito nupclal.

PIEDADE _ A Blindei-
ra da Desordem.

PILAR _ Escrava du
áinor.

PRIMAVERA - More-
ua sensual.

QUINTINO - A Tra-
çoelra.

ItKAl. — somos daMarinha.
REALENGO -- Mou-11" Itaiige.
RIDAN — .'Somos todos

assassinos.
ROCHA MIRANDA -

Vaquulrinlio \ uioin,»
ROULIEN - Traído?
S. FRANCISCO.
TODOS OS SANTOS —

A forca.
TRINDADE - KatU-

cha,
UNIVERSO.
VAZ lobo — Temi desangue.

SUBÚRBIO
DA LEOPOLDINA
BIM-BAM-BUM - Pa-nula de astros.
BONSUCESSO - Car-naval em Caxias. •
BRAZ DK PINA --

Paixão Selvagem."CENTRAL - Justiçatardia.
MAUA — Alcans.» cun-

grento.
ORIENTE.
PARAÍSO.
PENHA.
ROSÁRIO.
RAMOS.
SANTA CECÍLIA.
SANTA HELENA.
S. PEDRO - O leito

nupclal.
'ilha 

do
, governador

GUARABII -Arranca-
da da morte.

JARDIM _ o Gônlo
do crime.

DUQUE
DE CAXIAS

BÇÀSIL - Você já foia Havana?
CAXIAS — Carnaval

em Caxias.
PAZ — Carnaval emCaxias.

POPULAR _ Floresta
Misteriosa.

NILÓPOLIS
NILÓPOLIS - Homens

do Rronzc.
IMPERIAL _ Fechado

para reforma.
NOVA IGUAÇU

IGUAÇU - Sontlnela»
do Denllno.

VERDE.

NITERÓI
BOAVENTURA — O

golpe do destino.
BRASIL — Cidade fan-

tasma o Hora da vln-
ganca.

CASSINO — Alçapão
sangrento,

ÉDEN — somoa todos
Irmãos.

ICAUAi — Carnaval emCaxias,
IMPERIAL - Brinque-

(Io Proibido.
MANDARO - A som-bra das palmeiras.NANCI — O mundo éo culpado.
NEVES — Homem dulei.
OÜEON - Os saltim-bancos.
PA LACE _ Amar tolseu pecado.
PARA TODOS — A em-buscada do estafeta
PARAÍSO _ Protetor

da diligencia.
MO branco _ can-(wo (le Cuba,
ItINQUE — O. K Ne-ro.
SANTA ROSA ~ Nem
„ ^ngue 

.,em arela_». JUSh — Romântico
Jogador.

VITORIA _ capitão• Tempestade.

PETRÓPOLIS
• ROGAR! - uma Es-tranha MulherCAPITÓLIO -cama.

vai em Caxias.
D. PEDRO —

Mulheres.
ESPERANTO - WaM %
nfi!f.ví5-„du M'--arlu. %IMPERADOR — A re. tbeide. re |
PETRÓPOLIS _ somos I
-A?,!0? assassinos. ».«ANTA TERESA — ^sentenciado. 0

QUEIMADOS
CINK-QUEIMADOS.

SAO MATEUS
S. MATEUS.

¦SAO JOÃO DE» MERITI
glória — Meus aettcriminosos.
RKX - ,i umais te es- 

'%
quccerel. '%

ppvTRÊS RIOS Iamx. — Fugindo ao %Passado e O Inventor t:.«Ia Mocidade. è
TEAiROS I

CARLOS GOMES — Eu Iquero me rebolar »20 c 22. ^
DULCINA _ OI ino- Icentes — 21. #FOLIES — O. K. Baby P.
_ - 20,30 e 22,15. |JARDEL - Marreta Ibombo •— 20 e 22. ?¦¦MADUREIRA — Tá na %hora — __, ;j
RIACHUELO _ um 5-í
^ ralo de sol - 2L 0RIVAL - A damsT da Imadrugada — __. %

I
P.

Essas

I
|
II

NOTÍCIAS DE TEATRO
JAIME COSTA SEM TEATRO

Ml. ",
JUme Cosu vai ítcar um o íeatro Glória cara cumm-ir su» h.Mt..i
í*'SSSSS^' ° Pr°Prlet4rlo do velho casarão da ClSo^ vai S^ffia Oscarito porque a receita obtida por êsse com a ar5«»r?{«SS^ J2cCuplm»,, de Mário Ugo e J. Wahderlel to >á_z vSSf iuMriâ.dàconseguida por aquele que em 1953 apresentou «A SantoMaSí.»

t«i Trl_;te sltuacfio esta em.que um ator de prestigio e valor «vimJaime Costa se vê sem casa para trabalhar. presugl° e YBIOr «*"»

apenro%S^ín,et0„^^sttaeX9ard8°oInert^?raor &%_%_T*°>

„«..AIiL9ía,,„"om ,toa,tro ,cxlatera PT aí em grande número i aa dlscui-
v^r^áurvf^^^^*0 rCaCOndem <50anío » S*K

e c^_XX°heUoA ^da3Sfi2^'tó"«nada pelo teatro, polpa artistas brasllelroii, Wl*

I
1
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André Stil, Candidato
a Deputado do P.C.F.

Membro do Comitê Central do P. C. Francês
e redator-chefe de "L'Huntamté", será vota-
do nas eleições parciais de 28 de fevereiro

PARIS, fevereiro (I.P.) — André Stll, redator-chefe
de <L'Humanité», orgao central do Partido Comunista Fran-
cês, membro do Comitfl Central do Partido Comunista

Franco», foi indicado cândida-
do à eleição legislativa parcial
de 28 de fevereiro na primei-
ra clrcunscrlçao de Solne-et-
Olse.

«IVHumanlté» publica uma
biografia de André Stll, nas-
cldo a 1.' de abril de 1921
em plena região mineira,
combatente da Resistência,
participou da Libertação de
Parla. Foi secretário do jor-
nal «Liberte». Em 1949, lan-
çou seu primeiro livro, gran-
de sucesso: «Le Mot Mineuh

Camaradas». Foi redator-che-
fo de «Ce Solr». Em 1950,
publicou «La Selne a pris Ia
mer» c seis outras novelas

André Stll em defesa da pu. Em mato
de 1951 apareceu o primeirotomo do romance »Lc Premier Choc», que lhe vale a 15 demarço de 1952 o Prêmio Stálin de Literatura. Esta altadistinção não foi até o momento concedida a nenhum ou.tro escritor de qualquer pais capitalista. Preso em 1952e cm 1953, lutou em todos os momentos contra o governode traição nacional. Sempre em «liberdade provisória», re-

tomou seu lugar na chefia da redação de «L'HumanIté>.
S fiste comunista, — conclui a nota — este patriota,este intelectual de incontestável valor, este defensor do povoda França, que o Partido Comunista Francês propõe aos

sufrágios dos tleitores da primeira clrcunscrlçao do Sei-et-
Oise.»

Greve de protesto no Japão' *" '""" " referido Projeto de W, em
cooperação com os partidos
de oposição e com a federa*
çáo sindical «Sohyo», quetem um milhão e oltocentos
mil membros.

Os professores Já Inicia*
ram reuniôeg com os minei-
tos de carvão durante as ho*
ras de trabalho e estfio pre*vistas para breve manifesta*
ções de massas.

TÓQUIO, 10 (AFP) — Os
professores japoneses inicia-
ram hoje greves de force e
outras demonstrações, como
protesto contra o projeto de
lei enviado à Dieta pe)n go-
vêrno e tendente a restrin-
çir as suas atividades poli-
lieis-

A União Sindical dos Pro-
fessores, que tem 400.000 as-
sociados, decidiu combater o

PARA FAVORECER
O COMÉRCIO ALEMÃO

BERLIM, 10 (A.F.P.) —
Um grupo de b'00 negociantes
e industriais da Alemanha
Oci 'cntal que participaram
de uma reunião do «Conse-
lho Nacional da Frente Na-
cional*, decidiu constituir um
«comitê» provisório para fa-
vorecer ) comércio alemão.

Compõe-se esse «comitê* de
lf) delegados da Alemanha
Ocidental, 2 delegados da
Berlim-Ocidental e 10 delega-
dos cia República Dcmocráti-
ca Alemã.

O referido grupo dirigiu à
Conferência dos Quatro uma

Recusou a "ajuda" 
j

ianque j
WASHINGTON, 10 (AFP) |— O governo da Ai-íibia 0Saudita teria recusado o Ú.
oferecimento de uma aju- S
da militar norte-amarica- ^na para o desenvoivimen- ^to e a modernização do pseu exército. ^

Declara - se em
oficiosa que o rei Seud
comunicou a embaixada
dos Estados Unidos quenão podia aceitar o pro-
jeto submetido pelo go-
vêrno norte-americano.

Í

ií

fonte |

resolução pedindo-lhe que ou*
ça os delegados da República
Federal e da República De-
mocrátlca por ocasião da dis-
cussâo da questão alemã.
Uma outra resolução pede ao
governo Adenauer a abertu-
ra de imediatas negociações
para ampliar o acordo inter-
zonal e estabelecer negocia-
ç5es econômicas com a União
Soviética e com a China.
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Bases ianques na Líbia
WASHINGTON, 10 (AFP)— O governo norte-ameri-

cano está negociando atual-
mente com a Líbia a con-
clusão de um acordo para
permitir às forgas armadas
dos Estados Unidos o esta-
belecimento e a utilização
de um certo número de ba-
ses aéreas o navais naque-
le país. Os Estados Unidos
já dispõem de importantes
base aérea nas proximida-
des de Tripoli.

Os competentes círculos
norte-americanos recusam-
se a indicar os locais das
bases aéreas e navais cujo
estabelecimento se encara
na Líbia.

FERIDO A BALA
Quando descia o Morro doJuramento, onde reside, o ope-

rurio Ataxerio da Costa Viei-
ra, de 31 anos de idade, sol-
teiro, foi baleado no braço di-
reitó por um seu desafeto quetem o apelido de «Mineirinho».
A vitima foi medicada no
Hospital Getulio Vargas, re-
tirando-,se em seguida parasua residência, o agressor foi
preso em flagrante.

AGREDIDO A TAMANCO
Wilson Ferreira, de 15 anos.

de idade, residente no Morro
da Babilônia, estava jogando
uma «pelada», quando, em
dado momento, foi agredido a
golpes de tamanco por La-
íaiete de tal. O menor sofreu
em consequôncia, fratura do
braço direito, sendo medicado
no Hospital Miguel Couto.
O agressor fugiu.

CAIU DA
Viajando na garupa de uma

motocicleta, quando esta atin-
giu a Kua General Polidoro,
em frente aò Cemitério Sao
João Batista, Rlson Martins,
cie 20 anos, solteiro, residen-
te à Rua Odori, 41, caiu, so-
frendo contusões e escoria-
ções generalizadas. A vitima
foi medicada no Hospital Mi-
guel Couto, retirando-s* de-
pois para sua residência.

FERIDO A BALA
Quando passava pela Praia

das Virtudes, a procura de
um irmão. Pedro Medeiros,
do 30 anos, solteiro, residen-
te à Rua Soares Neiva, 330,
em Nilópolis, foi ferido a ba-
Ia por seis desconhecidos que
fugiram em seguida. A viti-
ma foi internada no HPS com
ferimentos penetrantes ns
perna e coxa esquerdas.

AGREDIDO A PAU
Procurando passar por fls-

cal e tentando achacar co-
merciantes e populares no
Largo da Lapa, Haniel Cal-
deira, de 24 anos de idade, re-
sidente ã Rua Maranguapc,
783, foi atacado a pau, so-
frendo ferimentos contusos
na cabeça e pelo corpo. O vi-
garista foi medicado no HPS
o em seguida trancafiado no
xadrMu

ACIDENTE DE AVIAÇÃO
MONTREAL, 110 (AFP)— Um helicóptero das for-

ças armadas norte-america-
nas oxplidou quando voava,
caindo em território cana.
dense, nas proxlmdlades de
Trois Pistoles, perto da fron-
tuira dos Estados Unidos.
Os dois ocupantes do apare-
lho morreram em conse-
quíncia do acidente.

REBELAM-SE CONTRA
0 GOVERNO

KARTUM, 10 (AFP) — O
novo governo sudanês che-
fiado pelo sr. Ismall El
Azhary enfrenta a sua pri-
meira crise.

Os plantadores de algo-
dão da associação «Guczira
Scheme Fàrmers Union» re-
cusam-se a entregar ns suas
colheitas de algodão, prin-
cipal recurso do Sudão, a
menos que o governo ceda
ao «ultimatum» que lhe
dirigiram e ordene a reali-
zação de novas eleições sin-
dicals.

O governo sudanês, reu-
nldo ontem à noite, deter-
minou ao governador da
província de Nilo Azul a
prender todo fazendeiro
que recuse entregar o seu
algodão. Esses fazendeiros

¦ omparecerão l m c d I ata-
mente perante a justiça sob
a acusação de sedição.
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Prossegue a Ofensiva das Forças Vietnamitas
SAIGON, 10 (A.F.P.) _ o comando

francês anunciou a evacuação do posto de
Kantum, situado a -MO quilômetros, aproxima*
damente, ao nordeste de Salgon

PR088EGUE A OFENSIVA
SAIGON, 10 (A.F.P.) — Confirma-se no

comando franoês a evaouaefio do posto ds Kan-
tum.

Os habitantes, de Kantum haviam deixado
¦ oidade anteriormente, refuglando-se em
Pleiku.

Kantum está no centro dos planaltos e a
mais ou menos 400 quilômetros ao nordeste
de Salgon; constituía, com Pleiku • Ankhe, um
dos pontos do sistema defensivo franco-vletna-
mito.

Os doze batalhões regulares das forças
 «

™CtMDQ o POSTO DE KANTUM - RECUAM AS TROPAS COLO-
NIAUSTAS - OS FRANCESES ENTREGAM 0 COMANDO AOS IANQUES

vietnamitas que se encontram nos planaltos
yio se encaminhar agora, provavelmente, con-tra Pleiku, que é o «plvot» da defesa franco*vietnamita.

Quanto ao sul de Vlet Nam so anuncia
que ontem um posto de defesa franoesa foi to*mado pelas forças populares, no setor de 8a-doe, a 150 quilômetros ao ooldente de Salgon.Anuncia-se que no sul de Laos a guarnl-
çao laotlana do posto de Houei Khone, a 80«quilômetros a leste de Pakse, reouou diante dt
outra ofensiva das tropas do general Glap.

INTERVENÇÃO IANQUE

TÓQUIO, 10 (A.F.P.) — Um comunica-
do oficial publicado hoje em Tóquio deolara
que o general O. P. Weyland, comandante das
forças aérea* norte-americanas do Extremo
Oriento estuda a situação indoctíinesa em Sai-
gon, onde so encontra desde domingo último a
convite do major-general Thomas J. Trapwell,
ohefe do grupo dos conselheiros norte-amerisa-
nos do atslstnoia militar à Indochina, Acres-
oenU O comunicado que a força aérea do Ex-

tremo Oriente, a pedido da missão norte-ame.
rlcana o das autoridades francesas na Indo-china, deu a sua opinião a respeito das quês-toes aéreas e forneceu um apoio logístico den-tro do quadro do programa de auxilio à defesa
dos países amigos do tudnte asiático. Aviões«C-119» da aviação norte-americana são utill-zados por equlpagens francesas no apoio lo-
glstlco das tropas francesas que combatem con-tra os patriotas na Indochina.

O general Weyland substituirá o generalJohn Cannon no posto de comandante da avia-
ção tática em Washington e será substituído
no seu posto atual pelo tenente-general Earl»
E. Partrldge..

Contribuição Decisiva da U.R.S.S.
Para a Segurança na Europa
Diz Molotov: «Devemos fazer tudo o que tiver ao
nosso alcance para impedir a constituição de grupos
militares opostos» — Texto da moção soviética
sobre a salvaguarda da segurança da Europa

NA CHINA DE MAO TSE TUNG

BERLIM, 10 (AFP) — A sessão de hoje, da
Conferência dos Quatro, foi a mais longa de todas.

Os trabalhos foram divididos em duas etapas.
Na primeira falaram, sucessivamente, os Qua-tro Ministros, tendo logo de início o ministro Mo-lotov apresentado duas resoluções: uma moção eum «Tratado de Segurança Coletiva da Europa».

Na segunda etapa, o
chanceler soviético Molotov
voltou a falar, refutando as
razões ocidentais.

Apresentando seu projetode tratado e defendendo-o,
o ministro soviético disse,
em súmula:

«A fim de impedir uma
nova guerra, devemos le-
var em conta as lições da
História- Antes de tudo, é
preciso reconhecer que d«-
vemos fazer tudo que estl-
ver em nosso poder paraimpedi a constituição de
grupos militares opostos, na
Europa, se nâo quisermos
permitir uma nova guerra
mundial, isto é, a0 mesmo
tempo, uma nova guerra na
Europa».

«Os esforços tendo em
vista permitir uma aproxl-
maçSo e um acordo de nos-
sos pontos de vista devem
ser continuados. E' preciso
obter uma solução satisfa-
tória a questão alemã, do
ponto de vista de todos os
nossos países e de todos os
países da Europa com espi.
rito de paz.

«A delegação soviética
atrlblu Importância ao exa-
me que foi feito da questão
alemã. Partimos do ponto
de yista que esse exame de-
ve continuar, declarou o sr.
Molotov, Nossos povos es-
tão Interessados em que a
solução da questão alemã
não se arraste longamente.
Os esforços visando a uma
reaproximaçâo possível e a
um acordo de nossos pon-
tos de vista devem cont'-
nuar».

«Perguntam-nos como se
deve criar uma alternativa
para a Comunidade Euro-
pila. Nós respondemos:
«Em lugar de planos nara a
criação da CED, deve-se
aplicar a Idéia da seeuran-
ça coletiva para todos os
povos da Europa».

«O que não alcançamos
no decorrer dôstos dias, na
Conferência, podemos ten-
tar realizar num futuro pró-
ximo, sem oue despirmos
retardar a solução pacifica
da questão alemã, para rea-
llzar tal ou qual plano se-
parado. Devemos ficar de
acordo sobre certas medi-
tias que não podem sar
afastadas, espe cialmente
sobre as que devem ser rea-

lizadas antes da reuniflca-
Cão da Alemanha em bases
democráticas e pacificas».

SALVAGUARDA DA SE-
GUBANÇA DA EUROPA
BERLIM, 10 IAFP) —

Independentemente do proje-
to de tratado sobre a segu-
rança na Europa, o sr. Mo-
lotov propôs hoje na Confe-
rência de Berlim uma moção
sob o titulo: «SalviAgu'i«la
da ' segurança na Europa»,
cujo texto é o seguinte:

1») Os governos da Fran-
ça, da Grã-Bretanha, dos Es-
tados Unidos e da União So-
viética se comprometem a
continuar em seus esforços
tendo em vista chegarem a
uma solução conveniente do
problema alemão, de confia-
midade core o principio da
manutenção da paz e da 11-
berdade nacional assim como
respeitar os direitos de todas
as outras potências européias
interessadas e que ninguém
viole seus interesses e sua
segurança;

2') Aguardando a con-
clusão de um tratado de paz
com a Alemanha e a reuni-
flcação da Alemanha, dentro
de um espirito democrático e
Pacifico, serão tomadas as
medidas seguintes:

A) As forças de ocupação
serão retiradas simultânea-
mente do território da Aie-
manha Oriental e da Alemã-
nha Ocidental, dentro do pra-
zo de 6 meses, com exceção
de contingentes limitados
que serão deixados para ga-
rantlr. os deveres de pn-te-
ção que incumbem às 4 po-
tendas de controle: a União
Soviética para a Alemanha
Oriental, aos Estados Unidos,
Grã-Bretanha e França uara
a Alemanha Ocidental. A im-
portãncia desses contingen-
tes será fixada de acordo
com os governos das,Quatro
Potências;

B) As potências que atual-
mente exercem funções de

ocupação na Alemanha terão
o direito do fazer voltar suas
forças yo caso de segurança de
uma ou de outra parte da Ale-
manha que esteja ameaçada;
A União Soviética, em raso
de ameaça contra a Alemã-
nha Oriental e ob Estados
Unidos; A Inglntrt-ra e a
França no caso de ameaça
contra a Alemanha Oriental;

ÚLTIMAS ESPORTIVAS

TERMINOU EMPATE 0 J0C0
FLUMINENSE X NACIONAL

MONTEVIDÉU, 9 (IP)
— O jogo • travado hoje
entre o Fluminense e o
Nacional terminou por
um empate de 1 x 1.

O jogo transcorreu
cheic de irregularidades,
com três paralisações e a

expulsão de Cruz, do Na-
cional, por jogo violento.

OS GOLS
Os tentos foram de au-

toria de Paraguaio aos 14
minutos e Romeo, aos 37
minutos do 2.o tempo.

UNIDADE DO FUNCIONALISMO
Na Campanha frá-Quinquêníos

Importante reunião realizada, onte m, na ABI, com a presença de seis
entidades de servidores públicos

REUMRAM-SE 
ontem na A.B.I., os representantes de seis

entidades de servidores públicos, inclusive a UNSP e o
M8Q, para traçar novas diretivas comuns na luta pela apro-
vaolo do projeto 1.082 com a emenda de extensão dos quin-
quénios a todo o funcionalismo

O presidente do MSQ, sr.
Joaquim Keis, informou aos
colegas que se podia contar
com o parecer favorável do
relate* do projeto, senaaor
Pires Ferreira, havendo, por-
tanto, condições para a con-
quista definitiva dos quin-
quênlos. Pedindo a palavra,
o sr. Lleio Hauer assegurou
que a UNSP não medirá es-
forços na presente campa-
nha, alertando ao mesmo t«m-

po os colegas sobre o r*o-
pósito dos poderes públiíos
de sabotar por todos os meios
o projeto.

COAJISSAO CENTKAL
Por sugestão do sr. José

Calheiros, representante da
Associação dos Servidores da
COFAP, ficou deliberada a
organização de uma Cemis-
sã» Central, composta de
presidentes e dkclores tíue
íiK-nroüc ontidndes dos servi-

dores, para dirigir a campa-
nha, encarregar-se da puma-
ganda, promover manifesto-
ções, passeatas, etc.

NOTA AO GOVERNO

Por proposta do sr. Oacio
Dinlz, presidente da União
dos Postalistas, foi aprovado
o envio de uma nota aos po-deres legislativos e exCouti-
vo, manifestando a disposi-
ção do funcionalismo de lutai
pelos qüinqüênios e deixando'
claro que os servidores nau
abdicarão dêsSo direito.

C) a fim de manter a or-
dem interna e garantir a de-
fesa das fronteiras, a Repú-
blica Democrática Alemã e a
república federal terão unida-
des de policia cuja importan-
cia e armamentos serão de-
terminados de acordo entre
as 4 potôncias. Grupos de ins-
pegão, constando de represen-
tantes das 4 potências, serão
constituídos na Alemanha do
Leste e na Alemanha do Oes-
te para controlar a aplicação
dâses acordo;

3') Ue conformidade com
as estipulações acima, cuja
aplicação garantirá a neutra-
lizaçâo da Alemanha e a cria-
cão de condições favoráveis à
solução do problema alemão,
no interesse da consolidação
da pai na Europa, as 4 po-tências deverão tomar as me-
didas urgentes necessárias
para facilitar a conclusão de
um tratado sobre a seguran-
ça coletiva entre as potênciaseuropéias, tratado que conte-
rã as garantias apropriadas
contra a agressão e a vio,a-
ção da paz na Europa. Para
ttese fim, as 4 potências en-
traram em acordo para to-
mar a iniciativa de convocar
uma conferência adequada de
potências européias.

Delegação austríaca
a Berlim

BERLIM, 10 (AFP) — O
sr. Leopoldo Figl, ministro
das Relações Exteriores da
Áustria, será ouvido pelos
seus colegas das quatro
grandes potências, na Con-
ferência de Berlim, na tar-
de da próxima sexta-feira.
O sr- Figl chefiará uma de-
legação de 10 pessoas, vln-
da de Viena.

Ases do volante esca-
pam por pouco

SAN REMO, 10 (AFP) —
Os dois campeões automo*
bilistas Luigi Viloresi e Al-
berto Ascari, foram vitimas
de um grave acidente de
automóvel, do qual sairam
ileso.

Os pilotos partiam desta
cidade onde tinham reali-
zado ensaios a bordo do no-
vo carro «Lanciasport»,
quando o veiculo, dirigido
por Alberto Ascari, deixou
a estrada e se projetou
contra uma árvore, estra-
çallnmdo-se.

Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

CONSELHO DA U.O.M.
Pedem-nos publicar;
«O Presidente da União dos

Operários Municipais convoca
todos os membros do Conse-
lho Deliberativo a fim de to-
marem parte na reunião ordi-
nárla do referido Conselho, a
qual será realizada no pró-ximo dia 12, sexta-feira, às
18,30 horas..

Ordem do dia: a) — De-
partamento Jurídico; b) — as-
suntos gerr <.

MILHÕES DE ESTUDANTES
FREQÜENTARA AS NOVAS ESOIL
Matrícula em 1952: curso primário — 49.000.000; curso secun-

dário — 3.000.000; curso universitário -r 250.000
QEQTJIM, 10 (Correspondência especial pa-r ta IMPRENSA POPULAR) — Infor-
maçScs procedentes do Canlão revelam queeste ano mais de dois milhões o setecuntos
mU filhos de camponeses da província do
Kuantung estão freqüentando as escolas pri-márlas. Em 1950, Isto c, há três anos, o
número de matrículas era de apenas nove-
centos mil. Neste período, na mesma pro-vinola, quinhentos mil camponeses adultos
aprenderam a ler, enquanto seus filhos fre-
quentsvam as escolas secundarias mantidas
pelo governo. Nestes quatro últimos anos, o
governo de Kuantung gastou uma quantiacorrespondente a vinte milhões de libras es-
terllnas (aproximadamente 2 bilhões de cru-
zeiros) no setor da educação nas zonas ru-
rals. Kuantung é uma província de 30 mi-
Ihfles de habitantes. Está silundn ao sul da
China e produz metade de todo o açúcar chi-
nês. A produção deste ano atingiu a 20 mil
toneladas a mais do quo no ano anterior.

Em todas as províncias vcrlflease o mes-
mo extraordinário impulso no sentido dc ai-
fabetizar as massas populares c liquidar
completamente os analfabetos da China, o
que constituía um grande injpecilho ao pro-
gresso do pais. Pode-se dizer que hoje não
existe mats uma fábrica on organização agri-
cola que não tenha ao menos uma escola.
Pude observar este fato extraordinário nas
viagens que fiz através dns províncias chlne-
sas. Não possuo dados a resneito dn 11)53.
mas no ano de 1952 hnv'i quarenta e nove
milhões de estudantes primários, enquanto

que em 1949 havia apenas vinte milhões. Asescolas secundárias, quo abrigavam um mi-lhão de estudantes, em 1952 matricularam
três milhões. De cento e trinla mil linivérsi-
tárlos, em 1949, 1952 registrou um aumento
para duzentos e cinqüenta mil. .No móa d»agosto de 1952 havia três milhões de Iniba-Ihadores estudando nas escolas e calcula-se
em cinqüenta milhões o número de campo-
neses que freqüentam os cursos.

Estes dados dispensam maiores comen-
tárlos sobre as transformações que se operam na Nova China de Mao Tse Tung, liber-tada do feudalismo e da dominação iniDe-rialista.

AS LIVRARIAS DE PEQUIM

Hoje, pela manhã, percorri ns livrarias
de Uan Fu Chln, principal rua de Pequim.
Quase todas estavam cheias de jovens, iniba-Ihadores, soldados. Mas o que me comovei-
particularmente foi a llvrarin para crianças,
criada pelo governo municipal, onde tf, du-rnnte quarenta e cinco minutos, crianças decinco a sete anos estiradns no chão, lendoatentamente os livros escrilos especialmente
para elas; as crianças pareciam os donos daslivrarias; Enquanto contemplava êsle espe-
táculo absolutamente impossível alguns nnosatrás, vi um soldado lendo em pé n «Dlaléti-
ca da Natureza», de Engels. S.-.l- '*in |Pr és-te soldado há alguns anos passados? ne pé,aquele soldado do Exército Popular purivto
proteger as crianças rranquilamene estendi-
das no chão.

PREPAÜUSE PARA A 0
OSRODOflâRIOS Ci

FALTAM APENAS OITO DIAS PARA TERMINAR 0 PRAZ9 C0BSE-
DID0 AOS PATRÕES - TRABALHOS INTENSOS DE PROPãSãNDâ
E ORGANIZAÇÃO - FISCALIZAÇÃO DAS LEIS NAS EMPRESAS

Klffvftd

Faltam apenas oito dias
para terminar o prazo conce-
dido pelos rodoviários a seus
patrões, para que lhes conce-
dam um aumento salarial dc
80 % e outras reivindicações.
As empresas de transportes,
que oficiaram ao prefeito so-
licitando novo reajustamento
de tarifas, pretendem fazer
depender da resposta do pre-
feito a atitude que tomarão
na mesa-redonda com os em-
pregados, no dia 15 próximo.

Enquanto isso, o Sindicato
dos Rodoviários continua to-
mando medidas para reforçar
sua organização. Estão sen-
do criados delegados sindicais
em diversos locais de traba-
lho e a propaganda da cam-
panha está ganhando vulto,
com distribuição diária de mi-
lhares de volantes.

FISCALIZAÇÃO
A atividade do sindicato

nSo se prende unicamente à
luta pelo aumento.

A diretoria e a Comissão
de Salário toram há dias ao
Ministério do Trabalho, exi-
gindo fiscalização nas emprê-
sas de ônibus. Querem os ro-

I dovlárlos que esta fiscaliza-
çáo seja feita com a presença
de elementos da diretoria, da
Comissão de Salário ou do de-
legado sindical na empresa.

Km grande número de «via-
ções», como a Relâmpago, por
exemplo, os horários são dila-
tadas até 12 horas diárias.
sob ameaça de punição. Es-
tas e outras Irregularidades é
que levaram o Sindicato a
exigir uma fiscalização rigo-
rosa.

PERSPECTIVA DE GREVE
Diante da atitude dos pa-trões, que afirmaram só con-

ceder aumento de salário se
conseguirem majoração das
tarifas, o Sindicato dos Ro-
doviários está avisando o pú-blico da probabilidade de uma
greve nos transportes coleti-
vos. De forma nenhuma con-
cordarão em condicionar seu
aumento à majoração das

passagens, pois já são enor-
mes os lucros das empresas.
Acresce ainda a circunstancia
de que qualquer aumento de
passagens precisa da aprova-
ção da Câmara Municipal,
cujos trabalhos só serão rea-
bertos em meados de março
próximo. E o prazo fixado
pelos rodoviários para a con.
cessão do aumento terminará
no próximo dia 18.

Assembléia...

OUÇA A

Ém
Rádio de Moscou

Agora
*#*#»»»*##»»»*»

Em Transmissões 'Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
DE MOSCOU PAPA A AMERICA LATINA SÃOFEITAS PELAS ONDAS DE 30. 79; 31, 75;'(0, 87; 41. 21 E 41, 32 METROS.
AS TRANSMISSÕES UA EMISSORA CENTRAL

tos, que ficarão sozinhos na
luta.

Ainda na sala do trinal,
centenas de grevistas co-
montavam a proposta que
vão apreciar hoje, julgan-
doa inaceitável, demonstra-
vam o desejo de aceitar o
aumento, mas não assinar
qualquer acordo para a vol-
ta ao trabalho, enquanto
massas e biscoitos não fo-
rem atendidos.

SOLIDAUIKDADE
OPEltÃKIA

Na assembléia realizada
pelos grevistas, antes da reu-
niao do TRT, foi comunica-

do que cerca de 25 sindica-
tos, em nome de suas corpo-
rações, haviam enviado tele-
gramas de solidariedade aos
grevistas e promessa de aju-
da financeira.

Foi recebida com deliran-
te entusiasmo a notícia de
que a greve no dia dc on-
tem estava mais forte o.ue
nos dias anteriores, pois a
maioria dos que ainda per-
maneeiam no trabalho ade-
rira a ela, ont'Mn. E foi con-
fiando na unidade exislr-nte
e na firmeza fios grevistas
que a assembléia decidiu
não aceitar a divis&o propôs-
ta pelo TRT.

Digno de Estudo...
O projeto luta, indiscu-

tivelmentc, por uma paz in-
teiigeiilu e construtiva e por
uma colaboração econômica

e pacifica com todos os po-
vos. Km sua linguagem for-
te e às vezes contundente, o
projeto critica e ataca os
atos administrativos dos úl-
timos governos da nação. O
interessante é a insistência
que há nele no sentido de que
não se lave, por motivo ai-
gum, o Brasil a nenhuma
guCita, considerando quo as
guerras são dolorosas expio-
rações de que a maior viti-
ma é sempre o povo.

KRFOUiMA Uii BASE
K' inegável — frisou

O deputado por São Paulo —
quo causam bastante iirpres-
são os postulados do Pio-
gramii visando u uma refor-
ma de base ua estrutura
tigfáiia o econômica do país,com a preocupação do defe-os riria nn. trabalham e pro-

duzem e da segurança ào fu-
turo de todos quantos produ-
ziram para a coletividade.
Entendo-se muito bem a pro-
teção integral dos operários
e de todos os setores da iiti-
vidade produtiva brasileira,
cuja defesa racional e justa
Inclui o amparo de suas res-
pectivas famílias.

NOVA ORGANIZAÇÃO
POLÍTICA

Finalizou o sr. Caivpo»
Vergai:

— Sem favor nenhum, «
Programa do PCB s avan-
çado, iinpètuosoi dotado de
princípios que não se encon-
tram nos programas comuni
dos demais partidos poiíti-
cos existentes. Várias do
suas teses, que hoje são con-
dènadás pelos grupos poiíti-
cos e econômicos dominantes,
servirão, num futuro próxl-
mo, de base para novas, fio-
lescentes e mrus arrojad.
OrcraniMcões DOlltica*.

¥. (t
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Opressão nas Oficinas da EFCB emDeodoro
Não faz multo tempo, ei operário Juvenal, tias Oficinas dc

Eletrificação de Deodoro (Central do Brasil) necessitou de
se ausentar do serviço para levar remédios a um filho, que
estava passando multo mal. No entanto, o engenheiro clie-
le. sr. Rui da Costa nio lhe deu permissão.

Outro operário, de nome Bonfim, recebeu um telefonema
de casa, avisarido-lhe que a esposa estava passando muito
mal • que «51c fosse vò-la urgentemente. Novamente, Rui
dn Costa não permitiu que o operário se ausentasse do ser-

Ksles são alguns dos muitos casos semelhantes que acon-
tecem quase diariamente nas Oficinas dc Deodoro. Os ope-
rários são vitimas de toda sorte de arbitrariedades do sr.
Jtul dn Costa e, se protestam, sào perseguidos, transferidos
pura lugares distantes, quando não são presos mesmo. O
sr. Rui da Costa é hoje conhecido em todas as Oficinas uo

Dois exemplos, que mostram a situação dos
demais — Perseguidos os ferroviários —
Menores alunos obrigados a executar servi-

ços de adultos, mesmo estando doentes
DO CORRESPONDENTE

Deodoro como «preposto do coronel» (coronel diretor da Cen-
trai) c «estupidez em pessoa».

EXPLORAÇÃO
Mus, ns irregularidades existentes naquelas oficinas não

ficam nisto. Trabalham ali muitos menores, alunos da Es-

cola Silva Freire. São obrigados a executar serviços de adul-
tos e de profissionais, a fazer tarefas pesadas o os seus sa-
lários são, em geral, de somente 500 cruzeiros mensais. E'
nina autêntica exploração de menores. Esses são obrigados
a se sujeitar ãs imposições de Rui e seus ehefetes, que, na-
turalmente atendem à orientação da direção central da Fer-

' rovla e, portanto, do próprio Getúlio. Há alguns dias, o
aluno Joel, que é serralheiro, foi obrigado pelo chefete Lonha,

! vulgo Macaco Branco, a cravar «trues». O menor estava
doente, mas teve de sujeitar-se ã imposição dc Macaco Bran-
vo.

Todos nós, ferroviários da Central, devemos cerrar filei-
ras em torno de nossa Associação dos Servidores da E.F.C.
B. e, unidos, exigirmos respeito aos nossos direitos de tra-
balhadores.

~~~TRABALHADORES EM COMBUSTÍVEIS
O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Comer-

ciais de Minérios e Combustíveis Minerais do Rio de Ja-
nelro, informa à laboriosa corporação, que dentro em
breve, fará realizar em sua sede, uma Assembléia Ce-
ral Extraordinária, para tratar de aumento de s.ilários.

Diz o Presidente do Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina:

CONFERENTES DE CARGA
Terão inicio dia 24 do cor-

i rente as eleições para rerio-
ú vaçâo da Diretoria e Conse-
I iho Fiscal no Sindicato dos
g Conferentes de Carga, estan-
I do registradas 3 chapas. A
p primeira encabeçada por
É João Batista Bogado, a se-

gunda poi Gerson Mi.
itiãés Pereira .-• a lercei i ;
Mário Fernandes. Furn
narâo duas mesas e-iíeioi'
uma na se.de do sindica.".
Rua Acre, -17 e a outrii
Edificio do Lóicle Bhíàüui

ELETRICISTAS DA M. MERCAI »?;"CUSTE O QUE CUSTAR
Cumpriremos o Programa
Má-voiitade dos Ministérios de Getúlj0 _ Organizar a corporação paia conquistar a vitória das reivindica-

ções — Aproximação dos ferroviários com os demais trabalhadores

A diretoria do Sindicaio
dos Eletricistas da Marinha

P Mercante, está convocando

——

a reaMc.ar-se no p»b.\ii
16 do corrente, eni
convocação, ns !'«! im
om segunda e ú;i:;;,.-
cação, as 13 boi as.I bléia Geral Extraordinária,

CARREGADORES DE SAL
Váo se realizar eleições pa- no Sindicato tios Canc

ra renovação de Diretor! o,
á' Conselho Fiscal e seus su-

MM I !)1'DnlOÍ5 nu próximo di i 16,
res e Knsacaclórus do bai
Rio du Janeiro.

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
p No Sindicato dos Empre-
| gados em Escritórios de Etn-
^ presas de Transportes Ro-
g doviários, se realizarão no

dia 6 cie abril, as cieiçóes na
ra renovação ua luiviui-a.
Consfllio Fiscal a Represei;-
tante.s junlo a Federação

Movimento Sindical nos Etàdssis
«A despeito da má-vontade que temos encontra-

do por parte dos Ministérios, não descansaremos, en-
quanto não conseguirmos o pagamento dos adicionais,
das férias dc 30 dias e licençú-prêmio» — dhse-nos
ontem o presidente do Sindicato dos Ferroviários da
Leopoldina. Demissthoclides Batista salientou:

— E' verdade que nem todos os companheiros se-
rão beneficiados com os adicionais, pois se trata de
um direito somente daqueles que tem mais de 20 'anos
de serviços na Leopoldina. Mas, como lutamos tam-
bém pelas férias de 30 dias e licença-prêmio, esta-
mos, agora, unificando essas campanha numa só, que
naturalmente contará com a força da unidade de tô-
da a nossa corporação.

Disse ainda o dirigente sindical: «Inúmeros com-
panheiros estão apenas esperando o pagamento dos
adicionais, para serem aposentados. Portanto, conta-
mos que seremos vitoriosos no mais breve espaço dc
tempo possível.»
CUMPBIR O PROGRAMA i atual diretoria, de que é pre-Bcfere-sc, agora, nosso en-

(revistado a confiança que a
sidente, mereceu da corpo-
ração. Diz: «Os compa-

nheiros ficaram muito des-
crentes dos homens que
ocupavam a direção do nosso
Sindicaio, devido à má atua-
ção deles. Agora, porém, já
nos chegam cartas e as mais
variadas demonstrações de
confiança dos nossos com-
panheiros, o que, como ú na-
tural, nos serve de estimu-
lo».

— O que lhes prometemos
— prossegue Demisthoclides
Batista — haveremos de
cumprir custe o que custar.
Por exemplo, entre muitas
outras coisas que teremos dc
conquistar, destacam-se: ho-
rúrio de 8 horas de traba-
Iho, semana inglesa, equipa-
ração ao funcionalismo pii-
bllco, modificação do Re-
gulamento de Pessoal c ba-
rateaniento dos preços nos
armazéns.

E, explicando a justeza

dessas reivindicações, sali-
enta: «Os companheiros,
principalmente os da Via
Permanente, concluem as .:i-
to horas de serviço em luga-
res muito distantes do ponto
em que estão lotados. Re-
sultado: na viagem do pon-
to que largou ao ponto em
que devem se apresentar
gastam várias horas, que
não são remuneradas. A
semana inglesa atualmente ó
privilégio dos funcionários
dos escritórios, quando, eu-
mo se sabe, o operário tam-
bem tem necessidade de ter-
gar mais cedo aos sábados.
A equiparação é um direito
que temos, pois, a Leopoldt-
na já pertence à União em
regime especial, isto é, so-
mos também funcionários
da União. A modificação
do Regulamento do Pessoal
é coisa verdadeiramente ne-

Logra os Trabalhadores a "ümousine Federa.''
ACUMULOU RIQUEZA A CUSTA DA EXPLORAÇÃO E LOGRO AOS EMPREGADOS — SONEGOU 0
AUMENTO CONQUISTADO E AINDA DEMITIU OS EMPREGADOS SEM ESTABILIDADE

O LOGRO
Hoje, quarto dia da grevecios operários em molnhoo,

apenas mm oito por cento dos
5.000 componentes da corpoia-
<;ãu estão furando o movlmen-
to. Desse número a maioria
aao ehefetes e encarregados
dc segão, agentes dos patrões,
dos qunis o Sindicatos dos
gi-evlataa nao podia esperar
outra atitude.

Damos abaixo os nome» dc
alguns dos fura-greve:

MOINHO INGLÊS: - Fran-
clM-u da Costa Barros p Luiz
Goncalvea Gloria, fiiicarrega~
doa da «Seção de Embarque e
Knsacamento»; Rocha, vulgo
«(Moreno», chefe da «Seção de
Saoarli»; Manuel, porteiro;Cotlim; fl3cal; Joaquim Cnre-

ca e Alcides Pinheiros, che-
fes da «Seção dc moagem»;
Loureiro, da cScção de des-
pacho de farinha»; Waldemar,
apontador de escritório; Al-
bertino, porteiro; Albertlno,
mestre; Almando, inestre,

Matlas, chefe da Oficina dc
Ferro e Antônio Neves da
Rosa, escrituráro.

Osvaldo Ribeiro, do Moinho
Inglês furou a greve no seu
primeiro dia e fui expulso do
Sindicato. Depois aderindo ao
movimento, a assembléia o
reintegrou lio (lUHüru social.

MOINHO GUANABARA: -
Abílio, chefe da «seção de
biscoitos». Orivaldo, chefe da
oficina e Rosa, encarregado da-.primeira turma dc serviço,.

A empresa de ônibus Limousinc Federal è hoje^
amadas mais ricas e prósperas. Seus proprietários, os
srs. Tufit-Jorge Camilo, ambos milionários, caminham
para o monopólio de boa parte dos transportes pa-
ra « zona sul. Exploram atualmente uma das linhas
mais rendosas desta Capital: a Estrada de Ferro-
Lebion.

• W ¦¦ Vil. „,.!.„ fi  •ÂlbevtoCamo"

0 Seguro Social na União Soviética
(5)

Na primeira categoria de trabalhadores figuram osoperários e os empregados que trabalham no sub-solo eem trabalhos penosos ou insalubres. Na segunda cate-goria estão os trabalhadores nos seguintes ramos indus-mais: metalurgia, construção de maquinaria, indústrieletrônica, minas de carvão, mineira em geral, petrolei-ra, química, borracha, transporte' ferroviário, marítimo,fluvial e empresas de commicacões.
Na terceira categoria estão incluidos todos os ou-tros trabalhadores.
Aos trabalhadores maiores de vinte ".nos de idadea mensalidade de aposentadoria, causada- por enfermida-

t0^0 ProÍ!sslonal» ê paga de acordo com o tempo de trabalho. Os menores de vinte anos de idade gozam, nessecaso, de isenção do período de trabalho.
« u^t mensalidades por velhice são pagas a todos ostratadores que alcançarem uma idade limite e que tratalharem certo numero de anos, independente de sua ca-pactclade de trabalho ou de seu estado de saúdeA aposentadoria por velhice para os homens é con-cedida aos sessenta anos de idade ou aos vinte e cincode trabalho. E às mulheres é concedida aos cinquen a ecinco anos com vinte de trabalho. «nquema e

, Aos que trabalham nas indústrias carvoeiras meta-
ST," qUÍmÍC?' bem como em outros seto es impo?
S 

da ee^m/^nacionai, sejam eles operários, enge-nheiros ou especialistas, a aposentadoria por velhice á«ida aos cinquent, anos" de idade e coVvStfde
Aos trabalhadores (operários e empresados) das industnas metalúrgicas, petroleira e carvoeira bem comoos dos transportes ferroviários, de comunicaçõesToS

Sos m,ar 
a reCeber as mensalidades dè aposeí

WaLrrS^te^^ cS^f Ivílidasse, no segundo grupo ' ' ic se Jnva"

setores da'ec,mlia nao*^T^Â^?.J. mais a1^
do de vinte ..,„
salidade proporcional ao
do de vinte e c-inS^nofa^tntTThe0 ,Uverem traba^
salidade proporcional ao- ano? '. °S 

t paBa um<» mm
a mensalidade poi ano^dfservicof n^' 

l°T exempl°'
sor corresponde a quarenta Z IZtZ^ * -»Um proíes-
percebem na época^em Jue SSF aposenttlo01*^'0 T= dolSf °S * -"sa»^^ed^r£

(continua)

A riqueza desta empresa
foi acumulada quasi que uni-
camente a custa de' golpes e
logros aos seus empregados,
proprietários, alegando dífi-
cuidados financeiras, conse-
guiram que trocadores, me-
càmcos e motoristas lhes em-
Quando de sua fundação, seus
prestassem parte de seus sa-
lários, trabalhassem mais que
o horário normal, tudo sob a
promessa de recompensa,
quando a. empresa estivesse
em vboa situação;*.

Quando isto aconteceu e os
proprietários sentiram-se en-
dinheirados, arrancaram . a
iríáscara e passaram a tratar
os trabalhadores como verda-
deiros escravos, como vere.
mos no decorrer desta repor-
tagem.
SONEGAHAM O AUMENTO

Há uns dois ou três anos,
os trabalhadores iniciaram
uma campanha por aumentos
de salários, que acabou vito-
riosa. A empresa, porém, ex-
pei-iente em truques de toda
espécie, alegou -^dificuldades
financeiras, e estabeleceu
como condição para dar o
aumento, a majoração dos
preços dus passagens. O De-
partamento de Concessões da
Prefeitura, por sua vez, sem-
pre conivente com os assaltos
dos tubarões do transporte à
bolsa do povo, nomeou «para
verificar as dificuldades da
Limou.sine:. uma comissão de
fiscais. Acontece que a em-
presa passou a pôr no tráfego
diário metade dos seus car-
ros, os quais eram recolhidos
com apenas quatro ou cinco
viagens, quando normalmente
fazem nada menos de oito a
10, diariamente. Resultado; a
renda das caixas dos ônibus
acusarain uma diferença de
50% em relação às rendas
anteriores. Isso foi o bastan-
te para que a Prefeitura au-
torizasse a majoração dos
preços das passagens, fixada
em 3 cruzeiros, e o «preço
único».

Restava, finalmente, o pa-
gamento do aumento de 80%
conquistado pelo3 trabalhado-
res. A «Limousine», porém,
tinha já um plano para anu-
lar a vitória dos trabalhado-
res e não lhes deu aumento
algum. A luta dos trabalha-
dores intensificou-se de novo
e a empresa não teve outro
remédio senão dar o aumento,
mas muito inferior ao con-

quistado. Assim, muitos ga.nharam apenas dois cruzeiros
e sessenta centavos de au-
mento,por dia, outros, quan-
tias ainda menores, que to-
ram descontadas nas gratífi-
cações que recebiam, ficando,
no final das contas, sem au-
mento nenhum.

DEMISSÕES
Convém salientar ainda

que esse aumento miserável
não foi sequer registrado rias
carteiras profissionais dos
trabalhadores. Assim, a «Li-
mousine» preparava um novo
golpe contra eles, que se con-
sumou era dezembro do ano
passado. Indenizou todos
aqueles que tinham menos de
10 anos de casa, alegando
que era «para provar o direi-
to dos empregados na iã-
mosine Federal», A explica-
ção era confusa, mas obede-
cia ao plano dos patrões. As-
sim, logo úepois de indeniza-

dos, foram demitidas todas
as moças. E, como o aumen-
to não estava regiBtrado em
suas carteiras profissionais,
as indenizações foram na ba-
se de salários de três ou
quatro anos antes. Mas, não
ficou'nisso. Todas as demi-
tidas foram imediatamente
readmitidas, isto é, a emprê-
sa apenas lhes tirou o tempo
de serviço, que já se aproxi-
mava da estabilidade.

Agora, nova ameaça de de-
missão coletiva paira entre
os trabalhadores da «Limou-
sine.».

OS PUXA-SACOS
A empresa tem, para os

seus golpes, um batalhão dr•xalcagoetes» e «puxa-sacos»,
liderados pelo indivíduo Se-
bastião, vulgo «maneta», que

.«trabalha» diretamente liga-
do ao fiscal Pestana. Ambos
fazem serviços repelentes de
testemunhar contra os traba-
lhadores cm questões no Mi-
nistério do Trabalho, como
foi o caso de Pestana no jul-
gamento das demissões cias
moças.

Não faz muito tempo, um
trocador íoi demitido, denun-, '
ciado por um alcagoete por
estar exercendo Ilegítima-
mente funções de motorista.
Entretanto, o trocador esta-
va apenas conferindo suas
fichas de passagens, sentado
na cadeira do motorista.

Tudo isso tem servido de
lição para os trabalhadores
na atual campanha de au-
mento em que se empenham.

cessaria. Os companheiros
que estão na vez de algiimu
promoção são em geral postos
de lado pela preferência a
um outro candidato. E à
guisa de justificativa a Leo-
poldina diz que se trata de
«cargo de conflançai». 12,
finalmente, a rebaixa dos
preços dos armazéns da Leo-
poldina é imprescindível,
pois ela nao paga impostos
nem fretes. Portanto, não
há motivos para vender mais
caro ou mesmo igual ao
igual ao mercado normal

PACTO COMUM

Lembra Demisthoclides Ba-
tlsta a necessidade de uma
aproximação dos ferroviários

%
s.

•Num
LUIZ

com os (temais trabalhadores
e, principalmente com os j|
próprios ferroviários de ou- á
trás Estradas, que cstSo nas | 

—-Num comício, realizado
condições da Leopoldina, ls- | 

ülus. atlas' Pe'« "ovo saiái »o-
to 6, em regime especial e | 

minin'o e congelamento cios
sem receber 

'adicionais, 
fei- á PrcS°s» ° presidente do üin-

rias de 30 dias e licença- g f.'cat0 ?os gráficos, entre va*-
prêmio. E conclui: «Já nos f 

110s ontros oradores, declaioti
comunicamos com o Sindica- f f^1. so íor Preciso, os traua-
to da Snntos-Jtindiní, no sen- g i™es,maranhenses nao a
tido de formarmos um Pacto 4 f^e Pela vltona do que exi-
do Ação Comum, pois, to- 1 *""¦ nüs Pentes, que-parti.
dos nós estamos empenha- Ú "P0dvamf do. ,comiwo cnmsius-
dos na mesma luta reivlndt- I 1ncriame"te' Slle™avam, porem
catória. Ao lado disto, esta- | '^ as vezes 1ue eram pio-
mos desenvolvendo a organl- | 

n,"nuados «¦ nomes de Gelú-
zaçiío de nossa corporação, pp lio ou Jango.-?--sua aproximarão com o Sin- „__ _ T
dicato, enfim, estabelecendo BELO HORIZONTil,
condições para uma intensifi- i _. .&¦ —Dirigentes sindicais cies-cação de nossas lutas».

A GREVE NOS MOINHOS

w^R'ÂrkàJr 1 >4 i- ^^fe^^^^

p ta Capital c do interior esti-'0 verani reunidos no dia 23 úl-
Ú timo e resolveram exigir ue
g Vargas imediata homologação

,,.,•::.-. § do salário-minimo de ü.-íuo
- j 4 cruzeiros e o congelamento

,< ú. dos preços. Resolveram, ain-
?1 P da, unificar todos os traba-

I d lhadores mineiros numa fren-
g te intersindlcal

NOVA LIMA (M.G.)
— O sr. José Nilo do Rosa-

\j!0

.ÍO, pi-coiUÍ-Ille Cio lj.il.,.;..: ,
dOb Mlil2íl'0!j UC I...U..J \ . ..;'j
cm utiticvisui uu mjui.iu.1 tiú
jfüVuí, ítunnuu C]uü tii^.iui-.j

\t- se o acordo tiniir.cio no di-
tímõ movimento nao lor :„...-
prijo a 1'iav.íi e o lUclj^a-iü ...
j..'A .Wü.WC. nao »üi u..-
rudo dali,

S. PAULO
A Comissão Ccna-cil Piá-

Decretação do Saiái.u-.'..r.. . i
tomou em sua ültlmà ieu: ,
u segiúnie resolução: cn ; r
cm contato com a,dirci;p.o t
Contrai do Bnisii, u Iir.. i ;
conse;iuii a obtenção de i s
vagões especiais destinado:- ;:o
transportes dus reprçscnü: i-
tes dos trabalhadores pai ¦¦••
tas .que tomaião parti: ri
grande manifestação pelo i o-
vo salário-minimo c congela*
mento dos preços.-?-

Os operários da fábrica
Matarazzo-Belehzinho, em lu-
ta pelo novo salário-minimo c
o congelamento des preço:;. iü-
solveram lomui como Ism.i a,
seguinte frase: <Do ceei up
cai nada. é preciso lutar .

«Bwswsa

Entra hoje em seu quarto dia, a greve dos op..árioa em
Moinhos. Firmeza e decisão têm caracterizado o movimento
grevista. O clichê fixa o flagrante do momento em que o
presidente do Sindicato dos operários, sr. Waldcmiro, assi-

nava a ata da deflagração da greve

O indivíduo que está de terno e chapéu é um fura-greve doMoinho Inglês, chamam-no de "Capilé." £," um dos chefe-tes da "seção de lavadeiras de massa." Os que o cercam são¦integrantes de um piquete, no primeiro dia da greve

J. JOSÉ PAIVA Indaga se tem direito ao acréscimodevido por serviço noturno na hipótese de trabalhar em re-
yezamento semanal ou quinzenal.

RESPOriTA — Claro que sim. A Constituição brasilei-ra, em vigor, diapõe no numero Iii do artigo 107: «saláriode trabalho noturno superior ao uo uiurno >Dessa forma, ülspouoo com essa clareza, não ha meiode se interpretar de outro mouo. Qualquer disposição dc leiordinária que venha ferir esse principio constitucional
ZT;lZ 

rm»-0' ' mconstituconal e. por cou^
í verdade que a Consolidação das Leis do Trah-iw.artigo 73, estabelece que o txubaino noturno terá émS

Mas, como acima ficou explicado, evidentemente Lm,

maior salário paia Sço no"uiÍi0 
' ' ° PagaraClU° Uf

A disposição consoiiddüa, se nniie-iri». ,.>„¦principio constitucional, o que é Ltu!...Svél 
" rMtnnBÍr

diverso. Assim é ^IZT^svZTréZntodofu^0serviço noturmo no caso de hm- ¦-, 
acrefcun° dcvWo por

diurna e parte noturna laSJàfo ,° h""810»'- 
ÍSt° é' íarte

briga o empregador dorpSSt et ¦ £•" 
lg° 73> e deso"

do revezamento semanal fu qSuizenal 
° ^ "a hÍP°LCStí* uipSrS sustar ^smiamplas. «laioies, em etapas mais

nossas ISStSíi SS^t 
dM,I-to d° Tíab^°<

xado na Constituição em vtZ * l prmcipio abB°mto fi-
diário para ^S^rT^^ ° dlreU° a maior
e o nega noutro horárto ZZ ÍSWW** •»«'-o misto
não Ampre^dSnS^^^^- •*»» o..»t=,rs,ir^~M™«'»
balho noturno fixado na Constituição brasileS P01 ^

. i k. conaulente, portanto, direito ao acréscimo devido* 
^balV°tUr?' em Valqucr hipótese, deíle qu 1Saprastaçao do serviço noturno. J

Atenção, Correspondentes da LiehtConvidamos todos os correspondentes das seções da
paS\rXT^,!!* II.19 >™> « -sa redaç-áa—B..v « «.utniyiu «sue»-, noje, as lipara tratar de assunto urgente.

Na reunião realizada na tarde de segunda-feira últi.- < ,»0DNT, os agentes do Ministério do Trabalho, se coiaíiaramabertamente ao lado dos patrões. Enquanto or, empregado-reó diziam- que não podiam dar mais do que W por cento deaumento, o sr. Gilberto Cockrat, diretor do DNT, afirmava
que os operários "tinham o dever de ser transigentes" Jánaquela reunião os patrões com seus moinhos parados co-meçaram a dar sinal de fraqueza

PRINCÍPIO DE INCÊNDIO
PETROPOLIS, 10 (Do cor.

respondente) — Registrou-
se um principio de incêndio
a rua José Bonifácio n.° 396,em virtude de um curto-

circuito. Os bombeiros «•
tiveram presentes e debela-
ram prontamente o fogo.
Os prejuízos foram pea»»"»»nos.

O QUE VAI PELAS EMPRESAS
Nesta correspondência abordarei se-

paradamenle dois problemas dos tia-
balhadores du 2*. Seção do Tráfego da
Light, situada à Avenida 28 de Setem-
bro, em Vila Isabel. São eles a falta de
lâmpadas nas mesas dos despachantes
e o pequeno número dc mietórios da Es-
tação.

RECLAMAÇÕES INÚTEIS
#s despachantes da 2*. Seção, há

mais de 5 meses reclamaram a coloca-
ção de lâmpadas em suas bancas de
serviço, de modo a facilitar o trabalho
e não prejudicar a vista, como aconte-

INÚMEROS PROBLEMAS NA 2a. SEÇÃO DA LIGHT
ce atualmente. Como depois de muita
insistência não lhes dessem a mínima
satisfação, os despachantes levaram o
caso ao conhecimento do Delegado Sin-
dical, Este companheiro foi levar a 

"re-

clamação ao Chefe de Seção, que disse
já ter feito o pedido, não sendo no en-
tanto atendido. E aproveitou a ocasião
para insultar os companheiros despa-
chantes, dizendo que «não passavam de
uns relaxados.»

(Do correspondente)
chegou a tal ponto que nem sequer uma
dúzia de lâmpadas de mesa quer gas-
tar, embora isso viesse aumentar o ren-
dimento do trabalho dos despacantes.

A FALTA DE MICTÓRIOS
Outro problema sério é a falta de

um número suficiente de mietórios. Pe-
Ia manhã, os empregados que quise-rem se servir dos poucos existentes, são

. . i obrigados o enfrentar enormes filasCanto se ve, a ganância da Light { Muitas vezes são, por. cama dim, abri-

gados a ir trabalhar, passando mal,sem satisfazer suas necessidades fisto-lógicas.

Tem ocorrido muitos casos de con-autores e motorneiros que perdem suastabelas por que permanecem longo tem-
po na fila dos mietórios. Outras ve-zes, quando não fazem isso, são óbri-
gados a saltar no meio da viagem, so-frendo por isso até suspensões.

E', conto se vê, uma situação insu-portavel. Bastaria que a Light deslm-àolsasseuns poucos cruzeiros e com-

I
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Veludo Chegará Hoje e Será Incorporado à Seleção Brasileira
'" *»—«^—mi————————_. a
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Orlando NãO IntereSSa aO BotafOgO ~J^?ur?u a rePortaU«m Q™ o Botafogo não contratará o atacante
, A . , „, ¦ . ¦ Orlando, que esteve em General Severiano procurando conseguira sua transferencia do Fluminense para as fileiras alvinegras. O Departamento Técnico do "Glorioso"

mamtestoumse contrário à aquisição do "Pingo de Ouro".

alter e Dequinha as Grandes
iguras do Primeiro Coletivo

Amanhã o segundo coletivo
O segundo ensaio da seleção brasileira estava marcado

pnra sábado, cm Suo Januário, mas Zezé Moreira constde-
rou dc bom alvltre antcciá-lo para amanha, as 9 horas no
mesmo local,

Qtt.into ao terceiro coletivo não sofrerá alteração e
nora realizado mesmo segunda-feira pela manhã.

O meia do Santos irá dar muita dor de cabeça a Didi e Rubens
Notável a performance do centro-médio do Flamengo — A atua-

ção dos jogadores no primeiro ensaio da seleção

DEQUINHA foi c melhor médio votante

VELUDO CHEGA HOJE
Convocado para a seleção nacional na vaga dt ías-

tllho, o arqueiro Veludo está sendo esperado hoje nesta oa-
pitai.

Tão logo desembarque no Rio o conhecido goleiro será
incorporado aos scratchmen nacionais em Sâo Januário,

Veludo participará tio segundo coletivo da seleção bra-
sileir.i, que será realizado, agora, amanhã.

Depois rio primeiro ensmio
üe conjunto dos «scrntchmen»
nacionais nada licou defini-
do sobre os elementos ti-

tulares do selecionado- Isto
porque Zezé Moreira, usan-
rio de subterfúgios e alguma
malícia, não deu a entender
na formação dos quadros, que
formaram! °s prováveis in-
tegrantfes du Seleção titular.
O preparador mexeu muito
na estrutura das equipes o
fêz por seu gosto unia mis-
celânia do craques. Isto e lá
com Zezé, êle bem sabe o quo
faz, e talvez usou dessa ar-
timanha para não começarem
a «por terra em seu serviço»,
pois ninguém ignora a «on-
da» que fariam torcedoras e
alguns jornalistas lnoserupu-
losos se adivinhassem já a
formação do Selecionado do
Brasil, quo intervirá ms eli-
minatórias à Copa do Mundo.

Desta forma, apenas mia-
Usaremos aqui a atuação dos
jogadores, que partici piram
do ensaio e suas pmbnbili-dades a um lugar na equipe.

No primeiro exercício o
quadro, que teve a do3Ígna-
ção A, movimentou-se com

entusiasmo, mas não acertou.
Pouco houve de futebol nos-
«a faso. O quadro Ti foi o me-
lhor, e a equipo C não es-
teve bem.

A ATUAÇÃO DOS
JOGADORES

Na meta, Osvaldo e Cnbe-
Çao não tiveram opnrhnuda-
de. Mas, 0 que ficou paten-toado é que Castilho fazmuita falta...

Os zagueiros estiveram re-
fjulares. Santos foi o melhor
atuando com sua costumeira
classe. Djalma Santos nem
sim nem não. Gerson, não te-
ve oportunidade. Mauro, que-

rendo fazer classe, não fêz
nada. Pinheiro, pouco empve-
gado, mas regular. Paulinho,
esforçado. Alfredo, nã0 teve
trabalho.

Dos médios volantes, De-
quinha foi o melhor, atuando
com muita classe. Salvador,
fraco. Brandãozinho e Bauer,
num mesmo plano, atuando
regularmente.

OS ATACANTBi
O primeiro ataque que for-

mou: Jullnho, Humberto, Car-
lyle, Didi e Escurinho não
foi grande coisa.

Julinho poderia render
mais. Correu bastante, mas
não mostrou tudo o que sabe.
Humberto, esforçado. Carly-
le, esforçado. Didi, apesar de
não ter cumprido uma per-
formance como as que está
acostumado a cumprir, foi o
elemento mais objetivo da
ofensiva. Escurinho teve bons
momentos, lutou com denô-
do e mostrou alguma classe.
Por outro lado, vê-se que lhe
falta experiência.

O segundo ataque: Julinho,
Rubens, índio, Didi (Valter)

e Rodrigues foi 0 melhor t
mais produtivo.

Rubens, poderia render
mais. índio, esteve em planosuperior aos seus rivais de
oposição. Valter, com uma
exibição de primeira, e Rodrt-
gues com muita malícia e ex-
periflncla.

O terceiro ataque: Maurl-
nho, Valter (Didi), Baltazar,
Pinga e Rodrigues, esteve
sem se entender. Maurlnho,
não fêz nada, esteve infeliz, o
ponteiro paulista; Baltazar,
falhando muito, e Pinga sem
oportunidade, mas «furão».

NO ÚLTIMO PERÍODO 00 TREINO

Para o Scratch
Novamente Um a Zero

Pinga, o autor do gol — Eli ausente por motivo de precaução— Concentrados os jogadores em São Januário

Buswne- --..•-¦ri-JCimiiiisii.ui—H—r

0 DO ESTADO 00 USO
Associação Desportiva liei'-
cttles cie Niterói. Foi Inde-
ferida sua pretensão, já que
não existe na Capital do Es-
lado entidade oficial com a
denominação citada.

O Central EC, tle B. do
Pirai renovou o.s contratos
eom seus atletas Pedro Fer-
reira da Costa, Ernestino
Figueira, Francisco Teixei-
ra Pereira é Nelson Bento
Pereira (Vaseliha).

A apresentação do Seleeio-
nado Fluminense de Juve-
nis, sábado último, no Es-
tádio Caio Martins, íoi so-
bremaneirá auspiciosa, ven-
cendo o possante quadro do
Estrela Dalva FC, de São

Cioriçalo, por 3x1, tendo o
técnico Alcediades Bessa
(Bandolim) ficado satisfeito
com a produção dos seus
comandados. O primeirocompromisso oficial peloCampeonato Brasileiro (Ta-
ca Dr. João Lyra Filho),
será no próximo dia 7 de
março, em' local e contra
adversário ainda não infor-
mado pela CBD, sabendo-se
que participarão da disputa
Distrito Federal, São Pau-
lo, Minas, Paraná, Espírito
Santo e os Fluminenses.

O atleta Farid Vieira Fa-
cro pediu sua transferência
tio Colônia FC, de Três Rios,
para profissional do Cen-
trai EC, da Barra do Pirai.

Será à 21 do corrente, ás
20 horas, a inauguração da
sede do CANTAGALO EC.
na terra de Euclides da
Cunlia.

O Adrianino AC siispen-
deu os contratos dos seus
profissionais Mario Barbosa
e Silvio Tregá.

O Resende renovou o con-trato de Edson Siqueira Fer-reira, Eduardo Reis, Flavio
Américo dos Reis, Fernando
Deus Ussuna, Renéo Perei-ra Lopes, Haroldo Ferreira,
Atila Fernandino Costa, João
Leandro Teles, Sebastião Oli-veira e Casemir Vieira,
mais um ano cada.

Faltavam ainda alguns ele-
montos convocados para trei-
nar e üezé Moreira então for-
mou a equipe C, que deu com-
bate ao voluntarioso onze do
juvenil do Fluminense.

Este ultimo exorciclo foi
o mais fraco dos três, com
jogadas monótonas e erradas,
apesar de alguns elementos
do Scratch C aparecerem
mais em evidência do que o
quadro A, que treinou ini-
cialmente.

A equipe juvenil do Flumi-
nense deu insano trabalho,
lutando muito e fazendo com
que os integrantes do qua-
dro C corressem em campo,
DETALHES

O ensaio teve a duração de
35 minutos, e terminou com
a vantagem da Seleção por l
a 0, tento marcado por lnter-
médio de Pinga, numa jogada
oportunissima, característica
do jogador. ,

As equipes formraam com
a seguinte constituição;

QUADRO C — Milton (do
juvenil tricolor); Paulinho.
Pinheiro e Alfredo; Brandão-
zinho e Bauer; Maurlnho,
Valter (Didi), Baltazar, Pin-
ga e Rodrigues,

JUVENIL DO FLUMI-
NENSE — Cabeção (da Se-
loção); Leão c Gilj Rtiçft, Mil-
no Sérgio e Edinho; Pauli-
nho, Nelsinho, Darci, Valde-
mar e Osvaldo.
ELI AUSENTE

O grande médio esteve au-
sento da prática por motivo
do precaução. O médico, dr.
Milton Paes Barreto, Julgou
melhor deixar Eli de fora. O
jogador porém esteve presen-
te no estádio.
CONCENTR.AD08

Após o coletivo, os jogado-
res dirigiram-se ao vestiário
para tomar o banho recupe-
rador e ficaram concentra-
dos mesmo em São Januário,

onde devido ao calor foram
postos ventiladores a fim de
amenizar a temperatura.

Não Jogue
Fora

Não Jogue fora a sen sa-
pato velho. Consertos ga
rantldos a Rua Sâo Lou
renoo, 119. — Sola Inteira
ou meias solos, com ra-
pldez e garantia. — Tele
(one: 3033 — NITERÓI
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DIDI. Não treinou mal, porém tem mais futebol do que o
exibido ontem

por

Pensão
do Papai

Â melhor pensão de Co-
pacabano. Asseio e res-
peito.

Ktm Ronaldo dc
Carvalho, 74

Na Primeira Parte do Tr eino:

e«ão, On a Zero, (Sol de Carljrle
SERVIU DE "SPARRING" 0 QUADRO DO TORRES HOMEM - TRINTA MINUTOS DE

MUITA MOVIMENTAÇÃO, MAS POUCO FUTEBOL

40 Minutos na Segunda Parte

3X0 Marcou ãSefeção B
0 ADVERSÁRIO FOI MAIS UMA VEZ 0 TORRES HOMEM - RODRIGUES (2) E VALTER,

OS MARCADORES - MELHOR 0 ATAQUE DO QUE A DEFESA

BAUER ottKw regukiment*

Ontem puJa manhã, 0 es.
tádio de São Januário pa-recia' estar em dia ue jogo,tal a afluência de toreeüo-
res, quo se upinhavam em
todos os recantos do cam-
Po do Vasco da Gama.

Era natural o interesse
do público, já quo ali trei-
liariam 26 homens convoca,
dos a seleção brasileira. E
sob um clima festivo e de
animação foi iniciado o
primeiro treino do conjunto
da seleção na manhã cin-
asnta do dia de ontem.'DETALHES

Primeiramente o técnico
Eezé Moreira pôs em cam-
po a equipe «A» que deu
combate ao Torres Homem
F. C. O ensaio teve a dura-
ção de 30 -ninutos, e termi-
nou com a vitória da sele-
Ção por 1x0, gol de Carlyle.

Os quadros alinharam
com a seguinte constitui-
ção:

QUADHO «A* — Noel (do
Torres Homem); Djalma
Santos, Gerson e Santos;
Salvador o Dequinha; Juli-
nho, Humberto, Carlyle, Di-
di e Escurinho.

TORRES HOMEM — Os-
valdo (da seleção); Alfre-
do e Carlos; Laércio, Bodo-
ni e José; Ferreira, Arman-
do, Odilon. Joel e Lira.

NOTAS'pf trinta minutos do
exercício, foram plenas de
movimentação c, embora
não se notasse um jogo
produtivo, já que seria im-
possíyel no primeiro treino
um melTior entendimento, os
componentes d oquadro «A»
se conduziram com vlvacL
dade e esforço, tendo ainda
no «sparring.» que foi o
Torres Homem um valente
adversário.

Sábado
Fluminense
x América
MONTEVIDÉU, 10 (I.P.)•— A próxima rodada da Co-

pa Montevidéu será realiza-
da no sábado próximo.

Na peleja preliminar en-
frentar-se-ão os quadros do
Rapid e do Luquenho, en-
quanto no jogo principal
atuarão os conjuntos brasi-
leiros Fluminense e Amé-
rica.

fí.VÍ'í::-':: '' ' SlpifI "« Depois mi ,;;áuiçúo ou ijua-
dro A, o preparador 5u>ze
(itòretut lèz entrar na can.
ena o quadro U, luto como
petmaíiccencto mmia alguns
elementos «jue atuaram nu
quadro A.

O Torres Homem nova-
mente serviu du «sparring»,
o dessa vez esta equipe toi
envolvida a lotio o momento
pelos integrantes da Selo
çâo, que tizeram no tempo
de -10 minutos uma oxibição
aceitável.

DETALHES
Os integrantes do quadro

B se houveram bem _ melhor
que os do quadro A. Atuaram
eom mais desembaraço e fo-
ram muito mais objetivos,
realizando ainda algumas boas
jogadas individuais .

Estava assim constituída a
equipe D:

Noiil (Osvaldo aluava uo
arco tio Torres I tomem); Djal-
ma Santos, Mauro (depois
Pinheiro) e Santos; Brandão-
sinho e Dequinha; Julinho,
Rubens, índio, Didi (Valter)
e Rodrigues.

Esta Seleção venceu o aefc
adversário por três a zero.
Marcaram os tentos: Rodri-
gues (2) e Valter.

BOA EXIBIÇÃO
Uma atuação regular ü-

veram os componentes do
scratch B. A retaguarda, ape-
sar de não ter tido uma per-
formance como a da ofensi-
va, esteve mais ou menos se-
gura, e alimentando o ataque
algumas vezes. Já o quinteto,
avançado esteve bem. livfil»
trava-se sempre perigosamen-
lu pela área adversária e ten-
lavam, os avantes, o chute à
meta a todo o momento.

O estrema Rodrigues con-
seguiu abrir o escore numa
jogada bem urdida pelo ata-
que, que culminou num ma-
gistral passe de índio, dando
de «bandeja» para o estrema
assinalar. v

Valter conquistou o segui»»
do tento num lance de opor-
tunldade em que a esperteza
do jogador o premiou. Logo'
anos, ainda Rodrigues, com
vim potente tiro, marcava o
terceiro ponto.

SEGUE O BOTAFOGO
PARA BELÉM DO PARA

RODRIGUES esteve ativo, tendo marcado dois gola

DOMINGO, A ESTRÉIA
DO VASCO NO MÉXICO

Os cruzmaltinos enfrentarão a equipe do "Puebla"
CIDADE DO MÉXICO, 10

(I.P.) - O Vasco da Gama,
já nesta capital, está inten-
sificando o treinamento da
suia equipe para a peleja de
domingo próximo contra o
«Puebla*, vice-campeSo me-
xicano.

Os jogadores brasileiros
estão esperançosos de uma
hoa atuação e, por isso, vêm
se exercitando diariamente.

Hoje, o Vasco movimen-
tou em animado ensaio ps
seus jogadores, voltando a
fazer o mesma amanha e
sexta-feira,

O provável quadro brasi-
leiro .para o «match» de do-
mingo com o «Puebla» è «
seguinte: Ernani; Belini e
Fernando; Alfredo, Danilo e
Jorge; Sabarâ, Maneca, Ade-
mir. Alvlnho e Delair.

Já está constituída a dele-
gação do Botafogo que irá
jogar, domingo, em Belém
do Pará, contra o Clube do
Remo, assim:

Chefe; Viveiros de Cas-
tro; técnico: Gentil Cardoso;
massagista e roupeiro:
Edgar; juiz: Alberto da Ga-
ma Malcher, e os seguintes
Jogadores: Gilson, Arati, To-
mé, Orlando Maia, Florlano,
Juvenal, B o b, Ruarinho,
Garrincha, Geninho, Pauli-

ALFAIATE
fRUA BENTO RIBEIRO, SI

1» and. sala 1 - Tel. 43-001)2 i

nho, Dino, Zezinho, Jaime o
Vinícius.

SEGUIRÃO AMANHA
Se houver vaga, a delega-

ção alvinegra seguirá ama-
nhã, pela Aerovias, e caso
não se concretize outras par-
tidas no norte do pais, oi
botafoguenses regressarão
terça-feira ao Rio. i

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Operações

doa Olhoe

CONSULTÓRIO!
Rua 15 de Novembro, Mi

Telefone 6937
NITERÓI

h
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Os Xnmes 3aLight:

Cerca de cem operários da Metamox Lida., estão ameaça-

dós de ser postos na rua porque a LUjhl se recusa a fazer
a ligação da torra pura • funcionamento normul da indús-

trá, A foto lixa, um flagrante colhido no interior da fá-
bvica quando os trabalhadores executavam serviços manuais

NOVO AUMENTO
PARA O CAFEZINHO

Pleiteado pelos proprietários de hotéis e similares

PIA comissão de repre"^ 
sentaiiles do Sindicato

dos Proprietários de Hotéis
p Similares (sucção ile cafés)
esteve onlem nn ( oi'.\l\ h
fim de fii/er n onlregii de
longo memorial, no i|iutl pe»
dom a liberaçfti) dos preços
do cafezinho. No memorial

tintem enlregue i» COFAP os

membros tia comissíSo de

cafés apontam os aumentos

dos preços do leile, açúcar,

impostos, telefones, tarifas
tle energia elétrica, c sobre-

Indo do café. cm pó como a

causa ilelermimiiifc do pedi-
du formulado. Flmlior» o

Sr, Hélio Itraga, presidente
da COFAP, declarasse que
us aluais preços são «plena-
mente salisfalóriu.s» o pedi*
do dc liberação será estu-
dado pelas diversas comls*
soes da COFAP,

Aumento s;eral para os jornalistas

Concentração, Hq,je, no
Ministério do Trabalho

R^ajustamento dos níveis da lei de 1944 na base
tis aumento do custo da vida nestes 10 anos, de*
cidiii o Conselho da Federação, reunido ontem

O Conselho ile Represei»»
tatues da Federação Nadio»
nal dos Jornalistas, reunido
ontem, ein assemlilêla geral
extraordinária, deli Ih-iuu
que a luta pela melhoria
salarial, que reclamam os
profissionais il« Imprensa,
será pelo reujustumento
rios fvilários (Ias tabelas da
lei 7.037, de IlHi, ao nivel
atual 'Io c-iisto da vida.

Estiveram presentes ã as-
íemhiéiti os delegados ilos
Sindicatos do Pará, recín-
tem-f*nie filiado, d»; Puniam-
buco, Bahia, Uio de Janeiro,
í-in Paulo, Minas Gerais,
Porto Altere « Juiz dc Fo-
ra que reafirmaram o apoio
unânime das entidades que
representam a dirotoria da
Federação * a lória e qual-
quer Iniciativa que venha a
tomar com o objetivo de
reforçar a unidade dos pro-
fissionais «le imprensa <-m
âmbito nacional, coordenar
a ação dos órgãos sindicais
filiados e levar ã vitória a
atual campanha nacional

por melhores salários para
-« profissionais de impren-
.«a.

Várias outras questões fo-
ram discutidas, como a par-
tlcipação da Federação e
dos Sindicatos dé JornaHs-
tas no Congresso Mundial
i',e Imprensa, a convocação
da 1 Conferência Nacional
do? Trabalhadores de tm-
prensa, a reunião da direto-

ria provisória da Confedera-
çíiu l.aliiio-Americaha de
Jornalistas, e assuntos rn-
(«rente-j ao registro profls-
slonal dos jornalistas c ao
financiamento pelo IAPC
de casas para os profissio-
nais ile imprensa.

HOJE, CONCENTRAÇÃO
Finalmente, foi marcaria

para hoje, às 15,30 horas,
uma concentração dc jorna-
lis!as nn Ministério do Tra*
balho, quando a diretoria
ria Federação <¦ o Conselho
de Representantes entrega*
rão ao ministro o momo-
rial. solicitando a convoca-
ção da Comissão do que tra-
ta a lei 7.037. para disçits-
são do aumento pleiteado
pela cnlcgorin, nacional-
mente, na base do aumento
do cuslo da vida verificado
nos últimos dez anos.

A fim do participar dessa
concentração chegarão hoj-?,
delegações de São Paulo,
Belo Hòflzòhtè, Kahia p Juiz
de Fora. O Sindicato dos
Jornalistas desla Capital
está convidando os colegas
cariocas a comparecerem,
levando nos companheiros
dos Estados n sun solidário-
dade nessa lula pelo an-
menl,, de salários. Estarão
presenles os membros da
diretoria dn Sindicato e da
Comissão Permanente do V
Congresso Nacional dos Jor-
na Üsl as.

ff^>DESEMPREGO EM MAS
E QUEDA DA PRODUÇ
A Metalúrgica Metamex foi ampliada mas até hoje a Light não mandou ligar a forca para o seu fmicjona-

mento — x4meaçada a fáhrica de fechar e de ficarem desempregados mais de 100 operários — íuais uni

crime contra o desenvolvimento da indústria cometido pela Light e o governo de Getulio Vargas

ü í

A totalidade das indústrias desta Capital ainda
se ressente do criminoso racionamento de energia
elétrica imposto pela Light com a aprovação do go-
vêrno de Vargas. As indústrias que pretenderam,
nesse negro período, ampliar suas instalações, foram
as que mais prejuízos tiveram, pois muitas delas, ate
hoje, não conseguiram da Light um só quiluote de.
forca para movimentar suas máquinas, ficando qua-
se impedidas de funcionar.
PEDIDOS N.W
FORAM ATENDIDOS

Uni exemplo desse atenta-
do contra o desenvolvimento
de nossa indústria é o que
ocorre atualmente com a Mo-
tnlíirgica Metamex, situado
íi Rua Joana Nascimento, em
Bonsuccsso, Sua proprictá-

ria, a firma Plrmet & Cia.,
ampliou a fábrica, transfe-
rindo-a de Santo Cristo para
aquâle suMrblò e fez um pe-
dido à Lijjht do 25 a 30 ca-
valos de força. Isto aconte-
teu em julho do ano passado
e até hoje a ligação não foi
feita. Trabalham ali cerca
cie J00 operários e para que .,

fabrica não aeja paralisada
— o que acarretaria a dis-
pensa dos operários — a di-
reção da firma utlliaa-se da
energia destinada à ilumina»
çfio do prédio, o que quase na-
da significa, sendo a maior
parte do serviço executado a
mão. Em máquinas corta-
dei ras, çnjo motor é de 3HP,
são adaptados motores ds
apenas um cavalo de força
por ser fraca a energia. Mas
isso implica na queima de
quatro a cinco fuziveis po»'
dia.

GAIU A PRODUÇÃO
DE 50 POR CENTO

Em face de todos esses pro-
blemas criRdos pela Light, a

Lucram os tubarões do leite:

MAIS DE 7 MILHÕES POR MÊS
COM OS AUMENTOS DE PREÇOS
Vargas através de seus serviçals na COFAP elevou, de novembro a feve-

reiro, em CrS 1,30 o preço do litro de leite - Dois assaltos à economia do
povo, beneficiando apenas grande fazendeiros e homens do governo

prodiiç&o da Metalúrgica Me-
tamex caiu de quase cincoen-
ta por cento, tendo mais con-
tribuido para isso a. falta de
torça para far.er face as ne-
r,esaidad«R mínimas* cie sua
produção normal.

DMSFMPRKGO KM

PERSPECTIVA

Ma.i. nâo ae trata a*ri*>na.<i
da queda espantosa da pro-
talmente ae a. Light engavetar
Pesa. séria ameaça de desem-
pre/ro em mastia sobre os
operários, o que se dará fa-
talmente se a Light. engaveta
os pedidos de ligamento de
força na empresa, Tudo isso
porque o governo, defenden-
do os interesses do fruste, não
exige do mesmo o cumpri-
mento de seu contrato, ou se-
ja, o fornecimento de ener-
gia elétrica em quantidade
suficiente a população e i>
indústria.

mmmmmW^"%t'~Ji* V -íJ^i

Quatro milhões, cinqüenta c
seia mil, st-isc-mtus e iriiila
cruzeiros t,Cr$ i.UOti.GSO.uUJ
é a espetacular cifra que o
governo através do aumento
du TU centavos por litro Ue
leite, ira sangrar mensalmen-
te da bolsa do povo e entre-
gar un tubaronato monopoli-
zador du distribuição do leite
no Distrito Federal, que ope-
ra na chamada Cooperativa
Central dos Pr-jduiores de
L.eile. Tão vultosa cifra é ob-
lida levando-se em conta o
volume de leite chegado ao
Distrito Federal, tomando-se
a média Oe novembro ultimo,
de 0.7S0.U00 litros, indo de
ncúiilo com o Boletim da C,
O.P.Ij. de dezembro de 1053
n." 5S.

Com eleito, a decisão da
COFAP que elevou pata Cr?
¦1,10 e Cr? 5,20 o preço do lei-
te a granel e engarrafado es-
tipula a distribuição do as.
salto de tal forma quo ape-
nas ou entrepostos serão os
beneficiados com a elevação
de preços. Para encobrir as
verdadeiras finalidades do au-
mento do leite, a COFAP
pretendeu lançar sobre os lei-
teiros e trabalhadores em frio
a responsabilidade, quando na
realidade, de acordo com a
portaria 135, letra b n.' 5„
aqueles serão beneficiados com
uma. ridícula elevação de 5
centavos por litro, enlregue à.
domicilio,

KM TRÊS MESKS
BOIS AUMENTOS

PARA O LEITE
O aumento dos preços do

leite, que desde terça-feira
cata cm vigor, c o segundo
que, em pouco menos de
três meses, Vargas homolo*
ga em favor da C.C.P.L. e
dos demais grupos controla-
dores da produção leiteira.
Assim, cm 10 de novembro
do ano passado, o plenário
da comissão da carestia, reu-
nldo em assembléia extraor*
riinária, decidiu aumentar
cm 60 centavos os preços do
leile ató onlão vigentes (CrS
3.20 e CrS 3,00), o que veio

elevar para mais Cr? ....
3.4GS.5'Í0,ÓÓ mensalmente os
formidáveis lucros da C.C.
P.L. (1.50 milhões de cruzei-
ros, anualmente). Embora
sob a cava dc aumento para
os produtores, quem na ver*
dade lucrou com o assalto
foram os donos de usinas e
entrepostos que são, cm úl-
tiina análise, participantes
do grupo paraestalal que 6 a
C.C.P.L.

QUE fi A C.C.P.L.

Em sucessivas reporta-
gens, IMPRENSA POPU-
LAR lem denunciado o gru-
po que age afi'avõs da C.C,
P.L. e que conta com o etc-
tivo apeio do governo para
escorchar criminosamente a
população, Dele fazem par-
te. cnlrc outros. Israel Pi-
nheiro, figura ria camarilha
de Vargas e homem dc pro-

jpçãn dn P.S.P., César Pirei
de Melo, grande latifiuidiá-
rio c explorador do trabalho
agrícola, Mário Farrula, Du*
vivler, José Lengruber, Mar*
Uns Silveira, além de uma
dezena de testas de ferro da
própria família de Vargas
(Al/.irinha c Amaral), pro-
prietários de grandes esiãn*
cias no listado do Rio. Não
6 à toa que Getulio, om pou*
co menos dc três meses or*
dona a concessão de 2 au*
mentos dc leite, num total
de 1 cruzeiro c trinta centa-
vos por litro, para o grupo
que controla a C.C.P.L. e
monopoliza a distribuição do
produtor no Distrito Federal.

Os lucros do escandaloso as-
salto tom endereço certo

c beneficiam os próprios fa-

mlliares e parceiros de Var*

gas.
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Sabotagem do TRT ao
Aumento Dos Porteiros

O Sindicato dos Hotclci-
ros p Similares, em faro da.«
protelações que vem sofren*
do por parlo do Tribunal
P.pgioual do Trabalho o pe-
(lido de extensão dn aumen-
to aos port-Mros. serventes,
zeladores e auxillares fie
edifícios, resolveu promover
campanha junto àquele
Tribunal para exigir anda-
monto imediato do processo
de extensão.

APF.I.O .\ UNIDADE
Por outro lado. o Sindica-

to dos Iloieloiros está con*
clamando a Associação dos
Porteiros e Empregados em
Edifícios a tornar idêntica
atitude, enviando cartas o
telegramas ao T11.T. e pro-
movendo manifestações pe-
lo andamento imediato do

processo. Esta Associação.
xandre, politiqueiro pele-
hista, ató agora só se tem

preocupado om distribuir
retratos do demagogo ,Tan-

go Goulart, nenhuma inicia-
liva tomando em favor da-
queles que pretende repre-
sentar. E', além disso, uma
entidade - fantasma, sem
personalidade jurídica nem
poderes de nspprspntaçãn.
No entanto, como seus di-
reteres viessem fazendo
uma emapanha divisio-
nista. tentando desligar os
porteiros, zeladores, servem
Íps e empregados Pm edifí-
cios rio Sindicato do« Hoie*
leiros, òste resolveu convi-
dá-la a lutar a seu lado
pnlas reivindicações dn cor-

poraçãn e, mai.<* imediata-
monte, pelo aumento de
salário.

O gerente dtt Metalúrgico Mclamc.v, quando preitv.a t:

çkirecimanlo'. à hospíi re porta ç;cih
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RGGÈRIA E VERA LÚCIA DISPUTAM O TRONO
Na sede da A.B.R., hoje, será realizada a penúltima apuração cio cor

para «Rainha do Rádio de 1954*. O primeiro lugar no certame é ocupade
entrelinha da Nacional, Vera Lúcia. Entretanto
ocupava esse posto, ameaçava voltar a assumir a liderança, estando àj
a diferença de 104 votos.

Os fãs de Angela Maria afirmam que grandes surpresas cau
xima. e a última apuração, prometendo que a jovem cantora será coroada
berana do Rádio», embora esteja no momento apenas com 148.907 votos
quanto Vera Lúcia conta com 301.140 votos.

urí o
paia

Rogéria, que anteriormente
coin

rão a pró-••^ria .'S>
en
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PODERÁ SER
EMPOSSADA

v HOJE A NOVA

| diretoria
Idos têxteis

TIROTEIO E DOIS MORTOS
Num tiroteio ocorrido, nu ni.-ulnm.-nl.-i rle nnloni, om Pavu-

m>. num bar situado próximo á ponlo qui; serve do linha di-
vjsrtria ml ri» o rilstriln l-Vdcriil c o Kslnclo do lílo, ilu.-is pessoastombaram som vida o uniu saiu sravemonto ferida, Passavam

[uns minutos da mcla-nòite quando dois desconhecidos, ar-
mados de revolvei*, entraram no bnlüqulin o dirigiram unia sa-
ratvadii di- Imlns cniilni ,, csliviulor Diuval Alvos Siqueira, tle
.To anos, t-.is.-iilii. rusldoiito cm Slln ,loSo dó Mcrlli, eonso.KUliulü
feri-lo o alvojurum nlndii Pi-anel.scu Cliatias Bastos, do '-'."» .-uius,
BOlloirp, residente om Kdon o Antônio .losú ,le Oliveira Filho,»lp 2fi anos, solteiro, i-otnorolArlu, roslilonlo em Tomaxinlio. Os
autores ilu.-. illspavos rorniri .loeollnn ile Ciirvaiho o uni ileso-
nupadõ que atendo pela iili-iinhii de uMInoirlnlio», os quais,
gastas us inunicfies, initai-iiin do fugir.

Tratava-se de um» vellui risa que Imvlii entre os cincohomens o ontem n clsnui lenhlnuu cuiii vlolunln eenii de san-
guo. O estlvadoi Durval snfreii forlmontns penelráiites mucostas, oclpj.o-frunlr m rueo, fk-iinilo Inlerniuln nu lliispltnlGetulio Vargas, sendo grave o sou esinrio. Friiuclüi-h rhiiglisBustos c Antônio Jnsí de Olivolrn !-'llho tiveram morte Ime-rllatn, sorrenilü rorlmonlos penetranles nn loi-ax, lado esquerdoe n« ciilieea. Os enrpos, ,-ipós as formalidades rle praxe (oramremovidos pura n noerolírio ilu Instituto llídlco Lesassinos continuam ainda foragidos. Os as-

Baleado pelo assaltante
.'hsm^ AH us» hnrnH dal-if-f-m mj„iriigu,i„ -lU.

iiiite i.lii.-
liifirln liUtiiu dc
Castro Carnuli o,
(asitilu, de aH,
mus, lesidenle

Rua iluliu-¦¦ -a. -i-1. -.-ni Ioi-
in. f.(! fctifiariil-
nhava rii|i u o
trulmllio o, nas

proxlpililno ilt,
g próilio 854, ilu Ituu CaioliiiR Ma-
| chado, fnl ubonlniln pm- tre-s des-
p conher.lrlos que armados ile foras
| e revólvfres exlglruiii t, dinheiro

liie trazia. O liiiluatrlário rceüan*
io alguns passos, fev. meia volli,

\ t- saiu iiorraulo. Fui porflii alvo-- jndr, por uni ,|,-|,,« e eulu ur, s,.-
lo. Ou illnpioí.s iilruliiuii pupula.^^*^ O OS Mtif.nlii.ult-:: I n*-;it .tut A

vítima, »'o:u ferimento iwnetiaii-
t*t UU COXH illlrltíi fui ililelliatla
uo Hospital Carlos Chagus.

Amarrado pelos ladrões
Jusé Hcnèiliio, ile 2.r, anos ile

Itlutle, solteiro e natural du Cea-nt, nSo goatuii ilu lilo ,-. ilepol.iile eeonumlziii' i! mil eruzelros
eoiiipitui uma passagem pura Süo
Pnulti Ainda com mil iili-ji-euliu»

e poucos ciiizeliqs uo liulso tu,
f.t; -ifiihu num dos hainíos dn Ko-

ilovlarlo Jliiilaiifi lJiui:,',piu na
Praça Mauú. Antes, no entanto
iindamln bebericando pelos bares e
quando chegou no ndni-meceii pro-fuuiluiuenlc. Quaniln acordou os.
tfl\M todo amarrado o sem um
centavo nem a passagem no boi-
ao. Gritando por .socorro, foi ncu-
(lido por populares que o puzcrns1 m llbçnlndo.

Atro|M'lailo
Ao ahnvessnr a li,ia da Pas«a-

Kein, iltlronle au prédio n, 1S," ajudante de uamlnli&o Ismael
Costa, tle 37 un.,5 üt, Idade, ca-
sado, domiciliado no Morro da

Atropelado o menor
Foi internado, Tia manlifi d« ou-

lt;m, no >lospitol Getulio Vargas,
o menor Lntilsláu Guelroz, ile 17
anos de Idailc, residente à Rua
Pedro riiitlno. .TO, em Cordovll,
O menor havia sido, momentos
antes, atropelado pm- uni cano
de elinpa Ignorada, sofrendo tra-
tora do molnr eartuertlo e fert»
mento contiiso na cabeça. O mo-
lorlala atropeladoi' fugiu tmpri-
tuindo maior velocidade ho vel-
euio.
Coruja, £ol colhido pelo fuilbus
ile chapa n. S-21-SS. da Vlaçào
Carioca. Km conseqüência sofreu
fratura da perna esquerda, sen-
do .«ocorrido fi internado no Hos-
pitai do Pronto Socorro. O mo-
lorlsla conseguiu fugir Imprimiu-
do maior velocidade ao veiculo.

Assaltado o armazém
Xa nifldiugada

de onlem Carlos
Soares, de 26
«nos de idade,
-¦i.ltelro. sem
prottsa&o e de
residência ipno-
rada, resolveu
vtaitar* o ar-

Diluem da 1'íun
Moraia o Silva;

o. 138-Aj dn propriedade do Sr,
Joaquim Neiiomuceiio, Saltou u
miiro, rorçou umu Una portas o
cünae^niu pKiititrar no Interior do
i-stubeleeliiienlo, »Vio foi. pun-ui,
Célia nu eiiipteitada, pois pode
st! apodera apenas de alguns ni.
nuels exlMeutes na caixa regis-
tradoru, Mas, foi tamanho o azar
de Carlos que, ao sair do artnri-
zeni foi preso por dois guardasria polícia militar que pelo lounl
passavam nn momento, sendo em
seguida trancafiado nr» xadrez,

Colhido pelo atito
O peixeiro Salvador Sampaio,

solteiro, tlt- f'3 uii.>:*, d** iiPidc, rn*
MidiMilt; à Tia vi íshíí Sãida Maria,
1/ iHravehftnvu a Rua Clòrífia
Vaaques, na nianhfi de onlem,
quando foi atropelado pur pm au-
tomovcl de chapa Ignorada. Su-

freu. em eonsequíncla, fraturas
do bruco esquerdo e Üo pó dl-
reito. semi'.' l-lernndo par» tra
lamento
Socorro'.

i1
%II,-apitai do Pronto ^

Esfaqueado

onlem o operar %
rio Mario Vicen. m
i,- Fabrtgns, do *g
2Ü anos de ida- g

inelda. que mo- Ú
ta nas proxi- %
inldade de sua járesidência; Km melo a. palestra, g

o operário começou a discutir prom sua irmí, Carmozlnda Al- jísmeíria. por otiestoes de família,, pDeollndo inten'eln

E' possivi;! que, ainda lio
ji;, seja despachado o proces-
so quo nega. provimento ao
recurso contrário & jii/sse da
nova diretoria do Sindicato
dos Têxteis, legitimamente
eleita- Os trabalhadores en:.
fábricas de tecidos vêm lu-
taiido pelo reconhecimento
do direito a escolher «um di-
rigenteg *, finalmente, arran-
taram do Ministro do Traba-
lho a promessa de que hoje
seria resolvido o assunto, im-

le, casado, real- g pieterivolmente. Cumpre re-

iSfSb'R porto; I rdaí t °S1'-Jango (iou*
*>ni, em Olaria. % lart ja fez a mesma prom«s-
saiu para visitar p sa de outt-as vezes,'protelan-
,™o.,n,lo,dèmA?:l ««O' -><"•<-'¦'' a Sua "e<=«»-»0'

PROTELAÇÕES
INFIDÁVE1S

Há mais de 2 meses vem
so arrastando nu Ministério
do Trabalho o processo das
eleiçríeg vealizadiis no Sin-
dicato dos Têxteis. Josias
Silva, que foi o candidato
derrotado, mexeu cs «pauzi-
nhos» no Ministério conse-
¦ruindo protelar durarits mui-

P to tempo o andamento nu pa-
g pelada pela já vagarosis-
g sima buroeraeia minisieriális-

Ia. Além disso, |i'ranciS(-o

I

diae.ussSo -g
.; sacando de uma faca punhal 0desferiu profundo golpe no peito -á
do cunhado, fugindo »m segui- jg
da Mário, gravemente ferido foi g
Internado rio Hospital Getulio %
Vargas par» tratamento, ^

Suicídio

Maria Tema, Jfl
de 15 anua úe ,,Idade, na manha düliculo e AstrO-rildu liuiuas,
de ontem, foi pi-esidente i; piiic-uríidiir, res-
íeSirMorl peçtlVBmente.
auu tio Apoliná- §5 loi-la, vinham fazendo an: jo-rio de Jesus, de «rn•15 anos de ida- g • , .
de, casado, re-1 afilldo de uma forma, Cm pa-

da atual dite-

<intuiíe-e-as.-:op''

ro da CacliOQÍ
p'

«Idente no mor- s£
ra. A menina, com- Ú

*-^>^w^^^^^^^^^m^mmwim^mmmmmmmm^mi^^s^^^^mmmm^^i.

avras, e por outra b:»m di
.....lamente transformada, trancou- p ^^' 

em 
^ 

ViSavam
se no seu quarto, dissolveu certa §S e°m 1Sso se agüentar nos car-
quantidade de soda cáustica em -| g-os o tempo suficiente para

receber og favores niinijte-
rialistns: Gonçalo f"i nomea-
do para u Conselho da Kun-
ilação da (mISíi Popular; Jo-
sins Silva pina a SOTKG,
repartição ministcrialisla c
Astroglldo para vogai da
.luslica do Trabalho.

água e Ingeriu a mortal mistura. %
Transportada para o Posto rte *g
Assistência do Méler, a menor foi ^
loedlcadu e removida para o lios- p
pilul tio Pronto Koeono onde, ^
nfio rèsiítlndo aua patleelinentos, pvelo ti falecer. O corpo foi re- p
movido para o necrotério do Iiih- ??
titulo Médico Legal. f-

NOTICIÁRIO
I^VAinoa «o conheclmen-

to daa diretorias rias anrle-
dade», clubes, ranchos, cor-
dou», escolas de samba e ile-
mal» agremlacõm i-arnavn-
leses a nue, an »e aproximar
o reinado riu Momo, IM-
PRK.VSA rOPÜI.AR Inicia
esta seção, a rargo dos
companheiro» Marinus Ca»-
tto, Ib Teixeira e José Hen-
rlqun Cordeiro, para coloca-
Ia ao Inteiro dispor daquele»
que realmente animam o car-
naval carioca. Assim «entln,
• ollcitamos qu« tntlo noticia-
rio e comitê» relativo» a fes-
Ias,, balalhaa, etc., sejam
•nvlndii» par» a »ecào «O
Povo an Diverte», a Kua Giia-
tnvo Lacerda. lf», «obrado.

Rainha do Carnaval
A última apuração do con-

curso para a Rainha do Car-
naval será realizada na pró-
xima lerea-íeira, dia 16, na
Associação dos Cronistas
Carnavalescos, à Av. Presi-
dente Vargas, 309, U2" andar,
ás J(i horas. A eoroação da
'Rainha do Carnaval de
Í054s será no dia 26. dois
dias ames dos festejos con-
sagrados a S.ÍVI. Hei Momo I
c único, num grande baile
que terá lugar no Teatro

João Caetano.

Ensaiam os Batutas
Os Batutas da Cidade Ma-

ravilhosa estão elaborando
um programa cuidadosa-

mente para que tenha o
maior brilho a sua apre-
sentação no desfile do do-
mihgo de Carnaval.

Um ensaio geral será
realizado no próximo do-
mingo, dia 21, para hurmo-
nizar o conjunto do bloco
carnavalesco onde. se *n»

centram famosos passistas
que dominam o autêntico
frevo pernambucano.

O ensaio será no «aláo
da Rua Sá Freire, n." 31,
abrilhantado pela «Per-
nambucana Orquestra»,
composta exclusivamente de
músicos pernambucanos e
sob a regência do ma«strn
e compositor Jonas Cordei-
ro.

Passeata do Bola Preta
A diretóriado tradicional

«Bota Preta> oferecerá rio*
mingo próximo um almoço
a Iodos os seus associados.
Após o ágape haverá uma
passeata nelas principais
ruas da cidade.

Carnaval nas Charitas
A Federação Fluminense

da Juventude patrocinará
nu próximo dia 21, domin*
gi>; uma majestosa fesla
carnavalesca, na serie do
Clube dos Marítimos, na
Praia das Charitas, em Ni-
terói. Na ocasião será spr-
vida suculenta macarrona-
ria nos nresenr-es p após o
banho de mar, terá inicio
um grandioso baile cama-
valfscn.

BAILE DO RÁDIO
A Associação Brasileira

de Rádio, como acontece to-
dos os anos, fará realizar,
no próximo dia 23, no Tea*

tro João Caetano, o trndicio
nal Baile do Rádio, rom seu
inicio previsto para as 22
horas, quando será sagrada
a Rainha do Rádio de 1954.

Os ingressos poderão ;er
adquiridos na sede da A.B.
R., pelos seguintes pre-
ços:

a) Frisas e camarotes, CrS
600,00;

h) Mesas, Cr$ 300.00:
c) Ingressos U cavalheiro

c 2 damas), Cr.? 400,00;
di Ingressos Individuais,

CrS 300,00.
Para os ingressos constar-

tes das alíneas c e d (1 ca-
valheiro e 2 damas e iugres-
sos individuaisi, os associa-
dos da A.B.R. gozarão de
um abatimento rte 50%, sen
do permitida, nesta base a
aquisição de, no máximo. 2
ingressos para seus amigos.

"Show" aqiiivi?3
Os artislas ri-a ládio dt

icior evidência apieasuta*
rio os sucessos musicais
para n cirnaval em s-randa
«¦sIiom que se realizará do-
min-r". dc forma inédita, na

Quinta da Boa Vista, a

partir das 1" noras. Os can-
tores se exibirão, acompa-

nhados dc orquestra efn

um palco construído nc
mein do lago. Urna lancha

transportará o? artista? pa.
ra o palco, sendo Sfius no-

mes anunciados no momen-
to ria partida. A Quinta será

especialmente i 1 u minada

para o «show ¦•

O BRILHO DOS PRÊSTITOS carnavalescos será empana-
do êste ano com a falta de bandas musicais no desfile. Os"Tenentes do Diabo", que, aparecem no clichê acima, não
poderão repetir êste ano a sua magnífica, exibição de 105S,
¦pois o Departamento de Turismo da Prefeitura «nrfa 7>rot'i-
deticioii c os músicos da Polícia Militar, por isso, negam-

se a tomar parte nos' festejos momèscos.

0 SUCESSO DO DIA

41, meu Seiihoi1
Samba

De Manoel Pinto, Ayrão e Jorge .Gonçalves

i B is-côro )

l

Ai, ai meu Senhor
Ai, ai meu Senhor
Desce aqui na terra
E vem ver a vida do trabalhador ai, ai,.'

II

Até o meu barraco destruíram
13o meu amor, uma lágrima romv
A turma da escola comovida
Chorou, chorou, chorou.

ai, ai. J


